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PEr mandado dos muito ïlluftres, & muito Reuer^ndos Senho­
res, Jo fupremo coníèlho da lañóla & gecral inquifiçáo, vi lum

Jiu ro cu jo  titulo he: ORTHOGRATHIA DA LINGOA PORTVGVESA, 
com pollo  pelo Licenciado Duarte Nunez,&náo ha nelle cr uía 
contra nolTafagrada religião,<k bõos collumes. Antes he ohra pro- 
ueitoíà, Sc neccííaria, & muito digna de íè imprimir Sc leer, por 1er 
deauthor de tanta erudição, «Sc curiofidadc. A 2. de Agoilo,d· 
M. D. L X X II11 .

Fr. Bartholomaus 
Ferreira,

V Ifta a cnformaçaodoP.Frei Bartholomeu Fer- 
rcira>imprimafeeíteliuro:Eno principiodclle 

a mcfm a en formação com cftc dcfpacho. Em Lif- 
boa a 18,de Scptembro de 15 7 6.

Liáo Anriquez. Manoel de Coadros.

Imprimafe auólor itatc ordinaria.
Bulháo.

i r r a t a :
Per inaduertencia fe ferruco nunca por nunqua, aas foi.57. <4 .68.
££ol.4j. na volta efqucceo commento, commentar, commentario no cap. do» 

que dobráo m.
Efol. 70. falta. cnllicar.enteado.entonees.no» vocabulo» errado».por os quae» 

le ha dc íercuer calhcar,ou alienar,anteado,cotam.



Priuilcgio.
V cIRci faço fiber, aos que citealuará virem, que hauendo ref- 
peito,ao que na petição arras fcripta, diz o Licenciado Duarte 
Nuncz do Lião,& por lhe fazer mercc,hci por bem Sc me praz 
que por tempo de dez annos,imprimidor.ncui Huretro ali;uin, 
nem outra j cí!oj,de qualquer qualidade que feja,não poífa im­
primir,nem vender em todos meus regnos Sc fcnhorios, nen» 

trazer de fora delles o liuro da Oitbographia da lingoa Portuguefa, que hora 
fez: faluo aquclles liureiros,& pefToas.que para iflb tiuerem feu poder, Sc licen­
ça. E qualquer imprimldor, liurciro, ou peífoa,que durando o d iâo  tempo,im­
primir,ou vender o diéto liuro nos difios meus regnos,& fenliorios,ou o trou­
xer de fora dclle*, fem licença do diõo l icenciado Duarte Nuncz,perderá para 
clic todos os volumes, que afsi imprimir, vender, ou de fora trouxer. E alera 
dilTo cncorrcrá cm pena de dous annos de degredo para Africa,& cm cinquocta 
cruzados,a metade para minha camara,& a outra metade para quem accufar. E 
mando a todas minhas jufhças, a que o conhecimento diíto pertencer, que lhe 
cumprão, guardem, Sc facão inteiramente comprir Sc guardar, elle aluará, co­
mo fe nelle contée. O qual hei por bem, que valha, & tenha força & vigor, 
pollo que o effecto del le aja de durar mais de hum anno: fem embargo da orde­
nação do fegundo liuro,titulo vinte,que o contrario difpõe. Gafpar de Seixas 
ofezem Almeirim a tres dc Iancirodc M. D. LXXVI .  
lorge da Coita o fez fereuer. E «ftc não paliará pela chancellaría, fem embargo 
da ordenação cm contrario.

(

7UÎ



AO M VITO ILLVSTRE
E g e n e r o s i s s i m o  s e n h o r

LOVRENÇO DA SVLVA DO CONSELHO
D’ ELREI NOSSO SENHOR, E RECEDOR

da jultiça deite Regno.

0 Licenciado d v a r t e  n v n e z  d o  l i a o .
S.

Vadasmaisapparctcs vantagccs.qucos
Ijv homens fazem aos brutos aniiuaes(he a ta 11 a,¿x as pa- 

= =  lauras com que húus a outros exprimem l’eus conce­
ptos. E alsi como os hornees niilo excedem aos bru- 

- tos .tanto entre li hfius dos outros fe auantajáo, quan­
to na policia, &arte das palauras moltráo fer ftipeiiores. Ellas 
fáo o toque,em que fe vee o valor das pcíToas,¿fe a differenca,que ha 
do nobre ao plebeio, doauifadoao indilcreto, dedo viciólo aobem 
inítituido. D-onde com razáo Socrates rogado de hum Atheniéíe, 
que lhe quiíedc veer hum filho moço, de examinar o para que era, 
mandou ao mancebo quefallaíl'e, dtzédo: Falla,& veerte ei:dando 
a entender,que as freeltas per onde o interior do homem Te vee,lío 
as palauras. Polo que em aquellas duas Refpublicas, donde ma- 
naráo todas asbõasartes,dediícipIiua$,perquehojeviuemoscm po 
licia ¿fe ordem, náo menos indultria putlráo no iludo da eloquécia, 
que na diíciplina da milicia. E como as letras,¿fe (criptura láo o re­
t r a jo ,& repreíentaçáo das palauras,A: ainda aellas hca o erro (fe o 
ha) fempre vmo,¿fe i inmortal, náo menos cuidado tiueráo de bein 
fereuer,do que tiueráo de bem fallar. E tinháo muita razáorporque 
como a certa de ordenada maneira de fereuer, náo polía 1er lèin là- 
ber o fentido,propricdade,¿feorigemdas palauras,claro ítá,q quem 
mal ícreue,ignora o fundamento do que ícreue. E quanta diligen­
cia pufelTem os antigos na arte de leu fereuer,teílemunhas fio as pe. 
dras.as moedas,& antigualhas de leus tcmpos.que hoje em dia lee­
mos,em que náoíbomentefc náo acha vicio algum, mas as toma­
mos por exemplo,de imitação de noíTas fcripturas. E por tamanha 
falca cinháo o erro dehüa foo letra,que le conta de Augufto Cxíar,
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que lendo hum principe Um clemente,priuou Jo offícío a hum le­
gado Conluiar,por lhe fcrcuer em hüa carta hum icfi por hum ipfi. 
O queíè agoraelReinolTo fenhorfizeffe, hei medo, que muitõFfi- 
catlemosícin officio. De queíecolhge,quam mal íblfreraaquello 
principe maa Icriptura nas carta*; que tnandaua,pois a íbffria tant 
mal nas que recebia. E contauaTyro liberto de Marco Tullio,que 
querido o Grain Pompeio fcreuer lèu nome & titulo no templo da 
Vi&oria, queelle ediíicara,em que declarafle como fora tres vezes 
Confuí, hou ue duuida le hauia Je dizcr Tertium,le, Tertio, & cóful- 
tandocõ os maisdo£los,&nobres,ficou aconta tam mais duuido- 
lã, &quali partida em votos igoaes, q le foccorreo a Marco Tullio, 
que o midou ícreuer abbreuiado,por nenhíius ficarem Jelcõtcntcs. 
De maneira que por a duuida de hila letra, Ce reuoluia toda Roma. 
E agora teeinle tam pouco rcfipe&o ao bom, ou mao ícreuer, como 
dáotelfcemunhonoííjscartas,nollas moedas, noíías diuiías, noíías 
íepulturas.&todosnolToslcriptos, onde náo vai coufa em leu lugar. 
E o que peor he,que os que mais nifio peccamos, lomos os C] moor 
obriga çáo tinhamos de acertar. Porque como a jurisprudécia le di- 

s uida em duas partes,na lciécia"3e dillinguir o julio do injülfo,&na 
I interpretação das palauras, mal as laberá explicar, quein as náo 
I Cabe ícreuer. Polo que com razáo rs que mal Icrcuemos, náo 

merecemos o nome de letrados, pois viuendo das letras, & teen

S
; do noiiic Je leyas,os primeiros elemetos délias náo labemos reger, 

ncm ajnntar. O que náo he menos díffonancia, da que os muficos 
fazem,quando tocáo as cordas que não deuem, mas ainda he mui 
maior.porijue elles fazem toruaçáo ao ouuir,& os outros ao enten 
der. E poriitolèr tam impoitáte,& a orthographia fer o lume das 
feripturas^t'orio os antigos nobres"^: do&os exqiiilicaméte cunoíos 
delia. Marco Varrão o mais do&o de todos os Romanos (íègundo 
o teilemunho de Marco Tullio) lereueo muitos huros da etymo­
logia das palauras. Iulio Celàrmonarcha do mfiJo,tatn míígne nas 
Iecr.is,como uas armas, (creueo outros muitorda analogia, i ue íso 
o fundamento Jo bom Icreuer. O gráJe orador Marco Méllala Cor 
ui no igoal a Cefiir em langue,na eloquenda, & na Jigni 'ade Con­
filiar, (creueo xxij. liuros de orthographia,attnbuindohum iuroa 
cada letra do alphabeto. De Sei pião Africano,& Caio Celar Empe 
ra Jor ceemos hoje em dia palauras q imidaráo cm melhor feriptu-

ra.



ra . E o Emperador Claudio Cefar,cuidando que perhi fe farin im- 
mortal,quis accrefcétar aa orthographia Latina certas figuras de le 
tras,que feruiráo em quanto elle viueo,deque hoje em día ha iett ei 
ros, ¿  memoria. O Emperador Cario Magno principe dcótiísimo 
ñas letras diurnas & humanas,& em as lingoas Grega,Hebraica,& 
Latina, ftando recolhido em Aquiígrano,o to'tou amorte fere- 
uenJo,dc reduzindo em arte a hrigoa & ícriptura dos Alemáes.M as 
•comoa auareza&amMoáo trouxeráo tantos males ao mudo,&a!si 
corróperáo as diíciplinas,como os coftumes,& os mais dos hornees 
pretenderão foomente délias,o que lhes podia trazer ganho, ou re­
putação, perdeoíè o bõ fcreuer.como fe perdeo o bom fallar,& co­
mo lê eíqueceráo outras muitas artes,cujo principal interefle he vir 
tu Je,& bca inftituiçáo. Polo que veendo eu em minha mocidade. 
odelcuido,& faltados hornees de Helpanha em fèu ícreuer, &a di- ) 
ligécia que alguus eftrangeiros ñifto moftraráo em fuas lingoas, cõ 
o deíejoque fempre tiuede illuítraras coufas da naçáoPortugueía, 
tentei enfinar a meus naturaes, o que eu de outrem náo pude appré 
der. E em algúusdias feriados,&de ocio(de q também Marco Ca 
táo nos manda dar conta) reduzí a regras, & preceptos a orthogra­
phia de noíTa lingcagcm. Mas porque neltes tépqs,a mais certa pa­
ga deflas empretas he ingratidão, c‘: murmurações, & a nouidade~^ 
iPefla inuençáo neceflariaméte 1 vauiade teermuitos cõtradiòlores, 
receei na mocidade, o q me agora V. S. obriga fazer aa minha ve­
lhice,quádo íc íperaua,q faifíe a luz cõ outras obras de minha facu! —■ 
dade,q o longo Iludo,& alguns letras náo vulgares de mi promec- 
tiáo,&eo prometti. Mas como ivenhiia cotifa eu mais defejo,q oc- 
callácTde íeruir V .3.&  o querer que diuulgue eíle tra£lado,he tam 
conforme aatençáocomqueofiz ,fuccediaoqueme mandou,íèin 
me lembrar o rifeo a que me punha, & o defereedito cm que caia 
com alguus homées de minha faculdade. Osquaes por náo ferem 
da opinião de Hippias EIeu,não qneréconfentir aos letrados de lua ' 
profifTáo mais que hüa fertientia, náo fe lembrando,que a jurispru­
dencia heteer noticia das coufas diurnas, & humanas, & aícienèia, 
que moorprefidio requere de outras muitas artes. Dasquaes foráo 
ornados aquelles, que em táta ordem,& perfeição nolas deixarão.

do grande Catão íe lee, que íendo o moor Inrisconíulto de 
leus temposjninguemíbube mais da arte militar,de cuhiuar os cá-



pos,& da arte oratoria da hiftoria,& antiguidades, & que para lhe 
náo faltar nada, de Ixxxij annos apprendeoas letras Gredas. De 
Cornelio Ceifo íurisconfulto na proHf>áo,& que fereueo de dercito 
ciuil muitos luiros, Cabemos ícreuer outros muitos da philolophia, 
da medicina , da agricultura, da dilciplipa militar,<5: da rhetorica. 
E camlouuadofoiemtndo, dos moeres profefioresd’aquellas ar­
tes,como fe náo jbubera mais, que cada híia délias. Epor os liuros 
da medicina,que d’elle hoje ha,he chamado oHippocrates Latino. 
De Modellino teemos verlos em que fumma a /Eneidade Vergi­
lio: 3c de lulio Frontino liuros de aqueduólos. Polo que com exem 
plodetam graues hornees deuo ficar deículpado, Òc não murmura­
do, como me dizem que jálou. E fe ao Cardeal Petro Bembo va- 
rãotam in ligne em todas as letras.de a Joáo Franciíco Fortunio Iu- 
riscõfulto d’elle tempo,náo lhe eltranharáo os ftus fereuer a gram­
matica Thoícana,nlo me dcuemacoimar os meusa Portuguefa,de 
que elles teem mais necefsidade, moormente a orthographia, que 
entre nos anda tam deprauada,& (tando eu para publicar a docUi 
na dos notarios, de que náo he pequena parte o faber ícreuer. Mas 

' como eu tenlioo parecer de V. S. que por a excellécia defeu juizo 
engenho, a mi (como Marco Tullio dizia por Catáo) he por 

muitos mil,perco o medo a tojas maaslingoas. E fe ainda aígúus 
temerarios me maltrataré, eu o teerei por gloria, afsi por delconté- 
tar a caes hornees,como porque me náo tiraráo o golto de íeruir ui- 
ílo a V. S, & de com meu talento aproueitar, fcquer ao mais pe­
queno de meus naturaes. Mas porque os lectores náo tenháo 
cm pouco elle beneficio , que lhes V .S.,faz, quero lembrarlhes 
que reduzir a regras gecraes,& poer em arte hüa Jingoa,que atequi 
náo teue arte.he coula ardua, Sc graoiísima, & íe le béfaz,heroica, 
& que náo pode emprender íèrúohum Méllala, ou outro homem 
de tal audtoridade. E fe eu náo pudechegar ao melhor,& ao q quis, 
contentóme com a honra de abrir o caminho, para outres agora 
o fazerem melhor. Porq d’elles paaços reaes, d’elles tép!os,&d’c- 

ilas pyramides que agora veemos,náo hea honra de Ccefiphon, 
nem de Mecagencs,nem de Vitruuio, que os melhor fize- 

ráo, mtsdo que imitádoas lolicitasaues, de barro 
fez as primeiras paredes, & de vil colmo 

as começou cobrir.
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Fol. r.

O R T H O G R A P H I A
Dalingoa Portuguefa,

Reduzida a arte, &: 
preceptos.

L ' «
Telo Licenciado dvar.te nvnez do liao.

Da diffiniçáo da Orthographia,
& da Voz.

Rthographiahe fciencíade
bem fereuer qualquer lingoagem: 
porque per ella fabemos,comquc 
letras fe hão de fereuer aspalauras. 
E diz fe de orthos, que quer dizer 

dirc£to,& graphojfcreuo, como fe dixeíTemosfcié- 
cia de dire&ajnentefereuer. E porque aspalauras, 
que fáo o fubjc&odefta arte, conftao de letras, &as 
letras de voz, começaremos da diffiniçáo delia. · 
E voz não he outra coufa, fenão hua percuíTão, ou 
ferimétodoaar,qucfepronunciapelaboccadoani- 
mal, ôc fe forma com artcriajlingoa,&beiços.E da 
vozhaduas maneiras, huaarticulada,&outra inar­
ticulada, ou cõfufa. Articulada fe chama, a que fen 
doouuida, feentédeôc fcreue:aqual tambem cha

A mão



ORTHOGRAPHIA.
mao declarada, & incclIigiucL' Confufa hcaqnãa 
rcprcfenta mais que hum límplezfom,como hum 
gemido. E da voz articuiada,&c} fepodeentender, 
a mais pequena parce,& indiuidua,heletra. Porque 
das letras cóftáoas fyllabas,Sedas fyllabasasdiçócs, 
oupalauras. Epor iftoíechamaoas letrasmer outro 
nome elementos. Porque afsi como doselemétos 
coflao todalas coufas,afsidcllas, como dc principio 
conftáo as palauras. Polo que diremosdas letras em 
gccral,.ôedcfpois de cadahua em fpecial.

Das letra6, & Je íín  diuilao & natureza.

Etra he voz íimplez , que fc nota com 
hua figura foo,como.a. ou.b. Ediz fc le­
tra de legOjlegis, &dc iter,qquerdizee 

porq abre caminho ao que lce.Eftasletras 
fáo mais :oa menos, fegíido as lingoas: porque fegu- 
do fuasprortiinciaçoeshuasrecm menos, & outras 
mais. Mas corno nofij lingoa Portugucfa na orige 
Scfem han:a,fejaLatina,tcemoscm figuraas mes­
mas letras, qos Latinos tccmrpofto que tenhamos 
maisalgúas pronunciantes,quefupprimos comas 
dietas letras: deque a diante faremos mencao. £*s 
Lacras fáo cilas. a. b. c.d. e. f. g. h. i. K.l. m. n. o..

caminho:



DA LINO o a PORTVGVESA.  i
p, q. r. f. t. u. x .y .z . que íáo.xxij. tirado.h. que não 
he letra,mas figura de afpiraçáo,ou aflopro, que for 
mamos para pronunciaçao¿ ’algúas letras. Deltas 
letras as feisiáo vogaes .f. a .e .i.o .n .y . Chamáofc 
vogaes per cxccllcncia: porque per i! fe podem pro­
nunciar, Sí formar fyllabãjcm ajuda das cófoantcs. 
Dasquaes .i.u.teem vigoraasvezesde confoantes, 
como emfeu lugar fe dirá. Confoantes chamáo to- 
dasasoutrasjtirando as vogaeseporque nao fe podé 
pronunciar,fenão ferindo, ou tocando vogal: S:por 
iflo fe chamáo confoantes,porque juntamente ibáo 
com as vogaes. Edeílasçonfoátes ha duas fpccics: 
huas fáo mudas, outras lemiuogaes, que quer dizer 
measvogaes. As mudas fáo .xj. b.c.d.f. g.K.p.
q. t. ScÀ.Sc.u. quando fáo confoantes. Echamáo fç 
mudas, porqperiifoos,náofe podem pronunciar, 
nem foáo fetn ajuntamento das vogaes. As femi- 
uogaes fáo.l.m.n.r.f.x.z. Chamáoíefemiuogacs, 
náo como cuidáo algus, porque começáo,& acabáo 
os nomes délias em vogal, masporq fe formão em 
tal parte da bocca,queíé podem pronúciarfem aju­
da das vogacsjpoílo que náo fazem perfi fyliaba.

Alem deitas letras teemos mais quatro em pro- 
nuciacaoqpofto que não em figura,que fáo. ç. ch .lh.

A ij nh.



nh. dasquacs víamos, accrcfcétandoaa primeira hu 
final dediftcrëça do.c.cómum,5:;iasoutras .h.nota 
de aípiraçáo,para fupprir as figurasdas di&as letras, 
de que carecemos. Das quaes a baxo faremos me- 
çâojtradando de cada letra per fi.

A.
A .He letra vogal fimplcz 5c pura,5c acerca de nos 

duuidofa na quatidadc, como acerca dos Gre­
gos 5c La tinos:porque pode fer breuc, 5c fer longa, 
fegúdo as letras,a que fc ajunta,ou o lugar onde cac. 
E nâo ha mais que hum.a. porque fer longo, 5c fer 
breue, he accidétalmétc.Qua elle per fi não he 15go> 
nem breuc, 5c pode fer hum, 5c outro. E fepor cm 
hua parte vecrmos .a. logo,5c em outra parte breuc» 
ou cm hua parte c5acccnto agudo, 5c em outra gra- 
uc,ou circuflcxojdixermos que fao diuerfas fpecies 
de .a. também defla maneira o diremos de todalas 
outras vogacs: 5c afsi cada hua feria de muitas ma­
neiras. O que fe não ha de admittir acerca de nos,q 
nas vogaes nenhua diflferença teemosdos Latinos, 
de quem teem origem nofli lingoa. Earazaoque 
faz parecer qucfãodous.aa. hum grade, 5c hum pe­
queno, hcapronunciação varia,que fc caufa dosac-

ccntos,

O R T H O G R A P H I A .



d a  l i n g o a  p o r t v g v ¡e $;a . j 

centos,ou das letras,a que fc ajuntaefta vogal. Por- 
quequandoteem oacceuto agudo,parece grande, 
'como em prato, & quando graue,parece pequeño, 
como cm prateleiro. Etodalas vezes, que dcfpois 
do .a.fe fegue .m. ou .n.como ncftaspalauras:fama, 
cano,pronunciafe com menoshiato,&abertura da 
bocea,&ficaparccédo pequeño,nao fendo afsi. Por 
que o fer grade,ou pequeno,cófifte na logura,& fpa 
ço dapronuciacáoj&naonamaneira della. Ea cau- 
fadefoar afsi o.a.he,queaformação dadi&aletrafe 
faz com abertura da bocea ôcp.m. ôc.n.feformão 
per contraria maneira,fcchandoa. E não fepódeem 
tam pequeno fpaço, comofe confume cm hua fyl- 
laba,feruir perfe&amenteadous officios cotrarios, 
dcabrir,&cerrar a bocea. Por tato ficamos pronu- 
ciando o .a. com aquella differeça depronunciaçao, 
não menos longo em tépo. Porem junto a outras 
letras não foao.a.afsi obtufo,comoquadofe ajunta
a .  m.n.comoveemospertodalasmais letrasdo.a.
b. c.a qfcpodeajutar,como neftaspalauras, aba, la- 
baça,adaga,cafila, praia, çalça, íàpo,atabaque,arca, 
cafa, prata, caua, taxa, azo. Nos quaes lugares,ain­
da que quifeífemos darlhefom de.a. pequeno,não, 
poderiamos. Porque na verdade não o ha mais,

A iij que



O R T H O G R A P H I A .

que de hua maneira,quer fejalógo,querbreuc. Afsi 
que codalas vezes, que virmos variar a pronuncia- 
çáodo.a,cauíafedúacccnto fer differente, ou defc 
ajuncara caes letras, que o apagão, & não de eíta le­
tra fer de outra fpecie.Porque o.a.em abflra£fco(co- 
mo dizem) & em quanto letra elemetar, não teem 
accento,nc medida,íe nao dcfpois q lie feito dição.

B, P. PH /

β ,  & P. fão letras mudas entre fimui chegadas.
Eafsi como fe pronücião, &: formão na mefma 

parte da bocea, Ôequafi c5 a meíma poftura dosin- 
firumctoSjdãohumfom mui femelhante.Sootec 
ell:a differenca,q o.b.pronüciamos,lançádodomco 
dos beiços o fom o.p. pronuncia fe apertandoos
beiços,Sc lançãdo ofpiritu ôcfolegomais dedétro. 
E por afsi teerc cila femelhança, os Latinos,na traf- 
kidação de muitos vocábulos da lingoa. Grega na. 
fu3,mudauáo húa l̂ctracm outta,dÍ2rcdo,de triam- 
bos, triumphus, & de pyxos, buxus: como nos ta­
bem fazemos,que em muitos vocábulos,que toma 
mos dos Latinos corrompemos o.p. em.b. dizedo 
de Aprilis, Abril,5c de capillus, cabello,Sc de capra 
cabra.De maneira,que o.b.fica meo cntre.p. Sc.ph.



porque ncm he tam puro Se limpocomo.p. ne tam 
froxOjComoo.ph. Porq feafpiraefta letra.p. a qual 
acerca dos Gregos cccm o lugar do noílo.f.&afsi o 
tinha acerca dos Latinos antigos,comoa diante di­
remos na letra.F.

Tccm outro fiefta letra .b. algiía femelháça com
o.u.conloante.Porque afsinalmgoa Latina, como 
na noíla,muitas vezes fe muda o,b.cm.v.comone- 
ftapalaura comporta de,ab,Se fero, porque dizé os 
Latinos.aufero, Se de, ab,Se fugio,aufugio.E nos di 
zemos abfente, Seaufente, Se abano, Se auano, Se al­
jaba^ aljaua,Sede faba,dizcmos faua, Se de tabula, 
tauoa, Sede abhorreo,auorreço, Se de cibus ,ceuo. 
O que muito mais fe vee nos Gallegos, Seem algus 
Portuguefes d’entre Douro Se Minho,que por vos, 
Se voílb,dízem bos, Se bollo, Se por vida,dize bida. 
E quart todos os nomes,em que ha .u. cófoantc mu 
mudáo em .b.E como fc o fizcfséaas ve(Tas,os q nos 
pronunciamospcr.b. pronunciaoellcs per .u.
!Tcé outrofi ertas letrashúa propriedade, q náo ad­
mitte anee (i.n.fenao.m.Sedizemosrambos,tempo 
triumpho, Senóanbos, tenpo, triunpho. Da qual 
ícriptura fe dará razão,quádo fallarm os da letra. M. 
Mas ainda que poemos o .ph. por letra diftin&a

A iiij das
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dasoutras,naonaaccrefcétamos aonofloalphabc- 
to,porque nao tec figura propria,per que fe denote,’ 
como teem acerca dos Gregos, que hc efta ,φ. 
Polo que ne os Latinos a poferáo entre as fuas, por 
quanto a fcrcuiao per.p.&h. quefáo do feualpha­
beto. Da qual diremos mais na letra.F.

C

Ç  Teem acercade nos muitosofficios :hupro- 
prio,quádodefpois dclle fe fegue .a.o. u. como 

nas primeiras fyllabas deitas diçõcs.cauallo,come­
dia, cutcllo.Daqual maneira os antigostambem 
pronunciauão o.c.quando defpoisdellc fe feguia.c, 
i.fegundofecollige de Quintiliano, que dizo.c. 
tcer jgoalmente fuaforça com todalas vogaes.E co­
mo fe veedaquelledi&ograciofode MarcoTullio. 
O qual querendo motejar a hum, que lhe pedia, que 
o fauoreceíTeem hua dignidade,que pedia em Ro­
ma,fendo filho de hum cozinheiro, lhe refpondco: 
Ego tibi quoque fauebo* Porque afsi fe pronuciaua. 
coce,como quoque..
Mas agora damos a eíla tetra differente pronun- 
ciaçáo,exprimindoa com.e.&.i. comoa pronun­
ciamos,quando lhe accrefcentamos a cifra,ou cer-

cilho,



ciIho,ajiintádoo a eftas vogaes, a. o. u. Porque para 
exprimirmosascinquo vogaes todas de hüa mef- 
mapronuciação,dizemos,ca,que,qui,co,cu,como 
fe vee neftas palauras de hua mefmafubftácia,&pa- 
rétefeo: vacca, vacqueiro,vacquinha,vaccona,vac 
cum. E para pronunciarmos, a.o.u.junto ao.c.co- 
mo.e. i.poemoslhe hua cifra,ou cercilho de baxo, 
que ficafazédo hua fpeciede.z.& dizemos: çapato, 
çoçobrar,çurrador. A quai cifra nõ poeremos, quá- 
dodepoisdo.c.fcfegue.e.i.como fazé os idiotas. 
Porque o .c. junto aas di&asletras, nao pode dar 
outro foido, fegundoa pronunciaçáo dcílcs tépos. 
A qual pronunciaçáo impropria do .c. com a cifra 
nao he de Latinos, nem Gregos,.mas propria dos 
Mouros, de que a tomamos.
Outro officio de .c. he ferafpirado, com a quai le­
tra fereuemos os nomes Gregos, que dos Latinos 
tomamos,como'Achilles,patriarcha.Aaquai letra 
os Gregos dáo efta figura .χ . fazendoa diftin&a do
c.puro accrefcentandoaao feu alphabeto.O que
nos nao fazemos, por nao tcermos figura, perque 
a denotemos,Scporaexprimirmosper .c.&.h. 
Outro officio teem o.c.empreñado, quádodefpois 
dellefe íegue.h.&lhe damos difiérete promiciaçáo

A V do.c-
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do.c.afpirado dos Gregos,como nertasdiçõcs,cha­
mar,cheirar,chiar, chorar, chupar. Aqual proníici- 
acao cam propria hc daiingoa Hefpanhol,que nem 
os Gregos,nem os Latinos, Hebreos, ou Arabes a 
tiiicrão: porto que os Italianos a pareçáo imitar na 
pronunciaçáo dofeu, ce.ei. Polo que podemos di­
zer,que debaxo de bua rtgurado .c. ha muitas letras 
cm p o certa de Sccthcio.

D .T .TH .

D. T. Letras mudas ceem em íi muita femelhan- 
ça: porq a pronunciacao de hüa,& da outra, hc 

quafide hua maneira, com a lingoa porta no mef- 
mo lugar :faluo quanto o. t.fe forma com maisfpi- 
ritUjôccom a lingoa mais leuantada para o paadar, 
& o .d. com ella entre os dentes. Pola qual íeme- 
lhanca ( como dizQjaintiliano ) muitas palauras, 
cm que entraua .d. ícreuião os antîgos per.t comoi 
Alcxáter,Callantra, por Alexander, 2c Caliandra. 
Outros ícreuião,fet,por fed. &atuentus,poradué- 
tuSjfegundo Vurtorino fereue. Epelocótratio ou» 
t ros d izi ao ,amauid, por, amauit.
Pola qual aftimdade de letras,muitas vezes conuer- 
tcmoso.c. dos vocábulos Latinosem .d. quando os

acco-
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accomodamosaanofla lingoa, como íão rodes es 
participios ematus, ouitus, &csvcrfeaescm or,&: 
outros muitos fem coto,q pelo vfo fe veerãó,como 
amatus,amado, auditus,ouuido.Re&or,Rcgedor.
iecrctum,fegredo.fatum fado.
Tcem também os Porcuguefcs o.th.dos Gregos af- 
pirado em asdiçócs-G regas, deque víamos, como 
theologia, theorica, Thomas. A qua! letra nos não 
accrefcétacnosaonoííoalphabeto, ne os Latinosao 
feu.Porque nao teemos figura, que a denote como 
os Gregos,q lhe dáo huaico figura afsi.e. mas figu- 
ramola com o .t. & .h. com a qualafpiraçáo fe afro- 
xa a pronuciacáo do .t..

E.'
p  He letra vogal íimplez, &nãodeduas manei­

ras, como algus cuidáo, que fazem .e. pequeno 
como em berta por animal, &.c. grande como em 
berta per a r ma, & inftrumcto de tirano que não ha. 
Porque na pronunciado cfcfla letra,nenhua difiére­
la tcenrosdos Latinos. E a differcnca, que vai deilc
c.que aos vulgares parece lógo,ao ourro,a que erra-
daméte chamão breueynotcimo»com accetro agudo 
ou circumflexo,ou grauc(como tcemosdi&odo.a.. 
& diremos a diante nalctra.O) oucom dous.ee.

E,
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F.

p.H cletra muda,aqueos Aeolicos(dos quaesclla 
teueorigcm)chamauáo.Vau.& os Latinos lhc 

cbamauao digamma , porque na figura parece 
hum dobrado .g. dos Gregos, a que elles chamão 
gamma.O qualgammaheafsi.r.&: o .F.parcceque 
fica fazendo dous. A quai letra feruia aos Aeo­
licos, do que ferue a nos o .u.confoate,comofevcc 
donomc,Vau,quclhedcram. Eefta letra tomárao 
os Latinos,para com cila fereuerem os vocábulos de 
íualingoa,quc fcreuiâo como.u. confoante. Mas 
defpoispara fazerem differença dos nomes Latinos 
aos Gregos,porque todos os fcreuiko com .ph. que 
era letra Grega, começaráo vfar a di&a letra .F. nos 
nomes Latinos em lugar de .ph.& por phama, & 
phucus, come^araodizer,fama,&fucus. Defpois 
Claudio CefarEmpcradorcoflumou fereuerem lu 
gardo .u. confoante o digãma, Aeolico,q era o.F. 
podo porem aas veíTasafsi.q .aa differençade quado 
feruia por.ph.como fe oje em dia vec cm letreiros 
antigos de feu tepo, onde fe lee. TERMINAdlT. 
AMPLI AdITQJVE. por terminauit, & ampli' 
auit, & dIXIT, por vixit.Morto porem Claudio,

fe
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fe deixou dccoilumar cfra leerá, cornarão ao.v. 
comofe tambem defacoflumou oantifigma, outra 
Ierra, q o mefinoClaiidioinucntou,parafupprirás 
vczcsdo.4 .dosGrcgos,que hco.ps.ou.bs.Polaqual 
fcmelhãça,que o.f. teem com o .v. cóíoanuc, vierão 
osFrancefesmudaro.v. cóíoantcem .f.&por viuo 
dizem,vi/, & por breuc,tò/.
Mas he de notar,q entre o . f. Latino & o .ph. Grego 
hauia muita differcnca na pronunciação, que agora 
náofcntimos. Porque (como fereue Quintiliano) 
o.ph.dos Gregos tinha hufoido brando,&fuauc,& 
o S. dos Latinos horrido, que quaíí não parecia de 
voz humana. Donde fe pode collcgir,quam adul­
terada, &. mudada ftá a pronunciação de muitas le­
tras,& quam delicada he a mufica délias.

G.

He letra muda,de que vfamosem fuá propria 
pronunciação,quando fe ajunta aellas vogacs 

a. o. u. como dixemos do .c. Outra pronunciação 
lhe viemos dar impropria,5c adulterina, quando fe 
ajuntaao.e.i.quefica foando como.i.confoante, 
& dizemos,gato.gentc.ginettc.gofio. gula. Aqual 
pronunciação com .c. i. he alhea dos Gregos, &

Latinos
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Latinos,&:proppnados Mouros,de q a recebemos  ̂
De maneira,que para proniiciarmoso.g.com.e.i, 
da maneira propria, 8c natural,como o pronuncia­
mos com.a.o.u. lhe accrefccntamoshum .u. liqui­
do, & dizemos: ga, guc, gui, go, gu.

H.

H . Nao he letra, mais que na figura. Mas he hua 
afpiracao ou affopro, com que fe pronunciâo 

asletras,aquefcajiica. Daqualafpiraçào,os Perçu- 
guefes não vfamosem pronunciaçáo, pofto q a vie­
mos naferiptura. Porque afsi pronüciamos home, 
como,oméjôchóra,como,onra,8c hoje, como,oje, 
Se hoganno,como, ogaño,Sz hagora,como,agora, 
& hauer,como,aucr.E(oométeparecc,q alentamos 
na pronunciação de duas interjeições.f.de ha ha, II- 
gnificatiuade rifo,5cdcah,fignificatiua de temor, 
ou indignação* Porem ainda queparecacftaafpira- 
çãoociofa,po!anãoproniiciarmos,hcpúrcnincccf- 
faria,para guardar a orthographia dos nomes Lati­
nos,& Gregos,para per cila íe conhecera origem, 
ctymologiados vocabulos,8cpara differençadellcs: 
como fazem osFrãccfes,q muitas letras não pronti­
dão per tectam crc, cm algíias palaúras,&em outras

as
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as nao pronunciâo de maneira algua, &todauia as 
fcreuem,para entendimento das palauras riafcn- 
ptura,& parafe laberaorigcm délias.
Eafsi como efta afpiraçao fe ajunta a vogacs, afsi 
tambcmfe ajunca 'a con Toantes. Masreem niícodií 
fercnça,que aas vogacs fempreo .h. precede,como, 
homem,humilde, tirádoefias duas interjeições des 
Latinos, ah,&, oh. E nas confoantcsfemprc vai def- 
pois,como,philofopbia, theologia, lté ceem outra 
d!íTercnça,cjucc/s vocabu!os,c]uc tcemasvogaesaf- 
piradas,podem fer Latinos.ou Gregos,«Sc os q teem 
as confoantes aípiradas, fempre íào Gregos, ti­
rando eftes nomes, pulcher, δ: fcpulchrum, que 
fáo Latinos.
Item ha outra difh;rcnça,que todas as vogaes fe po­
dem afpirar, como,haftea, herdeiro, Hippolyto, 
Homero,humanidade,hydropico. Mas náo feaí- 
pirão todasas conloantes: porque foo os Gregos, 
os Latinos,que delies o tomarão ,afpirao eflas .c.. 
comoem,fchola..p.comoem,philofophia.r.como 
env,rhetorica, t. como cm, Athenas.
Mas os Portugucfes, por teermos tres pronuncia­
r e s  proprias, peculiares nofias, que os Latinos; 
náo tinháo^paraque nos falcão as figuras, fuppri-

molas,
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molas com a afpiraçao, dizendo:ch. Ih.nh. Porque 
fem afpiração,não achamos letras có que as formar: 
portccrcm muito difterente pronunciação, da que 
dão as didas letras, fendo tenues, &náo afpiradas. 
De maneira qucafpiramos o .1. &o .n. o q nenhüas 
outras nações fazem,& afpiramoso.c.cm os vocá­
bulos nofíbs peculiares,Toando a dida letra afpirada 
de differente maneira,do que foa nos vocábulos La­
tinos , ou Gregos,q outro fi feafpirão. Porq doutra 
maneira foa o .c.cm efta palaura,tacha,do que foa 
cm apalaura,mechanico.

I.
He letra vogal,cujo foido proprio & natural he o 
das primeiras fyllabas deftas diçoes, image, ira. 

Outro foido lhe damos improprio,quando he con- 
foante,que hcfalfo,&alheo da natureza defta letra, 
o qual he comum a .g.da maneira que o nos pronú- 
ciamos com .c.i.qhchúa pronunciado Mourifca, 
tam alhea da propriedade do .g. como do .i.Porque 
dizcmosrjanella,jejum,joanne,juftiça.Em asquacs 
palauras,nãofcntitnos na pronúciaçãoalgúa feme- 
lhanca do.i. confoantcdos Latinos:oqual teemo 
foido,que veemos ncftaspalauras,Troia, Maio, 5c

n citas
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neftaspalauras Latinas,hei,huic,cui.onde os autho 
res antigos dizem o .i. fer confoante. Polo quepola 
differcnça que afsi faz,quando he vogal, de quando 
he confoante, coítumamos de o fcrcuer,quando he 
vogal,de corpo pequeno,Ôcquado he cófoante,fazc 
doo maiscóprido, &rafgado para baxo afsi .j. Oq 
cunãocótradiria.Masantesfcforacm minha mão, 
déra noua & particular figura aaqucllasletras,q ten 
do as em poteítade,lhe não derão os noílos pallados 
figura,como fáo o.ç. ch.lh.nh. & aquellas,que faifa 
métefcreuemospcrasfigurasalhcasdc.g(quádofc 
ajunta a citas letras .e. i.) &de.x. &.z.

Mas fendo verdade,q da mcfma maneira foa.gc· 
gi.do que foa .je. ji. he de faber, nas diçoes, onde 
entraeftapronunciaçáo,qucordem teremosem as 
fcreuer:&íc indiítinâamente poderemos vfar de 
hua &d’outra. E nifio dcucmosteer refpe&oa duas 
coufas.f.aa orige dos vocábulos Latinos,Mode def- 
cendéaspalauras,q fcreuemos,& aocoítume.Polo 
que fcrcueremos impigem, &náo impijem, porq 
veem de impetigo,impetiginis: & afsi virgê, ôcori 
gem,porque vem de virgo,òc origo. E afsi os mais, 
que tem a mcfma analogia , &corrcfpondecia;ain- 
daq não tenhãooutros Latinosfemelhantes,como

B fão



fáo todos,os quetcc .a. ou .u. na penúltima fyllaba,' 
como: ferragem, fogagem, lingoagcm, paflãgcm, 
romagc,amarugcm,ferrugem,lábugem,babugc.

Itemfcfcreueráocom .g.os vocábulos,q dos Lati 
nos vicrãoa nos^ucteécílã letra cm algüasfyliabas 
que lhe ficaráo illcfas,íem as corrompermos,como 
gente,gemer,legitimo,genero,& outros infinitos.5

Mas per .j.fcreueremostodalasdiçóes,qfcpaffa- 
rao dos Latinos a nos,quatinhão o mefmo .j. côío- 
antCjfc efla fyllabaficou inteira, onde o ,j. vinha,co 
mo jejum, fubjc&o,enjeitar,majeftadc, ôcalgtisno· 
mes peregrinos,como jcbufleo,jephtc,& outros νσ 
cabulos ,q fc fcreuiaocom citas letras, Hie,noprin- 
cipio, oufofsc Gregos,ou Hebraicos,comorHicro 
nymo, Hierarchia, Hicrofoly ma, HicrcmiasjHic 
roboam,Hicrufalcm,Hierico,qvulgarmctcfcreué 
(tirado o.h. & mudado o. i. vogal cm .j.conloante) 
Ietonymo,Ierarchia,Icrufalcm,Ierofolyma,Icrc- 
mias, Icroboam, Icrico.O q eu não cótradiria,porq 
tudoi{ropodcocoftume,Scapronuneiação,&:acor 
rupçãodchualingoaaoutra. Mas diíTo não hemos 
de fazer regra geera!. Porque poíto q neíles o coftu- 
mefizeíleeíTà mudança,não*fcreueriaafsi os outros 
queovfo,por não ferem nomes mui còmus,não ti-

, uefle
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ucffc mudado.Polo q por Hiempfal,nomeproprio 
dehu Carthagines,náo fcreucria, Icmpfal: népor 
Hicron,nome de húRci,fcreucria Ieron.Porq nao 
me entenderiao dequcfallaua. Afsi q os nomes pro 
priosfeháode fereuer,como ítio nas outras lingo- 
asde qclicsfáo,fcm mudançadealgûaletra,maisq 
a da terminação final,tirando aquellcs, q per coítu- 
ftumcftáo mudados, ou corruptos. Como tam­
bém os Italianos fazem em Girolamo, por Hiero­
nymo , & Giouanni por Ioannc, & cm outros 
muitos.

K.
2 ' ιηΐητ·Λ\15Λ ! ΛI . ». r í - C ? ! rrt\

i J · J 1 (*,W f  4ti ̂  l · 4 l J i  J  i  /  i  J  J A ! ¡ Ji/ Λ : } í l  ·f  , ΪK . He letra Grega,que os Latinostrouxeraoa feu 
alphabeto fem nccefsidaderporq tcem feu .C,q 

refpondea ella. E afsi na noflãlingoa, naonosfcruc 
em palauraalg5a,nem na Latina, ao prefente tcem 
algum vfo , laluo fe for para fereuer cita palaura 
Kyrios, donde dizemos Kyrie eleifon , ou cita 
palaura Kalcndas , que conforme ao antigo fe 
coítumaua fereuer afsi. Eporque nãofaçamosdif- 
rençado noflb alphabeto ao Latino, a deixamos 
na pode, & lugar,que tinha, & para que os nof- 
fosanão eílrauhcm, quando vierem aapprender

B ij as
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as letras Latinas.Que quãcoaa noífa Iingoa,Sc fcri· 
ptura Portuguefa,hc letra fobeja,& ociofa.

L.LH.

J  λ Helctrafemiuogal,que tee algîiafemclhança 
com o .r. fem embargo de o .1. íer notauelmétc 

brádo,&o.r.afpero,por o vibrar da lingoa,qfefaz 
quando fe forma. Pola qual razão ospiuidofos,quc 
não teem alingpa hábil paraa vibrar, omudãoem 
1. como fe lee de Demofthjqncs* & Alcibiades. Q , 
qual vicio chamão os Gregos lambdacifmp, que, 
quer dizer vicio de frequentar .1. que elles chamão 
lambda. Pola qual fcmclhança , osPortugucfcs^ 
na corrupção de muitas palaurasfugindo ás deli­
cias, & mimo d'aquellaletra,a mudão em .r. como- 
mais varonil, em muitas diçóes,em que entrad, li­
quido, dcfpoisdc letra muda, como: brando dc 
blandus, pranto de plan&us. crauo,de clauus.praz* 
& prazer de placeo, fupprir de fupplere,ôc outros fe 
melhãtcs,quedeuemosfcrcucrcom .r.&não com 
1. por nosdefuiarmosde fallar como Caftclhanos, 
que dizem : blando, fupplir,plaz, & plazcr, clauo. 
Mas outroshá,cm qucpodemos concorrer com os 
Caftclhanos,, fem oífenfa das orelhas, fcrcuendo

comí
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c o m  .1. ou com .r.fc quifcrmos,como:fimplcz,ou 
íimprez,claro,oucraro,obligar,ou obrigar,clamar, 
ou cramar,& muitos,q por brcuidade deixo. Ou­
tros ha,que nao deucmos mudar, como: demente, 
demencia, flatnma, inflammar, fupplicar, fuppli- 
cacaOjclerigo,clcrifia,flor,& flores, & outros mui- 
tos,qucovfo vos enfilará,&a feriptura de hornees 
doctos,que os vulgares erradamente fcrcucm per .r. 
dizendo,froles,&crcligo,preucrtendoaslctras.
A cftcdecra .1. tecm os Portuguefcs, & Caftelhanos 
híía pronunciado muipropinqua, porto que a nao 
tenhao cm nome,nem em figura,que he tam pecu­
liar, & propria nofla, que nem os Gregos, nem os 
Latinos,né os Hebreos, ncm Arabes a conhecem. 
Ealgúas naçÔcs há que nem com tormento a pronu 
ciarão. Aqual nosíupprimospcr.l. óc.h.notadeaf- 
piração afsi.lh.menos mal que os Caftclhanos,que 
erradamente a fupprcm,comdous.11. contra toda 
razão da orthographia. Porqnenhua lmgoa foflrc, 
que duas letras de huafpecie,pofsáo jutas ferir húa 
mefma vogal. E nao ha tanta diflerença, de húadi- 
çaofcriptacom.I.fingello,aoutra fenpta com do­
brado , quanto de hüa, & outra a efta letra, que rc- 
prefentamos per .1. & .h. como fe vee neftes exem-



pfos^qucxelajbclláivelha. Dódcvcm, fcreirere mal 
os Caftellianos todolos vocábulos Latinos, q teem: 
dous.ll.q nafua iingoa Caítelhana guardão o foi- , 
do Latino,por fiarem incorruptos.Porque ncccfla: 
riámcntelhcfs tí rao hum .1 . como nçftas palatiras:. 
fylogifmo,fylaba,colegio.Qjia fcrcucndoas coni. 
dous.ll.comodeuia fcrjíicariáodi2cndo,fylhogif- 
mOjfylh.iba/coUicgio.Àfsi que os Pomigucfesfla·* 
luqsniítomelhorrporqucteemos nolîasdiifereças. 
de .1. fingello,dobrado,&afpirado. Porqucfebcm. 
feattentar, adifferefiça dedobrarfe bua<latra,jnaQ{ 
fax mudar o foido,q tiucra fendo fingella,.ma& fòo-< 
mente fpefla, & esforçaa pronunciacáo, fiando no 
iTicfmo fer.dc figura,como: caro, carro, pela, peita* 
que tudohc huá let ra, &: hum foido: fenáo, que em; 
pelle,pronúciamósdc maneira, que fentimos ficar, 
hum .1. cornafyllaba precedente, & o outro coma 
feguinte aísi, peí -le. Oque n¿io he ncfla palaura 
Caílelhana, Onalto. Porque nao opronunciáo de ma 
neiraque parceaquchum . 1 . vai com a fyllaba prc* 
cedenre,&:ooucrocom a feguinte. Masafsi opro- 
nunciío,comoíc .L & .i. fdflcm búafoo letra.Porq 
iiáo fe pode diu idi fáfsii c¿**l-* lo. Masadjuifao fuá 
acerca dos Caftelhanos , he afsi neccíTariamente:

cauallp *■
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Cava- l i o . E osdous.Il.fcréhca niclma vogal ,& foáo 
como hua foo leerá,como nu verdade he cm potefta 
dc,&pronunciaçáo- Poloqo .l.crn talpronûciaçâo 
i iáo podôíçcdabrado, fenáo differeçado, como nos 
fizenioseó afpiraçáo. E có o til o houueráo de dille 
Tejaros Caftelhanos,como fazéao feu.ñ.de q na le­
tra.N. faremos mccáo.Mas o mclhor fora,dai mos 
lhe noua figura,afsi como he nouapronunciacáo. 
Eafsi veerao, queos Italianos, quetábcmteemcfta 
pronunciado como os Hcfpanhocs, para a deno­
tarem,fcrcucm porfilho,/¿/¿*.&por folha,fali*, & 
por batalha, fattgfu. Eps Franccfes, que tambem a 

teem em alguas palauras,paraoutrofiadenotarem, 
fcreuc c5dous.ll.como os Caftclhanos. Mas por 
rnoftrarca impropriedadeda rcriptura,ajuntaolhc 
antes hum .i. iora,que fe nao pronunciabas foo he 
nota da differente pronuciajáo. E dizem meilleur.por 
melbeur. SígaUUrt. por¿tlbart. porque viráo,q por fe do- 
•brarcos.lLíenáoreprcfcntaua ofom,qlhedamos.

M.

-'M ,  He letra femiuogal, cuja propriedade he nao 
ir ante outra algua cófoante.Porq fempre vfa 

*nos do. n. ainda q pareja q vaitceraofoidodo .m.
B iiij Polo



Polo q não diremos, Amtonlo, nc cmtemdimcm- 
to,fcnão, Antonio,entendimento. Mas fegumdofe 
outro.m.ou .b.ou .p.fcmpre prepoemos o .m, & 
dizemos, ambos,&: nãoanbos,&tempoy&não ten- 
po,& immcnfo,ôcnáo iamenfo. E a caufa he, porq
d.'onde fe forma o .n.que heferindoaponta da lin- 
goa,na parte diateira do paadar,até onde fc formão 
aquellas tres letras .b. m.p. há tanta diftancia,que 
foi ncceíIario,mudaro .n.cm .m.quandofcfcgué, 
poro.m.ftar perto délias na pronunciação. Oque 
íempre os Gregos, & Lati nos guardarão,, & nos ou­
tros o hemos de guardar,fe queremos, fcrcucr, co­
mo pronunciamos. Porque naquellelugar não po­
de foar.n., ^
Mas hafedeaducrtir,quealgusnomcshá,quc ad- 
mittem o .m.ante do .n. os quacs ainda que fejão 
Latinos,& Gregos,nãodeixarei de os poer,porque 
d-algusidelles^Ôc de feus deriuados., podemos ufar 
nanoífalmgQa,, como: amnis, contemno, damno, 
dam num,damnas,gymnafium,hymnus,fomnus, 
&aIgusnomes.proprios,.comòAgamcmnon>Cly- 
temncftrajClytumnuSjLemñoSjMcmnonjMnef· 
tíieus,P’oIymncia.Eafsiacharão fooefte nome La- 
tjnojiyems^queante do .f. teem.m·
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n . n h ;  ·
*3

N* He letra, fcmiuogal,aqual fe pode a juntar a to­
das confoajites,tirando.b.m.p. a que nao pode 

prcceder,comoacimatcemosdi£to no precedente 
capitulo da letra .M. Poloquc nacompofição dos 
vocábulos,quádovcem prepoíição,que fe acabe cm
n . como,in. con. feonomeyou verbo, a que fe ajun­
ca, comc^cm algúa das diftas tres Ierras .b. m.p.
o. n.fe mudacm.im como embeber, immunidade, 
eom m ucar..
Aefta letra.n .termos os. Hefpanbocs outra mui 
aftim & propinqua,que nao teem nome,nt m figu­
ra. Porgue os Latinos, cujo alphabeto fcguimos,a 
náotinháoem pronunciação.. A qual por afsiccer 
muita femelhançacom o .n.a afsmalamos per.nh. 
&osCaftclhanosadcnotão com .n,&til,aísi .íí.di- 
zendo, Alemana, por oq nos dizemos* Alemanha.. 
Da qual letra nh. ufaremos foomente nos vocábu­
los meros Portuguefes, ou corruptos dos Latinos,, 
que na corrupção da lingoa,tomarão cíia letra, em 
lugar doutras^omormeirinho, façanha, engenho,,
teftemunha..
Con; o qual .nh, nãofcreucmos aigu nome, a que:

Jh V · os;
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os Latinos antcsdo.n.pocm .g. Porque cia nie fin a 
maneira os fcrcucrcmoSjComoosLatinos.Polo que 
diremos, magno, δ: tam magno, magnifico, iií- 
figncjdignojrcgnojignoco. O queentcndod’aquel 
les vocabu!o$,queftáo incorruptos,como fáoosío- 
brcdi&os, Se outros caes. Mas aquellcs ena q houuc 
corrupcáo d’algua letra, per mudãça, diminuição, 
ouaddição,ououtra qualquer manara,fcreuerícão 
como corruptos,aa maneira vulgnr.Polo que aínda 
que penhor vem de pignus, & lenho, Ôc lenha, de 
lignum,náodiremos,pcgnor, nem lcgno, poraísi 
já ftarem defuiados da forma Latina.
Item fe ha de notar, que aquellcs,nomes,a que per 
coftume napronunciaçao tiramos o .g. que fendo 
Latinos, tinháòantc do.n. qfem .g.os fcrcuamos, 
para que a ícriptura não difcrcpe da pronunciaçáo, 
&  digamos:fino,final,finette, Scafsinar, &  os que 
deíhspalauras ícdcriuão, como afsi natura, a fsina- 
lar. Os quaesnáoíedcucmfcrcuer d'outra manei­
ra, porque afsiospronunciamos. Equemfabc lin- 
goas,entenderá,que mais que ifto pode o coftume, 
na razão de fcrcucr: & queainda que algus deriua- 
dosdos vocábulos aci ma di&o$,fcrcuaruo$coni .g* 
como figuificar, infigne, &  confignar,quc não hc



incouenicnte, fcreuermososacimadi&os fem elle. 
Porque d'algúaspalaurasLarinas nos fcruimos,fcm 
as corrompcrmos,&outras corrompemos. Polo q 
as corruptas fereueremos como corruptas , & da 
maneira que as pronunciamos, 2c as inteiras como 
inteiras,como ncíle nome,lignum,que corrom pe­
rnos perdctraccao do.g. dizendo,fino,Se final.Mas 
jfigmfico, 2c in(igne, que fe deriuáo da di¿ta pala- 
ura,ficão inteiros : polo que os icrcucremosconM* 
inteiros.

Qi.

J^ 'V ito s hornees mui doftos, & curíofos da lin-» 
goa Hefpanhol cuidarão, qaccrcade noshauia; 

duas maneiras de.o.hum grade, &outropequcno,, 
como acerca dos Gregos. Mas, comoteemos d¿2to, 
do.a.afsi como não teem mais que huá figura, afsr, 
não teem mais que hua natureza: que fer longo, 011- 
brcuc,he accidente,como nasoutras vogacs. Ba oc- 
callao que tiucráo, psque dizem, quccccinos doui 
eo.lium grande,como .a. mega dos Gregos, 2c ou­
tro pequeno como .0. micron, n afee o, de veerem a 
dilferença da pronunciadodefialetra, que em bus· 
lugares a pronunciamos com grande hiato , 2c

DA LINGO A. P Oï l  T VG VESA.  14



abertura dabocca,Ôe cm outros com multo meno^ 
como fe vee neífa palaura, ouo, no fingular, que na 
primeira fyllaba parece,que a pronunciamos com 
hum pequeno.o.Sc quando dizemos,ouos, no plu­
ral,opronüciamosde maneira,que parece hum .o. 
grande.Polo que para moftrar a diflercnça do .o. 
quechamãográde,fcreuem muitos cfta palaura no 
plural,com dous.oo. dizédo,oouos. &afsipoouos, 
& oolhos,5cos mais deíta qualidade.
Mas attentando iíto mais confideradamente, 2c cô 
apromptidaodaorclha,queamuííca das letras re­
quere (que fegundo Quintiliano nao hc menos 
dificultóla de comprchendcr, que a das cordas) a- 
charao, que adida diftereçanão vcrndo.o.fcrgrá*· 
dc>oupequcno,nem longo,nem breuc, mas do ac- 
cento, com que entoamos as palauras. Porque quã- 
doheagudojlcuantamoso.o. Sc quando hccircum 
flexo, fica entoado de manci ra, que fica obtufo, Se 
quaííunifono com as outras fyllabas graucs, fazedo 
de hua fyliaba aa outra tam pouca differença, no ie- 
iuntai%quequafmáoofintcaorelha, como mani- 
íciVainente ie vee neftas palauras,polo porceo, Se 
poilo,poraue,ou animal pequeno. Porque cm po­
loleado oprimeiro .o.bteuc, Seo fegundo longo*

ORTHOGRAPHI A.
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por caufa do acccnto agudo, que lcuanta aquelle .o. 
fica parecendo pelo contrairo, aos que nao íintem a 
mulica. Porque parece,que o primeiro .o. he longo 
& grande,ôcofegudo pequeno,ôcbrcuc. E em pol­
lo,ondcoaccétodaprimcira fyllaba nao he agudo, 
fica parecendo o .o. pcqueno^breueyfendo na ver 
dade longo..

A qualpronunciaçaode acccnto circunflexo(feo 
cftehe) parece,que foométe fcntimos,emasdiçóes 
de duas fyllabas, que cm ambas tém .o¿ Sí não cm 
outras vogacs. Porque agora neítes tempos, nao ha 
noticia alguadeftc accento,ncm fcfabe,em q pro­
porção ftá do agudo, ou grauernemhá orelha tara 
delicada,quepoíTacomprchendcradifFcrcnça,qhâ 
entre térra do cafo nominatiuo, q teem acerca dos· 
Latinos,accento circunfiexo, de térra do ablatiuo,, 
que otee agudo. Q^uafepcrdeo ifto, comofe per- 
deoa pronunciaçãodc muitasletrasi& como fe per 
dcooproceífodamufica antiga,quehauendo tres, 
generos della.f.diatonico,chromatico,&enharino· 
nicojfoomentc os múfleos deílc tempo conhecem 
o diatonico, Sc ainda da theorica deífe fabem muij. 
poucojou para dizer melhor,não fabein nadn,quã- 
tos muficos hoje viuem,né ainda da pradica fc fabc:

quonio)



quomo cantauao os antigos antcsdc S.Gregorio,’ 
nem per que notas:ncm ha raítro, de como proce­
dido nifloicomo tabem ignoramos muitasartcs,& 
coufasdos antigosjdcqapenascntcndcmos os no­
mes, com o he toda a arte gymna(lica,&gram parte 
da archite&unvScdas mechanicas,de q os hornees 
deftetpo fomos tã rudes,ao menos os Hefpanhoes. 
• Eoutrasmuitasrazóeshá,parapcrfuadir,q naohá 
o. grade, nem pequeno. Porque teédo a mefmapo- 
íicáo de leerás,ouo,ouos,náo fe pode dizer, q em 
o Ungular he oprimeiro .o. pequeno,& no plural,q 
o mefmo he longo. Porq nao fe mudando as letras, 
nem afignificaçáo,fenáoonurncro,n5ofepodcmii 
dar a quátidadc.Poloqfica claro,q a mudança hede 
hum accentoem outro,&náo de hu.o. grande a ou 
tro .o. pequeno.
Outra razão há,q ainda q demos bu grande fpaço, 

pronuciando,&Toando a primeira fyllaba deílcno- 
mc,ouo,femprcoprimeiro .o.foabaxo,&com me 
nos hiato da bocea. E pelo contrario, ainda q mui 
pequeño fpaço nos detenhamos,cm pronüciarapri 
meirafyllabadeílapalaura,modo,oucoruos,noplu 
ral,ííca logo Toando de différente maneira,& com a 
bocea mais aberta. Donde fccolligc, qa difieren ça
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não confiftc na gradcza,ou pouquidadc do. o.’ícnáo 
no aleuãtar,ou abaxar do tom, ou nadiftercntc ma­
neira de formarmos os .00. napronunciacáo.

Item fehadeaduertir,q no foidonenbuadiffereça 
ha entre .<*. mega & .o.micron, acerca dos Gregos, 
mais q fer loga a fyllaba do.«.mega,Sea do.o.micró 
brcue.Polo qnãofa2ea diftercça donoflb.o.lcuãta- 
do,aobaxo. Mas e muitos vocabulosGregos,cmq 
nao ha mais diffcrcca,q hum fcrcuerfc có.«.&outro 
co .o.parcce qpelocótrarioo.o.micronfoamaisai 
to,& fcmclhatc ao nodo .o. q queré chamar grade, 
&.¿#.mega mais baxo,& fcmelhantc ao q quere cha 
mar pequeno,por caufa do accéto circüflcxo, com 
qucfcdifferenccao,como fe veeneítesnomes jsολοε 
por funda,6c βώλο? ,por terrae jou almagra, 
por dom,& <fláfia>por cafáronle ninguem napronu 
cjação faraa tal difièrença de hu a outro,q fe poífa c6 
parar aanoífa de ouo,ou olios, ou que pareça tccrou 
tradifteréça,maisqa tardáçadepronüciara fyllaba.

£ o que tenho aduertido da nofia lingoa hc,q as di 
çocsjcm qucháeftadiífcrécadc .oo.fáoosnomcsdc 
duas fy liabas,que na primeira, & na fegúda fyllaba 
tccm.o.Dos quaesmuítos teem no fin guiar accéto 
circüflcxo, na primeira fyllaba, & no plural accenxo



agudo na mcfma, como,fogo,fógos.fòrno,fornos. 
οίΓο,óflos. olho,olhos. pôuo,póuos. porco, porcos. 
tôjo,tbjos.&outrostacs comocftcs.Masalgúusha, 
que náo mudáoo accento no numcroplural como: 
bojo, bolo, boto, coco, choro por pranto, & choro 
por c6grcgaçáo,corro,coto,coxo,fojo,forro, froxo 
gordo,gofio,gozo,horto,lobo,moço,mocho,mo- 
io, molho por efcaucchc ou potage, nojo, oco, ol­
mo,poço,potro,rodo,togo,rolo, foldo por ftipcn- 
dio ou Toldada, Tolho, Toruo, tollo, torno, troco, 
vodo.

Item Te pronunciao com accéto circumflexo,afsi 
no fingular como no plural,todolos nomes, que na 
primeiraTyllabatcem .m. ou.n.doTpoisdo.o.co­
mo, lombo,momo,"ombo,pombo, longo,ponto, 
conto,dono. £ os qut na primeira fyllaba tecm di­
phtongo de ,ou. como couro,louro, touro, pouco, 
rouco.

Item ha outros,quctccndo no fingular o accentOf 
circumflexo,tecm no plural oacccnto indifférente. 
Porqucde poço,dizem poços,&poços. & de torto, 
tortos,& tortos. & de nôuo, nôuos, & nóuos. & dc 
ôlfo,ôlfos,& óíTos,&dc pouo,póuos,& póuos.
• Item há outros diíTyllabos, que aTsi no fingular,
, . como

'  . ORTHOGRAPHI A,



d a  LINGO A PORTVGVESA.  17 
como no plural, tccm na primeira fyllaba o accento 
agudo, como: copo, modo , molho por fexc, Tol­
do por moeda, νοίΓο, nóflo, collo, Troco, logo adr 
ucrbio.

Item fe hade notar,q naofoomentehácfla diffe- 
léça do fingularao plural,masdo genero mafeulino 
ao feminino,q afsi como mudáooaccétoagudo no 
plural,afsi no genero feminino.Porqucdetorto,di 
zemostorta. &dcpórco,pórca. &decoruo, corúa. 
Mas os que nao mudáooaccctonoplural, náoo mu 
dáo no genero feminino, afsi como, moço, moça. 
frôxojfroxa. cóxo,côxa.gôrdo,gorda. Tirado poré 
de dono,dona por auóa. & de ρόίΐο,ρόίΐα, & de no- 
UO,nóua,q fepronunciao com o accéto agudo.

Ea mefmaregra guardáoosnomcsdc muitasfyl 
labas,Tc na penúltima, & vitima tecm .o. porq afsi 
no fingular,como no plural,tecm accento circum­
flexo, como, xarrôco, xarrôcos. barroco,barrocos, 
peixoto,canhoto,rapôfo, &todolos nomes acaba­
dos cm.ofo.como fcrmofo,copiofo, irofo. Mas teé 
cila diffèrcnça, que os femininos mudáoo accento 
cm agudo, como: barroca, peixota, fermofa, irófa: 
tirando rapôfa,que vem de rabôfo,& rabo fa.

Item nio foomctc há eíla differenca de acceto nos
C nomes
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nomes, mas ainda nos verbos. Porque luís fáo cir­
cumflexos, como: corro,ouço,ponho,cômo:& ou­
tros fáo agudos, como jogo,pôflo, folgo, troco.

Deuenos por tanto ficar por regra,que pois a dif- 
fercnca confiftc no accento,&: não naferiptura, que 
não teemos mais que hum .o. &: que não fc deue 
fcrcucr com .o. dobrado, nenhua dição, tirando na 
vitima fyllaba,osnomes contrados,dequea diante 
faremos menção. Nem he necellàrio notar as pa- 
lauras com acccnto,para fazer difterença, quãdo he 
agudo, de quando he graue,ou circumflexo, por 
não trazermos aa noíla lingoa o trabalho dalingoa 
Grega. Mas baile para a pronunciaçao, faber as re­
gras a cima didas. Soomente deuemos accentuar 
asdiçóes,cm que pode haucr differença de figni- 
ficação,! quando teem differente accento, como, 
cor, por color, que ícrcucrcmos com accento cir­
cumflexo, ôe corpor vontade com agudo. E pôde, 
quando he pretérito, fcreucremos com circumfle­
xo, & pôde do prefente com agudo, &afi¿i outros 
deita qualidade.

CL-

Q  .Heletra muda,que nenhualingoa tecm,fcnao 
^  a U :
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a Latina, & as que dclla dcfcendcm , & prontm- 
ciafccomo.c.fegundoos antigos. Asquacsduas 
letras entre fi,náo fe difterenciauáo na pronuncia­
rão, mais que na figura. Polo quedixeráo mui­
tos antigos, que o . q . era letra ocioíi, &: defne- 
ceílãria. D’onde veo, que muitos hornees dodos 
nunquaacoíhimaráo em fuá feriptura,como foi 
Nigidio Figulo contemporaneo de MarcoTullio, 
que nunqua vfou .k. nem .q. Porque o mefmo efte-, 
do tinha o.c.cm tudo.E afsivcerão,quc muitos dos 
mefenos antigos, fereuiao pcr.q.palauras quedef- 
pois fe fereuerao pave, que por dizerem arcus., 
& oculus, dizião arqus, & oqulus. Epclocontra- 
rio, de fequordixeráo fecutus, &: de-loquor, locu­
lus.E afsi nos relatiuos,variamos os cafos,hora per
q . hora per .c. como : quis, cuius, cui,quem, quo. 
Masporcm effa differença há, que fempre dcfpois 
do.q. fe fegue hum . u . liquido, fem força . O 
qual nao fe pode negar fazer alguadiffereçana pro- 
nunciaçáo do.c. Porque de húa maneira nos foa, 
aqua,&d'outra,aca,porcaufa d’aquelle.u.que fem 
pre fe fente . D'onde fe fegue, que a pronuncia- 
ção,quenos agora damos ao.c. como aífouiando, 
& chegando a lingoa dobrada aos dentes, hefal-

C ij fa,
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íã,&qtie a verdadeira pronunciaçáo,he rctrahin-^ 
do a lnigoa,quc náo chegue aos dentes,& apertan-. 
doacampainha,lançandoavoz dc dentro, da ma­
neira que pronunciamos o.q. dizendo que, ou co­
mo agora os Italianos pronunciâo o feu relatiuo 
cbey quandodizem¡cbcfaKCbtpenfi·: Mas ainda que os 
antigos chamaflem a ella letra.ociofa, anoshe ne- 
cefiária, afsipâra fcreucrmos todas as diçoes, que 
osLafcinos per ella fcrcuião, como por a adulterina. 
prònúndaçãó, qúc vièmosdarao.c.juntoacftaslc; 
trás.è.í.deqúeno$ficounecefsidade,dc foccorrcr- 
mos com que,qui, paracprrercm. todas vogacs dc. 
hum foido,&pronunciado, & dizermos:ca, quea> 
qui,co,cu. &,qua,que,qiii,quo,quu.; ·' ‘

' : R;-

He letra fcmiuogal, fimplez,& nãode duas-, 
maneiras,como os vulgares cuidáo,q poem no 

Teu alphabetoduasfiguras:hua,quedizem fer de.r. 
íingello,&outra de dobrado,q fepoe no principio 
das diç6es,ouquadofoa como dobrado. Oque hc 

erro. Porque deíTa maneira, atodas letras 
dar duas figuras, hua para quando fáo íín- 
P * gellas,



DA LÏNGOA PORTVGVESA. tft 
gclla$,&outra quando fáodobradas. Polo q hemos 
de dizer,quenáoha mais, que hum .r.em potefta- 
de. O qual quando íe dobra em voz, fe dobra tam­
bém em numero. Eo q enganou aos vulgares, foi, 
quenas vezes fem fe dobrar, fe pronuncia, quafi co­
mo dobrado,fendo na verdade fingello. O que fe 
faz dc’cinquo maneiras. A primara fe fe póe cm 
principio de diçao, como: rapofa, rio, rúa: onde fía 
claro,que nao pode fer dobrado, por fer principio 
de fytlaba,& nao poderé duasletrasdc hum genero 
ferir a mefma vogal. A fegunda fe antes do ,t\ vai‘· 
.fí. como:honra,tehro,genro. A terceira fe pelo co- 
trario,antes do.n.vé o.r. comoefarna, inferno,for­
no, torno. A quarta fe antes do .r. vem .s. como, 
Ifrael. Aquinta ieadiçao, que começaua e m .r.fe 
copos com alguadasprepoíícócs,pre,oupro,como 
pferogatiua,prorogar.

S.

§  e He letra femiuogal, & mais aflbuio que letra, 
fegundodizia Marco Méllala. Donde veo, qa . 

figlfra delia denotarão,como hua cobra enrofeada, 
por parecer maispronunciaçáo de cobras,que de ho 
mães. A qual Ictra,ainda que os vulgares a figurem

C iij em



cm fcu alphabeto de duas maneirasafsi .f.s. em po 
te(lade,Ôc força,he hüa foo letra. Porque eífa diftc- 
rença he para a graça da feriptura, mas não para 
fazer differença napronunciação.Ifto lembro,porá 
háalgííus que cuidão, que de .s. há duas fpccics.í, 
hum que fe pronuncia dobrado,& q fc vfa no prin· 
cipio,quchc o comprido afsi .f. outro curto afsi .s. 
mais brando, para, o cabo das fy liabas. O q não he 
afsi. Porque feha de notar,que todalas vezes,qucai 
diçoes começão cm .f. & dcfpois delle fe fegue vo- 
gahnaturalmcntc fc pronunciáronlo dobrado,co- 
mo:fan£to,fella,fitio,folitario,fumma. Ea penas o- 
poderão pronunciai: como fingello, que não fique 
foando como o .z. O que não henas diçócs, q teem 
dcfpois do.f. outra coníoante,como fpcro,íhlo.KTo 
que também hão de aducrtir,quc da mcfma manei­
ra fepronücia,como dobrado,quando vem dcfpois. 
de confoantc, comofalfo^manfo,pcrfuadir, &QUr 
crosfcmeJhantes*.

V.

V. Teem dousofficiosjhu proprio,quado foapct 
fi como as outras vogacs. como : vflb, vfurar 

Qutrocmprellado,quando fere vogal, q teem g«dc
ÍCr
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fenKlhaçacoo.f.nofom,comoncílaspalauras: ver 
dade, virtude. A qual pronunciaçáo (como teemos 
di&o)os Latinos antigos fcreuiáo como digam ma 
dos Aeolicos,que tinha femelhança do noílb .f. no 
fom,& na figura. Masdefpoisquco.f.fuccedeoem 
lugar do.ph.GrcgOjtomaráocmpreftado o .u. Av­
iario dellc em lugar do digamma. O qual differen- 
ceamosagora ,quádohc conloante*de quando hc 
vogal,delia maneira .v. ao menos no principio das 
dtçoes. Porque no meo délias., vfáo do.u.indiftiü- 
lamente,quer feja vogal,quer confiante,

X.
t

X. He letra dobrada,que confia dc .c. & .s.cm al 
giius vocábulos,& cm outros dc .g. & .s. Porq 

cm pax , afsi pron uncião os Latinos o . x , como fc 
dixe(Tcm,pac, &lhcaccrcfccntaflcm.s. E aísi pro- 
nuciáo lex,como fe dixe(ícm,leg, 6c dcfpois lhe aju 
taílcm .s. Ocj fc vecpela formação dos cafos'. Porq 
depax, dizemos pacis, & denux, nucis, & de lex, 
legis, &deRex, Regis. Masillo he quanto aa pro- 
minciaçao das palauras Latinas. Porque a pronun- 
ciação que agora damos a cila letra , he Arabica, 
da maneira que os Mouros pronuncio o fcu,xiru

C iiij Polo
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Polo que nas pâ lauras Hcfpanhoes,nao nos fica fer- 
uindo o.x.dos Latinos,etn força & potcftade,fenâo. 
cm figura,per que denotamos a di&a pronu nciaçao, 
Arabica,como ncítas palaurasrpaixâo, caxa, cnxa*, 
da,coxim. E afsiosFranceies, que teema mefmai 
pronunciaçao que nos, a denotáo per .ch. impro­
priamente, porque per.x. fe não podia denotar, ÔC 
dizem, Cheual, &  Chapitre por Xeual, ÔC Xapitre,

Y.
4 ΓY. He letra vogal dos Gregos,que os Latinos reA 

ccbcrãoemfeu alphabeto, para com ella fere- 
ucrem osnomes Gregos,qiie naturalmentea teem, 
como nos também dcuemos fazer.Mas afsi os Hef-. 
panhoeSjC om oosFrãcefcs vfáo delia malrporquc 
¿ndiftin&amcntefcaproueitáodella>emlugarde.L 
vogal, em vocábulos original mêce Latinos, ou pro 
priosda lin go a  Hcfpanhol,& Francefa,quenáopo 
dem teeraquella letra,que hepropriamentcGrcga. 
A qual teue muita difierença do.i. na pronuciação, 
poítoqueaoprefentca nao limamos, como hc cm 
muitas outras letras,a quenáodamosícu proprio 
ffom,por fe perder como difeurfodo tempo. De q 
îiegran Je  argumento,que os Latinosantigos,quà-
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do'fcrcüiaó com fuaslctrasasdiç6es,cmquccntra- 
ua.y.emlugardellc,puiihao, & pronunciauáo.u. 
como ncfte nome,Sylla,por oqualdiziáo,S u lla , &  
como fe vce na traíladaçáo de muitos vocábulos da 
lingoa Grega na Latina,Porquepor mylos,dixcrao 
muius,& por thynnus, thunnus, 5c por mys, mus, 
5c por fambyca, fambuca. Porque nido feguiáo  aos 
Aeolicos,queproníiciauãoo .y.como .u. E afs i ve- 
rao,c¡uc em muitos nomes G regos, m udarão  os Lai 
tinoso.y.em.o.comodenyx,nox.de'ftyrax,fl;ora\r* 
demyle,mola. Oque quislebrar,para que faibão, 
quanta difterença tinhao.y.do .i. na pronuciação , 
quenãofepodia exprimir per outra Ierra mais pro­
priamente,que per .u.ou .o. com que tinha mais 
femelhança. Polo que (la claro, que na pronuncia- 
çáo, tinham an ifeftadifieréça do .i.a inda que agora 
anãoalcácemos. Porq fe n à a t iu e ra  difiérete foido* 
náooaccrefcétarãoos G regos ao feualphabcto , co­
mo letra differente do .i. Se das outras vogaes. Q^ua 
accrcadetles^afsi com o diftáo as letras na f ig u ra ,a f-  
íi d i ftáo na pron u n c iaç ão ;

Do q uefiraco n uen c id o o  abufo, dosq  fazem  efía  
lejtra confoante, com o o .j. Porque fendo de f ia  na­
tureza fem pre v o g a l , fcrcué Y cro n im o , 5c Yoáo·,

G V como»



como fe vee c moedas de alguus Reis dcHefpanha» 
onde pelo.Y. denotauão, ioann* ,por a maa ortho­
graphia dcfeusminiftros,quc deráo traca para ellas. 
O que os Reisnáodeuiao cómctter,fcnão a hornees 
exquiiicamenccdo£tos,Scmuiauifados.Porqcomo 
as moedas correm muitas terras,& muitas mãos,fi­
ca mui exemplado o acerto, oudefconcerto délias* 
Afsiq hernosde feguir mfto os Latinos, Sc foome- 
rcfcrcucrcó .y.asdicõcsGregas,dcqucvfumos no 
HefpanholjCm q ve adióla Letra, Sc náo asar iginal 
mete Latmas,ou Hcfpankoes,como: Hieronymo, 
Hippolyto, hydropico, cryítal,myrrha,myftcrio, 
&outros infinitos,q os ver fados na lígoaGregafabc 
ráo. Dos quaes poerei,os q pode vir fob certa regra: 
como fáo todos os cõpoftos defia prepofiçao,fyn,q 
quer dizer cum, Sc acercadcnos,cõ, como: fyllaba 
fyllogiímo,fynagogn,fyncopa,fyndico,fynodo.

Item os nomesderiuadosde chryfos,q quer dizer 
ouro, comoCbryfeis, Chryíippo, Chryfogono, 
Chryfoftomo.
Item os deriuadosdcpyr,q quer dizer fogo,como 

Pyreneo, pyramis,Pyramo, Pyrrho,Sc pyropo.
I cem os deriuados de lycos,quc quer dizer lobo, 

como Lycaon,Lycaonia,Lycomedes.
Item
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Item osderiuadosdepoly,que quer dizer muito, 
como polypus,Polycrates,Polydoro.

Item os deriuados de hydor,que quer dizer agoa* 
como hydria,hydra,hydropico,hydropefia.

Item os deriuados de phyíís, que quer dizer na­
tureza, como phyfico, mctaphyfico,.&phyfiono- 
mia,poro q.ual osidiotasdizcm phylofomiaw 

Icemos compoflos daprcpoficáo hyper, que quer 
dizer,fuper,pu vitra,como hyperbole., hyperbato,; 
hyperboreus..

Iremos compoflos de hypo, que quer dizer fub¿. 
como hypocrita,hypotheca·

No quefe dcuc aduertir,que todalas vezes, que & 
diçao fc começar cm .y. fcmprc vai com afpiraçao* 
como nos exemplos acima di&os^

Item haalgúusnomes Latinos,a quedaoorigem 
Grcga,.quc fefcreucm com .y..comofylua,dc hy­
le, & confydcrar de fydus. O que cm côfiderar nâoi· 
admittiria, porq fidus he nome Latino (comodiz 
Macrobioíobrcofonho.de Scipiâo)otdiz.fedéfi- 
do,qucquer dizer ftarfixo, que he mais verifimtL 
etymologia,quea quelhedaode fyn,&de eideiny 
palauras Gregas, que querem dizer juntamente 
Vccr..

Pola
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Polo que fique por rcgra,q todaa diçáo fcrcuamos 
pee.i.Latino,tirando os vocábulos Gregos, em que 
entra.y.porqda mefma maneira os fereueremos.

' ' ■ z . ■ ■ \  ;
4 r- . . V φ i.

Z ·  Nao he hua foo letra,mas abbreuiaçao, ou figu ■ 
ra de duas letras,como o .x. porque fe compre- · 

hendem nefta figura .s. Se >d. Porque afsi pronun­
ciado os Gregos,& Latinos, ZacynthoSjComo fe 
fcreueráo Sdacynthos. E amefma pronúciação tee 
Ezrás,que Esdris. Mascom o tepo,perdeofe a pro- 
priapronunciaçáodcftaletra,queosantigoslheda- 
uao,darnos lha agora per hua mancira,que foacn 
tre ,s..& .c. A qual letra, porque muitos vulgares a 
confundem com o ,s..&aas:vczcs com.ç. poerci al- 
gnus lugares, ondeadeucmo^vfar. E cócliafcreue 
remos todolosnomes patronymicos Portuguefcs, 
como de Aluaro, Aluarez.de Nuno, Nunez. de Pe 
dro, Pircz. de Antonio, Antunez. dePaio, Paaez. 
de Garcia,Garccz. de Martinho, Martíjz. de Ro- · 
drigo, Rodriguez. de Rui, Ruiz, de Lopo, López. 
deTe!lo,Tel[cz.deGoncalo, Goncalucz. de Men­
do, Mcndez. de Vafeo, Vaaz.Lainez,dc Lain. Ber- 
mudez,de Bennudo.de Henrique,Henriquez.de

OR T HOGRAP HI A,  ·
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Ximcno,Ximcnez. de DiogoyDiaz. de Ioannc» 
Ianez,ou Ianes.de Marcos* Marquez*.
Item fe fcreuem comcftaletra,os nomes femini­

nos denominados,; d’outros defta. figura ¡auareza, 
largueza,fraqueza,Empiezan d, u m :

Item todolos.nomes-,que navlcimafyllaba teem 
a.com o accéto nella,como: arganáz, cabáz, rapaz.. 
E os que fignificão augmento, 011 abundancia, que: 
as mais vezes fe tomiacm maaparte,como:bebar- 
ráz, ladrauáz,lingoaráz,truanáz,&:c..

Item fe fcrcucm aigus nomes,que teem acccnto,, 
& .c. na vltima.fyllaba, como,.axedrez, vez, pez,. 
feézjtreézj&garoupéz; Ecftcsfáo poucos: porque: 
os mais fe fcrcuem per .s.ainda que tenhiáo oacccn- · 
to na vltima,como : Portugués, Ingres, Marqués,, 
rcués,conués,&c.\.

Item fe fcreucmcom .z.osnomcsí quctecndo.L. 
na vltimafvllaba,teem oaccétonella,como:abuiz,, 
almofariz, çhafariz, chamafiz, codorniz, juiz, per- · 
diz,raiz,verniz..

Itemosnomes¿ quetcem da mefma maneira na t 
vlci ma o accéto,&.O.vogal,como:albornóz,algoz, > 
arroz,atroz,Badaibz, Efiremóz. E os monofylla-- 
hos.f.de hüa foo fyllaba,que teem. oacccntoagudo,,

COffiQj
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como: coz ¿ foz,noz, voz, tirando nos, & vos pro­
nomes,que (cfcrcucm cornas. )

Item os nomes que teem.u. na mcfma vitima 
com ácccnto.,como:alcacuz, arcabuz, Andaluz, al- 
catruz, Ormuz,cufcuz. £ as diçoes de hua fyllaba, 
comoxruz,luz:tirando a primeira peiïoa do prête- 
rito perfecto, do verbo, ponho, que hc pus, que fe 
fer eue com .s. · ü
• iltcnfi Îefcreuctn com efta letra,as terceiras peffoas 
dettes verbos, & feus defcendétes:faz,diz,jaz,traz¿ 
coma: fazia, dizia, jazia , trazia. fazer, dizer, ja- 
zer,\trazer. .
• í̂ltcmeftcs nomes numeraos,dez,onze,dozcjtrezc 
.quatorze,quinze,dczafeis,dczafere, dezoito,deza- 
nouc.dozentosjtrezentos. Mas quatrocentos, &os 
mais ate mil, fefcreuempcr.c.

I tem fe hade notar ,que por ctta letra em fi fer do- 
hrada,fe não pode dohrar na fcriptura.Polo que lie 
•grade abufo o dositalianos,os quacstodalas vezes, 
que o.z.vem entreduasvogaes,odobráo,ôcdizem, 
Vágkey£dy O que não podefcr:porq os
.dous.zz.teé forra dcquatro confiantes,q nãoteem 
vogaes,aquc vão atadas.Saluofedixerem,qeflale- 
tr.a perdeo a própria pronuncÍ3çãoantigadasletJ«'IS 

l :ííO-j dobra-
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das, & que agora he húa fpccicde .s. que dobrado
vem darno ηοίΓο.ς.

Til.

T il  nao he letra, mas hua linha & abbreuiatura,’ 
que fe póc fobre as diçôes, com que fupprimos 

muitas letras. Dóde veo chamarfe til, que quer di­
zer titulo, comofe veenefta palaura,!mifericordia, 
qucabbrcuiandoacom o til, efeufamos todas eftas 
letras, ifericord. fcreuendoafsi, mía. 8c afsi outras 
muitas letras cm outras palauras, como, bifpo, 
apoftolo, tempo,bpo, apio, tpo. Mas o mais fre­
quente vfo defta abbreuiatura, he íeruir de.m.n. 
A qual fendoa codasnacocs, quedella vfao,volun­
taria,a nos he ncceílaria, quando com ella fuppri­
mos o .m. com que formamos alguus diphthógos. 
E a caufa defta necefsidadc he, que a razão da ortho 
graphia, em todalaslingons, requere,quando en­
tre duas vogaes vem hüa confoante,que fempre eíía 
confoante vá coma vogal feguinte, como : amo, 
Roma. Asquaesdiçoeshemanifefto, que fe hão de 
fereuer afsi, a-m o. R o -ma. Mas acerca denos, 
ha huapeculiar, Ócpropria pronunciado, 6c eftra- 
nha das outras naçócs, que em algúas diçócs, onde

o.m.



o.m.vcm entre duas vogaes,pronunciamolo de ma 
ncira,que fica com a vogal precedente,& não com * 
feguinte. A qual pronunciadode.m. nãohcperfe­
ita,nem inteira.Polo que não fem razão, o chama­
remos liquido,porque fica mais apagado, & froxo, 
que quando vai com a vogal feguinte, como fc vee 
neftaspalauraSjAlemam- o, capitam- o.Ondcaf- 
fifoa o .m. como fcficaflc com o.a.prcccdcntc,fcm 
ferir no. o. qucfefeguc.

Eporafsifer liquido cítc.m. & não ferir a vogal 
feguinte,&aindafoarpouco,dálugar,queas duas 
vogaes,em que elle intcrucm,fc ajütcm fempre cm 
diphthongo,fazendo hua foo fyllaba, ainda que as 
vogaesambas fejáo de hum gênero. Polo quepara 
denotar mos cfta differença,de quando vai com a vo 
gal precedente,&heafsi froxo,ofcrcucmos necef- 
fariamétc per adiòta abbrcuiatura,por nao teermos 
outra letra,c6 que o reprefentemos.E afsi dizemos, 
Alemão,capitão,falcões,bcleguíjs.

E a caufa deita pronunciação he,por a proprieda­
de da noífa lingoa Portuguefa, que fempre põe .m. 
no fim das diçóes,onde osCaftclhanospõcm.n.Po 
loq dizendo elles,hermano,hermana,lana, era nc- 
ceflario,q dixeíTcmos,hermamo,hermama, lama,

ORTHOGRAPHI A.
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queficauaem outra forma, & mui defuiado da ra­
zão, ôcanalogia Latina,6c Hcfpanhol,a quca nofla 
lingoafemprc tcem refpe&o. E por tanto fazendo 
aquello.m.liquido, ficamos imitando a pronun­
ciação,& analogia da lîngoa Caftelhana, &nao fo- 
gindoda Latina,& guardado apropriedade de nof- 
fa lingoa,de fugir o. n. & dizemos irmão, irmãa, 
lãa. Eafsi refpondemoscom o.til.atodolos vocá­
bulos Caííclhanos,quefeacabãoem.n.como ma­
is largamente diremos, em o capitulo dos diph- 
thongos.

D A A F F IN ID A D E , C^VE
alguas letras teem entre fi,& como fe con- 

uertem hüas em outras.

Sletrasentre fitcemhuas comas outras 
muita femclhança,& affinidade,& por tã 
to facilmente fe corrõpcm & mudão huas 
,não foomentede hüalingoa a outra,mas 

cm hua mefmalingoa. Polo queteendo noticia de­
lia femelhariça,& mudança,que fazem de huas em 
outras,facilmente viremos dar coa origem dos vo­
cábulos corruptos.O q muito ferue,para faber a pro 
priedade das palauras,&verdadeira feriptura délias.

D A.

cm outras
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A. primeiramente fe inuda em.c.como de alacris 
alegre.fa£tus,feito.amaui,amei.&: aasvezes é.o. 
como fio todoios diphthongos de.au.em .ou.co- 
mode aurum, ouro. de laurus, louro, de taurus, 
touro.de cauliscouuc.por Â«tumnus,outomno. 
E (por não gallar tépo) todos os mais vocábulos, 
cm que eue diphthongo.au.entra,tirado authòr, 
authoridade,aução, caução, cauía,agouro,Ago- 
fto,Agoftinho,6cpoucos mais.

B. mudafeem .u. como dedebeo,deuo.de caballus,'1 
cauallo. dc cibus,ceuo. E aas vezesem .p.como de 
rabofa,rapofa.

C· mudafeem .g. comodecæcus cego. locpfta, la- 
goíla.fccrctum fegredo.periculum,pcrigo.&tã- 
bé em .¿.como de reces,rezcnte.de farcio, farzir. 
de faço,fazer, dejaço,jazer.

E. rrfudafccm.i. comodelegi,lij. fcci,fiz.
F. mudafe cm .b.comoderafanus,ou raphanus,ra- 

bão. de fremo,bramo. E mudafe em .u. com que 
teem mais parentefeo,comoteemos dido,como 
de ruftus, ruiuo. detrifolium,treuo.

G. mudafe cm.c.como de gammaruSjCamarão. dc 
Gades,Calez.E o .gn. corrompefcem.nh.como

‘ de lignum,lenho, depignus,penhor.



I. mudafe cm .e. como de cibus,ccuo.de pica,pega, 
de bibo,bcbo.de lignu,lenha: dc pignus, penhor.

L. corrómpele cm .r. comode blandus, brando, dc 
clauus^rauo.Eqüãdovem defpoisdc.c.f.p. cor- 
rompefe cm .ch. comode clauis,chauc. de fla'm- 
rm, chama, dcplaga,chaga.

O . corrompcfecm.u. como de locus, lugar, dc co­
gnatus,cunhado,ainda cjucem errada fignifica- 
çdo.de confiare, cu fiar.

P. corrómpele cm.b.como de prunum,brunho.ca­
pra,cabra.capillus,cabello. puftula,buftejla.

cm.ç.comolaqueuslaçoî&aasvczcsem.z.co- 
niodccoquus,cozinheiro.decoquo,cozo, porco 
Zcr no fogo. Porque por cofcr com agulha,dc c5- 
fuo,dizcmospcr.s. Outrasvczescm.g. comodc 
aquila,aguia. aqua,agoa.

S. mudamos cm .ç. como dc fuccus,çumo.
T . corrompcfeem .d.comode amatus,amado, de 

de auditus,ouuido.de fatum,fado.
y.vogal corroinpefc cm .o. como de vnda,onda. 

mufea, mofea, nurus, nora. lupus, lobo, vmbra, 
fombra.

X· corrompefe cm .z. como de nux, noz. de pax, 
paz. devox,voz„

P  ij Dos
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D O S  D IP H T H O N G O S
da lingoa Porttiguelà.

I l^^^^flphthongo he hum ajuntamento,ou co- 
! ‘Ú i n »  jlcur-fodc duas vogaes,qguardàofua força 
¡ Í B I S ™  huafoo fyllabar&hepalaura Grega, 
que quer dizer dobrado íbm. E todalas lingoas tcé 
feus diphthongos proprios,& alguas teé triphtho- 
gos, que quer dizer, ajuntamento de tres vogaes 
em hua foofyllaba, como fc vee neftaspalauras Frâ 
ccfas, ïcMybeao. &c neftasCaftelhanas ùudtre,\aiais.

E cites diphthongos fe formão cm cada lingoade 
différentes maneiras,&'per diuerfosajuntamentos 
de vogaes. Item huas nações teem mais diphthon­
gos, &: outras menos. Porque os Gregos vfáo de· 
X II.Seos Latinos de VI. f.x.au.ci.cu. ce.yi. Porto 
que antigamente tinhao.X. dos quacs fc forão cf- 
qucccndo quatro.Mas em noflá lingoa há XVI.di­
phthongos. f. aa, áe,ai, ao,au,ée, ci,cu,íj,oa,oi> 
óe, óo,ou,ui,uu. Dos quaesteemos tres com muus 
cornos Latinos .f. au,ei,eu. & outros tres com- 
muus com os Cartelhanos .f. ai. oi. ui. E .X. fio 
peculiares nofloSj&náod’outraalgua naçáo .f.ãa» 
•áe^o^éc, íj,oa, óe,5o,ou,uu·

O
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O primeiro diphthongo he .aa.que he hua com- 
pofição de dous .aa. com hum til,cm que fe acabao 
nmitos nomes femininos8, que fe não pode ícreuer 
com as letras diredas dos Latinos,que fao as do nof 
lo alphabeto,de maneira que fiquem fcriptas,ccmo 
asnospronuciamos. Porque fe fcreuerem,irmam, 
romam, lam, vão dar em outro foido mui diffe­
rente. Porque ficão Toando, quafi como irmão, ro  ̂
máojlão. E não faz dizer, que com hum .a. &com 
hum til,reprefentarãoofom,q nos pronunciamos, 
& que fe efcufaráoinconueniente,dc formar hum 
diphthongo de duasuogacs femelhantes. Porque 
eífc til,afsi foa no fim da dição, como .m.ou .n. por 
ferabbreuiatura das didas letras.

Item fe hade aduertir,qucosnomes femininos, 
que em Portugués fe acabão em .ãa. teem a mcfma 
differença de feus mafculinosacabados cm .ão. que 
teem osLatinosacabadoscm.ana.dos acabados cm 
anus, ou .ano. fe fão Italianos,ou Caftclhanos,2ca 
mefma analogia, & proporção guardão. Polo que 
afsi como dizemos,germanus,ou germano,S;ger­
mana,mudada a terminação fignificatiua do gene­
ro mafeulinode.us.ou .o.em a feminina de .a. afsi 
cffapalaurafica na mefma rcgra,acabádoem.a.por

D iij que
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queo t il ,que fe põe em irmao, naohe fobreo.tv 
que he a derradeira letra, fenão fobreo .a. que hc 
a penúltima, como teemos di£to no capitulo do 
Til. Oqual mettendofe no meo, faz aquelle vin­
culo de duas letras, que he odiphthongo.Afsi que 
irmaã,haucndodc guardar a inefma analogia, dc- 
iiefe ícreucrmudada foo a terminação do.o.cm .a. 
Edcita maneira ficao.a.dcbrado.

O . 11. diphthongo he .âe.crn que fe acabao os no­
mes plumes, cujosiingularcs fe acabao em .áo. co­
rno capitães, gauiács, Alemães,&outros infinitos», 
que pelovfofcfabem,pofl:o que outros fazé os plu­
raes crinaos, como cidadãos,villãos,aldeãos,dou­
tros em.oes.como cordoes,roupões, quinhões,co­
mo vereis a baxo no quarto diphthongo.

O . 111. diphthõgo he .ai. com orgaita,bailo,Cai­
ro. A squacs duas vogaes.a. & .i.podem concorrer, 
cm hua mcfmadição, fem formar diphthongo, &· 
fazer cada hua fyllaba per fi, como rainha, bainha, 
cair. O quefe conhece, que quádo não he diphthõ­
go, vai fempre o accento no .i.

0 .11 l í .  diphthongo hc .ão. oqual he o mais fre­
quentado da noí]ãlÍDgoa,&fobre que ha maiso- 
piniõ.cs,5<: duuida,cm que lugares fe ha de vfar. Por

ORTHOGRAPHI A* .
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que huas indiftinftamcnte o vfáo, & o confundem 
com eíta terminação . am. não fazendo de hum a 
outro differença algua. O que he erro manifefto. 
Porque no fim das palauras,que acabamos com efta 
pronunciaçãojachamos hum fabor de.o. que não 
achamos no fim da primeira fyllaba dcftapalaura, 
cai^po. E hemanifeíto(como diz Prifciano, refe­
rindo a Plinio) qtieo.rn.noprincipio da dição dá 
hum fom claro,& no meo medíocre,& no fim mui 
obfcuroj&apagado. Dç maneira que fc nofïas di- 
çõesacabafiemosem.am.foariãomui mais apaga­
damente, doquefoaaprimeirafyllabadecam -po. 
E nos pelo contrario, nasdióhs diçõesfentimos híí 
fom muitodefcuberto,&mui defuiado de.m. que 
o não podemos exprimir,«Screprefentar,fenão com 
o noífo diphthongo .ão.

De maneira que com cite diphthongo hemos 
defereuer neccífariamente as terceiras pefloas do 
plural do indicatiuo modo,da primeira conjugação 
dosPoxtugefes, comoamão,accufão. Ice as tercei­
ras pefloas do plural de todolos verbos, de qualquer 
cõjugaçáo, do precerito impcrfeóto, como amauão 
•Tinháo,ouuião. Item as terceiras pcíToas do plural, 
do pretérito perfecto, de todolos verbos indiftm&ft

D iiij mente
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mente como amarão,lerão,ouuirão. Item todas as 
terceiras peffoas do futuro de todasas conjugações, 
•conio:amarao, fcrcueráo,ouuiraocom oaccéto na 
vlcima. Item to Jalas terceiras peíToas do impera- 
tino modo do plural dos verbos da fegunda, & ter­
ceira conjugação dos Portuguefcs,como:leáo, ou- 
cao. Item as terceiras peffoas do futuro do opt^ti- 
uo modo da fegunda,& terceira cójugaçáo, como: 
oxalaleão,oução. Itemasmcfmasjftffoas do prc- 
lente do conjun¿tiuo,conao: leão, oução.

Fi n a 1 m e n t e, co m o d i ¿lo d i p h t hõ go fe h ão d e íc re 
ucr, na final terminação, todolos nomes, q vulgar 
mete fe fcrcuem per .am. dizédo, capitão. Alemão, 
galeão,taballião,fe queremosfcrcuer, comopronu 
ciarnos. De maneira quenenlium nomc, nem ver­
bo fe fereua no fim per .ana. que he pronunciação 
alhea,da q nos damos aos di¿los vocábulos. E qué 
quiíer veer a pronunciação propria de.am.&quarn 
differente he,da qucdamosaosdi¿tosvocabulosaf- 
fiacabados,coteje a primeira fyliaba deíla palaura 
cam ~po, coma finaldeíhpalaura, falcam. Aqual 
pronunciação,denenhña outra maneira podemos 
reprefentar,fenaoafsi,faIcáo. Poloqueper.am.me- 
náoatrcueriafcreuer outras palauras, fenão aquel-
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las, tam, &quam, quedos Latinos nos ficarao in­
teiras, & aquellas fyncopadas, gram, por grande, 
quando fe fegue conloante,&, fam, por fanóto: por 
as quaesalguusfcrencm, grand, &fan&.
E a razão d’os di&os vocábulos íc nao fcreuerem 

per.am, &fuccederaquclle diphthongo,em lugar 
das diólas letras,fegundo tenho aduertido,he a ana- 
logia, &refpe¿lo,quealingoaPortugucfa vai tcedo 
coma Caftelhana, queíempre onde a Caftelhana 
diz, an. ou .on. quehe fuá particular terminação, 
refponde aPortuguefa ccm aquella pronunciação 
de .ao. quefuccedeem lugar da antiga terminação 
dosPortuguefesde .om.q punháoemlugardo.an. 
ou .on. dos Caftelhanos. A qual ainda agora guar- 
dãoalguus hornees dentre Douro & Minho, & os 
Gallegos, quedizem, fizerom, amarom,capitom, 
cidadom,taballiom,appellaçom. O qualrefpe&o, 
& analogía, fe guardáo em muirás palauras, hüas 
lingoas a outras, como fe vee ñas lingoas, Latina, 
Thofcana, Caftelhana, & Portuguefa, em muitos 
nomes, que começáo em letra mutacom liquida, 
que fempre vão em hua .proporção, reípondendo 
húas lingoas a outras,como levée ñeñes exemplos 
feguintes.

D y Lati-
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Latino. Italiano. Caflelhano. Ψ or tugues.
Clamare, 
clauis. 
flamma, 
plaga, 
planus, 
plenus, 
pluma, 
plubum. 
pluuia. 
pluit, 
plantago.

chiamare. llamar. chamar.
chiaue. llaue. chauc.
fiam ma. llama. chama.
piaga. llaga. chaga.
piano. .llano. chão.
pieno. lleno. .cheo.
piuma. pluma.chumaçochu mella
piombo. plomo. chumbo.
pioggia. lluuia. chuiua.
pioue. llueue. choue.
plantagine.. llamen. .chantage.

Nosquaesexeplosdeinduftria me quis detccr, para 
íabercm os le£torcs,q pela analogía,&correfpóden 
cia, de hiíaslingoasa outras,podem faber a origem 
de muitos vocábulos,queper outra maneira náopo 
deriáo alcancar:Ôc.paraveerem per eíla femelhaça, 
arazáodo noíTodiphthongo.áo.quc fempre vairef 
pondendoao.n.dos.CaftclhanoSjôcdos Latinos, & 
Italianos,comoao.amarunt Latino, amaronolta- 
.liano,amaron Caftellano,o amarão,Português.

Mas porque algúus, qucfenãoprezauãode maos
.Portu;
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Portuguefcs vicrrar,&embaraçarfc,no fcrroardos. 
pluraesdcftesnomes,cujos Angulares ie acabáoem 
áo .& husdizc,villocs,&outros vállaos,cidadóes,& 
Alemóes,quero lhopocr em arte,para quádo duui- 
dare.E tenháo cña regrarq vejáo efle nom e acabado 
c m. ã ò'. co m o acaba a cc r c a d o s C a fie 1 h a n o s n o fi n gut · 
hr.Porcj fe acaba etn .an. faz o plural acerca d’clles 
çm,anes,comoícapitan,capitanes,gauilan, gauila- 
nes,Alemán, Alemanes. Eaísi forma íempre,fem 
cxcepçãoalgüa,o Portugués o Angular em .ao. &o · 
plural em.âes. dizendo de capitão, capitães, de ga- 
uião,o;auiães,de Alemão Alemães: & afsi os mais.'D ■

Mas fe acerca dos Caftelhanos, ofingularqacoi 
Português formacm.ão. fc forma em ano,como ví 
llano,ciudadano,aldeano,de que elles formão o fea 
plural em,anos,onoíTòplural feraa cm,ãos. E afsi 
como elles dizem, villano,villanos,ciudadano,cia 
dadanos, aldeano,aldeanos, diremos nos, villãos,, 
cidadãos, aldeãos..
Mas feo fin ̂ ular acerca dos Caftelhanoshee.on.fc-*·

I O  I

rao nodo em.oes. Eafsi como elles chzéfcrmon,fer 
mones,opinion,opiniones,coraçon,corazones,afsi 
diremos nos íermáo,fermões,opinião,opiniões,co * 
racao,corações.Por-q nifto, 6cé m uitas coufas outras
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queporbrcuidade deixo, téc refpcfto, Sccorrcfpo- 
dencualingoa Portugucfaaa Caftelhana. D’onde 
vem, que dizemos por o feu, can, canes, cão, caes:5c 
por o feu, cano, canos, cao,caos.

P orcm fe os vocábulos cm .ão. fáo meros Portu- 
guefes,ou commuus a outras lingoas, Scosnaohá 
cmCaftclhano,femprcfe acabará a voz do plural 
cm .oes. como patacão,patac6es, tecelão,tecelóes, 
folliáo,follines. Porque fetee niño refpe&o, queas 
palau ras,que fe agora acabáo na lingoa Portuguefa 
cin .áo.feacabauáotodasantigamenteem .om.co­
mo acima ñadi£to. E pelo coftume (que niño fem 
pre hemos de feguir) ficarão fora das di<5las regras, 
taballiães, Sc fcriuaes,queporadi<ffa analogia, hou 
ueráo de fazer, taballiócs,Sc fcriuãos.E tabem ficáo 
fora defta regra eftes indifferentes, cidadãos, Sc ci- 
dadóes,decidadáo,villãos,Se villóes,de vilião.

O V. dipthongo he.au. com quefe fereuem os 
nomes Latinos, que ficarão incorruptos na noffa 
lingoa,comoauthor, authoridade, Aurelio,caufa. 
Masbem podetn concorrer eftas duas vogacs, feni 
formar diphthongo,Sc ir cadaletra per fi, Sc fazer 
fy Haba,como em faiidc,alaúde,ataude.O quefe co­
nhece no accento,quc vai no .u.

O
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O .VI. diphthongo he .ci. comogeito,feito, Rei. 
¿ l s  quaesletraspodem outro íí cócorrer*,fem fe coa­
lharem emdiphthongOjComoem DeiphobojDcí- 
philc. O que fe conhecepeloaccemo q vai no .i.

O .VII. diphthógohe,ce.q vem nos nomes plu- 
raes,cujos fingularcs fe acabáo em .em.bé,bées,vin 
téjVintécs. Os quacs pluracs, fe nao podé formar c 
nollahngoa,fem o vinculo do.til.q liga os dous. ee. 
por náodizermos,bemes,como a razíio &: analogia 
danonalingoapedia>nébcnes,como Cafklhanos.

O .VIII. diphthógo he.eu.como Euphrates,Eu- 
genio,meu,tcu,feu. O qualconcurfo de letras pode 
também fazer fuas fyllabas feparadas,fcm fe diph- 
thogaremjComOjCeumeSjteiidojmáteiído^eúdo. 
O que fe conhece no accento que vai no .u. 
O.IX.diphthogohcjíj^qual ve ncceíTariamcnte 

nospluraesdosnomesjcujoslingularesíe acabão é 
im. como malfim,malfíjs.roim,roijs.beleguim5be 
leguíjs.Os quacs fe não podé formar ícm o dido di- 
phthógOjComo tecmosdi&o no diphthogo .ée*

O .X. diphthongo he.oa.q vem deípois do.g.em 
lugar do .u.Iiquido>quc vinha em vocábulos Lati­
nos defpois do ,q. como de aqua, agoa. equa, egoa. 
lingua,lingoa.& cm outrosmeros Portuguefes^co-

mo
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n io f r a g o a ,o u c o r ru p c o s ,5 :c 6 c rn & O s ,c o m o c !c  m a ­

c u l a ,m a g o a .M a s q u a n d o  ic o  a c c en to  p õ e  n o .o .q u e  
d e n o ta  d iu if â o d a  ( y l la b a ,  n ão  fo rm a  d ip h th o n g o , 
c o m o  L is b o a ,b o rõ a ,a z a m b ó a .

O .XI. diphehongo he.01.como noire,coiro.Mas 
nãofempre feeftas letras ajñtáo cm hua fyllaba,for 
xnando diphthógo: porq muitas vezes fe diuidem, 
como cm foidade,foido,arroido,moinho,ôcoutros 
niuitos.Oq fe conhece noaccento,que vai no ,i.

O .XLI.diphthongo lie ,óc, como cordões, rou­
pões, quinhões.

O .Xlll.diphthongohe.õo.q vem para forma­
ção dos nomes pluracs,cujos Angulares fc acabaoe 
om.como,bom, toai,fom, Dom. Porq dizemos, 
bóos, tóos, fõos, Dõos, pela razão, que deemos no 
diphthógo.VII.E de caminholébroaos ledores,q 
cila palauraDom,quãdo faz Dõos, he preñóme de 
nobreza,q vem de dominus, &quãdofignificabe­
neficio, oudoação,q vem de donum, fazdócs,pela 
razão da analogia, q deemosno.1111. diphthógo. 
por o qual dize os outros Hcfpanhoes,don,dones.

O .X IIII.diphehongohe.ou.qfuccedeo acerca
d e  n o s ,e n i lu g a r  d o .a u .d o s L a t i t io s .P o r q ,p o r o q u c

elles djziáo aurum,dizemos nos ouro,&por laurus,
louro
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louro.& por raucus,rouco.& aísi os mais.
O .XV. diphthógo he.ui.como,muito,cuidado^ 

ruiuo. Asquacsduas vogaes podé k defatadas/cm 
f a z c r  diphehongo,como Luis,ruina.

O. XVI. diphthógo he.iui.qferueparaformaçao 
dos nomes pluraes, cujos fingularcs feacabáo em * 
um.como de vaccum,vaccuus.de atum,atfms,pela 
di&a razáo do .VI l.diphehongo.

E nao feráodiphthongos,fenáoas vogaes, que fe 
coalhaoj&ajuntãocmhutn foido, fazendo hua fyl 
laba. Noque muitos teern errada opiniáo,cuidan­
do, que fáo diphthongos, quando concorrem cíhs 
vogaes. ae,comoamae.ao,comopao. ca,comocea, 
eo,comoceo, ia, como Maria.ie, como fricira. io,co 
mo rio. oe, como poeta lia, como rúa. lie, como 
crueza, lio,como ntio.iiujcom o muii.Porque a ore­
lha nos eníina, que fáo letras foltas,& fem vinculo, 
que fazcm cada húa per íi fyllaba, porto que breues, 
por ferem vogal ante vogal:&que emverfo,quan- 
do forte neccílarip, facilmentefepoderiáo fazer de 
duasé hua fyllaba, per a figura chamada fyncrefis, 
comoemoconcurfo de alguasdas didas vogaes fe 
pode,veer, eos Poetas Thol'canos, Si Hefpanhoes.

D A S
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DAS SYLLABAS, E DICOES.

Abida a qualidade, 5c natureza das letras, 
.fica tradar mos,que coufa he fyllaba. Por 
Lue das letras conítão as fyllabas, Sedas 
fyllabas as diçócs,ou palauras. Qua as fyl 

labas fáo parces das dicócs. E fyllaba he hum vincu­
lo,5c ajuntamtfntode letras,que fepronuciadebaxo 
de hum fp.iriru,5c hum accento. E dizfe de fyllam- 
bano,verbo Grego,que quer dizer comprehendo. 
E afyllaba,em quáto he parte de diçao,carece de fen 
tido,ôc fignificação. Porque dizendo templo, q he 
dição,entendemos que qi\er dizer, cafa de oração. 
Mas feparada per fieíh primeira fyllaba,-tem,não 
quer dizer nada, nem menos a final, pío. Mas bem 
podia hua fyllaba, & hua foo letra, fer dição, 5c teer 
fignificadojcomo, vou, vas,5e,i, por idc,fegudapef 
foadoimperatiuo modo. Porque então nãofigni- 
fica em quanto fyllaba,fenão em quanto dição aca­
bada. Mas eftç ajuntamento de letras,a que chama­
mos fyllaba,não pode fer, fem interuir alguavogal, 
com queas confoances vão ligadas. E huas fyllabas 
fão de menos letras,outras de mais, 6c outras de hua
foo letra, ôcefia neceflàriamcte,há de fer vogal. Por

que
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queasconfoantcs nao podem fazer fyllaba pcr .fi. 
E por iíTo fe chamáo vogaes, porque per fi fem con­
finante,podé foar,& fazer fyllaba. E a que hede hua 
foo letra,não he propriamente fyllaba,mas abuíiua 
mente fe chama afsi. De maneira que pode hauer 
fyllaba de húa letra, de duas, de tres, de quatro, & 
dccinquo,comofc veeneíla palaura, a-ua-ren-to. 
dequeaprimeira fyllaba,hede hua letra,afcgunda 
de duas,a terceira de tres. E como na primeira fyl­
laba deíla palaura, feripto, que he de quatro, &na 
palaura Latina,ferobs,que he de húa fyllaba,&cin- 
quo letras. Item pode começar a fyllaba pela vogal, 
como auarento, & pode preceder a vogal húa con­
fiante, como, Déos, & podé preceder duas como, 
prado,& tres,como,feripto.

DAS LETRAS EM Q_VE AS
íyllabas podem acabar no meo 

das dições.

M todas vogaes, &diphthógos,fe pode 
acabar húa fyllaba acerca de nos,tirando 
osdiphthongos.ác. aqueneceílariamc- 
tcaccrefcentamos.s. porque não fcruc, 

ficnãononumcrodopluraldealgúusnomes: 5c tira
E do
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do o diphthogo.do.no meo das diçoes,pelas razoes, 
que deemosacima,onde traólamos délie. Poloqer- 
rao,os q fcreucm cãopo,& brãoco>& outros afsi.

£m .b. pode acabar a fyllaba, fe a que fe fegue co­
meçar cm outro .b. como abbade, gibba, gibbofo, 
fabbado. Saluo fe fáodiçoes Latinas, com podas eo 
edas prepofições ab,ob,fub,porqfcguindofe vogal, 
acaba a fyllaba em .b. como de obedio, ob -edeço, 
ab-ortiuo,ab-ominauel, ab-undante, ab-orreço,& 
tirando abfente, obfeuro.

Em .c.pode acabar a fyliaba,fcguindofe outro.c. 
ou.q.como Bac-cho,vac-ca,vac-queiro>ac-quirir.

Em.d.nao há fyllaba de diçáo fimplez,q fe acabe, 
fenáo compoda, como, addiçáo.

E m. f. nao fe acaba fyllaba de algua diçao íimplczj 
fenao das compodas,quando em lugar de .b. d. s.x. 
derradeiras letras das prcpofiçóes, entra o .f. corno 
cmfufficiente,affciçao,difficil,cffe<do.

Em.g.da mefma maneira nao fe acaba fyllaba al­
gua de diçao fimplez,fenao das com podas,quando 
fe muda a letra final da prepofiçãocm.g. como ag- 
grauar,

Em.h.náoacaba fyllaba algua em meo de diç20.̂
Em.k. nao acaba fyllaba, porque he letra ocioía,

ôeque
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&qucnãofcrue.
Em.l. fe pode acabar a fyllaba, ainda que fe figío 

quacfqucr confoantcs,tirando. k. x. 2. quenunqua 
fe fcguem dcfpois do.1.como,albarrada,alcofa,col­
dre,alfaça,Algaruc,aljaba,collo, olmo, alno neme 
de amore,culpa,afqueire,pairar,faifa,alto,caluo.

Em.m.fc pode acabar a fyllaba, fe a (eguinte co­
meçar cm b.m.p. como ambos,commétario,tem­
po, & quando a fyllaba de .m. he de compofição, co­
mo circumcifio, circumflexo, circum fercncia, ain­
da que nao fe figa algua das di&as tresletras.Poflo q 
alguusnacompofição, mudão o.m .em .n. &dize 
circuncifáo, circunflexo.

E fe em algua dicao fe ajuntar o .m.co ,n. o.m. irá 
ligado com a fyllaba feguinte;& não fe acabará a fyl 
daba ncllcrcomo autu-mno.da-mno.dequcadía­
te no capitulo feguinte farcinos menção.

Em .n. fe pode acabar luía fyllaba,fe a feguinteco 
meçar cm.c, d. f. g. n. q. r. s. t. & em .j. & v. con­
finantes como,cancella,Conde,inferir,manga, can 
na,nnnqua,honra,confelho, tentar,conjurar, con­
certer, O q muito fe deue encommédaraa même- 
tia, por os erros em que caímos, fereuendo .m. an­
tes das diñas letras,

E ij Em



Em.pmão podeacabar fyllaba algua,fenão come­
çando a feguinte tabem em.p.como,ceppo,poppa, 
íupplicar.

Em .q. fe nao acaba fyllaba,nem dição algua. 
Em.r.fepode acabar a fyllaba, ainda que fefiga 

qualquer confoance,como,orbe,arca,arder, garfo, 
Margarida, marlotar, arma, carne, corpo, arquiba- 
co, ierra, verfo, arte, Xerxes, Aribarzanes. E ante 
i.&C .u.confoanteSjComo, perjuro,aruorc.

Em.s.náo fe acaba fyllaba algua em meo de dição 
íimplez, fenío feguindofc outro .s. como paíTo, 
ípcíTo. Porque quando fe feguc.c. m. p. t. como cm 
pafcoa,cofmographia,profpero,teftemunha,vai o 
s. ligado com aconfoante feguinte,por fercm letras 
compatiueisjcomo a diante fe dirá.

Em .t. fe nao pode acabar fyllaba algua, fe nao 
feguindofe outra, que comece na mefma letra,co­
mo, gotea, metto, admitto, prometto.

Em.x. nenhua fyllaba fe pode terminar, tirando 
fexto,texto,dextra,mixto.

Em .z. nao fe acaba fyllaba algua cm meo de di­
ção,porque femprc he principio de fyllaba, como, 
Zacyntho,Zephyro, gozo.

DAS
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. acabaras Jiçõcs da lingoa Porcugtielá.

Inda que as fy Habas fepofsáo acabarnos 
didas Ierras, no meo das diçóes, no fim 

^  délias nao heafsi.Porque foomente fe po 
dem acabar ncítas. Primeiramente,em 

as vogaes Latinas, como, ferua, ferue, feruí, firuo, 
tu. Enos diphthongos todos, tirando .au.ée, íj, 
uu,áe, em que íc nao pode acabar dicao, como, pai, 
irmaa, irmáo,Rei, meu, agoa, póe, boi,bóo,grou> 
fui. E neíhsconfoantes. 1. m. r. s. z. como.

Cardeal, anel. barril. Sol. azul.
tam. também. mal fim. com. Vaccuni,
fallar. fcrcuer. ouuir. fenhor. Artur.
Æileas. Achilles. Paris. Marcos. Mactheus.
rapaz, axedrez. Codorniz, voz. luz.
Mas fe forem diçoespcregrinas,trazidasao vfoda 
noífa lingoa, podem fe acabar cm outras letras .f. 
em .b.como lob. em .c.comoMelchifedec.cm .d. 
como Dauid.em.g.como Agag.em.n.comoSion, 
cm .ch. como Lamech. em .ph. como Iofepli. em 
tb. como Nazareth.

E iij DA
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como fe deuem (eparar as fy liabas.

Oletrar bem as palauras, Acórtalas cm 
partes de maneira que vaa cada parte, ou 
fyllaba có fuas letras, he coufa mais dif- 
ficultofa,do que parece,Scqucalgiius,dos 

que hão de tecr efta minha emprefa por baxa,náo í i  
bem. Polo q deuem fempre de trabalhar osq fere- 
ue,por acabar no fim de cada regra, as diç6cs,paraq 
as não diuidão 6c acabem no principio da regra fc- 
guinte,afsi por o fentido fe nao diftrahir, como 
poramaadiuifáo,que fazem alguus, esfarrapando 
as fyllabasjcomo os maos trinchantes, quando nao 
accrtáocom ajuntura^oquequerem cortar.D on 
de veo,que o Emperador Óótauio Augufto, prin­
cipe dodifsimo,ñas cartas, que fcrcuiadc fuá mão 
(como conta Suetonio Tranquillo na fuá vida) por 
nao fazer alguamaa repartição de letras, foiafépse 
acabar as regras com as palauras inteiras. E para fa­
ber diuidiraspalauras, 6c dar a cada fyllaba fuas le­
tras,tcerao as regras feguintes.

Prefupponhao primeiramente, que nenhua vo­
gal cmpaIauraPortuguefa,podc teer anteii mais q 
tres confoantes, como,fcrcuo, nem defpois defi,

nuis
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niais que hua: faluocm algua palaura contrata, &c 
abbreuiada, como alguus fcrcué, fand, por fando, 
quando feajuntaa nome,quccomcçaem confoatc, 
como,fand Pcdro.O q alguus fcrcucm pcr.m .fam.

Item nuqua dcfpois de húa cófoantc,dc qualquer 
genero,fe podem feguir duas outras confoantesir- 
máas. Polo que erradamente fcrcuc ,conlluio, ou 
traslladar,có dous.ll.óc Hcnrriquc,& honrra,com 
dous.rr. Porque o .1. & .r. primeiros não fere vogal, 
nem fão feridos, nem teem lctra,aqucfcajuntcm. 
Etal erro he o dos que dizem, Elrrci, começando 
rrei,cm duas lctrasde hua forte.

Item fe há de prcfuppocr, q toda letra muda, que 
dcfpoisdeíilcua liquida,fao ambas compatiucis,ÔC 
não fe podem fcparar,como,ma- drc. ale- grc.

Iftoprefuppofto,aprimcira regra dcdiuidiras le­
tras, feja cfta. Sc na dição não há cófoantc entre hua 
vogal & outra,nãohá quefazer mais, q acabar húa 
fyllaba cm vogal,& começar em outra vogal aou- 
tra fyllaba,como,ce-o. De-os.

Sc entre hua vogal & outra há húa Coo confoante, 
eflaconfoãtc háfempredcircom a fyllaba feguin- 
t«, como, fa- ma. lu -me. ainda q eflã cõfoante fe 
jaaípirada, como ba-nho. bata-lha. Porque .h.

E iiij não
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nao heletra,fenáo figura de afpiraçáo.
Sc entre vogal,&vogal,há duas con Toantes, &fão 

incompatiueisdcfeajuntarem a hua vogal, hua das 
confoantes ficará com a fy liaba precedente,& outra 
irá com a fcguinte,como,fal~ fo.cam- po.par- tc. 
cor- po.

Sedainefmamaneira,feajuntarem duas confo­
antes ambas de hum genero, hua deltas ficará com 
a fyllaba precedente,&: outra com a feguinte,como 
vac- ca. ab- bade. ad- dição. af- feiçoar. ag - gref 
for. vaUlo. flam-ma.· an~no.cep~po. ter-ra. 
paf- fo. got- ta.

Se as duas confoantes forem compatiueis de fe a - 
ajuncaren!,ambas iráo fempre com a vogal feguin- 
tc, & nenhua com a precedente, como di-gno, 
re- gno.ho- fpede. ca- fto. fcrU pto.

Se entre vogal ôc vogal, vao mais q duas confoan­
tes, hi ha moor trabalho, de faber, quaçs letras váo 
com a vogal precedente, &quaes com a feguinte. 
Polo que he ncccílario faber, que letras fáo compa­
tiueis,de fe ajuncar em hua fyllaba,para que concor 
rendo,as náoapartemos. Porque ha algfias confoá- 
tes,queafsi váo hgadasa outras, que náo fc podem 
apartar,de que diremos por fua ordem.
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ajuncar a outras,na compofíçáo das ly liabas.

. Podefe ajuntara .d. como ncftc nome 
bdclium de certa aruorc. & como cm 
A-bdera cidade de Thracia. E podefe 
ajutar a.l.&a .r. como,Hi~ blca. o- bra 

& ante outras confoantes náo fe foffre.
C. podefe ajuntar a .1. como,Hera- chto,&a.r. co­

mo ale-, crim. óca.m.n. t. como neítes nomes 
AU emena. Ara- ene.He- ¿tor.do- ¿trina, &a 
outras confoantes náo fe ajunta.

D. podefe ajuntar a .r. como,pa- dre. a - dro.Ecm 
alguas diçóes peregrinas a .l.m .n. como Abo— 
dlas,nome dehum rio. Ca -dmo. Aria- dna.

F. ajuntafcaeftasduas confoantes .1. r. como flam­
ma, frefeo.

G. ajuntafea.l.m.n.r. como,c- gloga. au- gméto.' 
d i-gn o .a- gro.

L. nunqua feajuntaa outra,que vá diante dellermas 
fenipre elle vai defpois deftas letras mudas.b.c.d. 
f.g.p.t. com asquaes fica liquido, como blasphe­
mo. claro. Abodlas.fláma. gloria. Platáo. Atlante*

M. nunqua fe póc na mefma fyllaba antes d’outra 
confoantc, fenao em alguas palauras Gregas, &c

f£ y La-
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Latinas, feguindofe .n .como,hy~mno. autu^ 
mno.da -mno.tirâdoa palaura Latina,hycms,q 
antes de.s.tce .m.&alguus nomes propriospcrc- 
grinos,como.Amri,Ncmrot,Samfon.

N.nuqua fe pôe antes d’outra confoantc,mas antes 
vai defpois de aIguas,como, en -ten -d i -men -  
to. pneu -m a. Ara -ene. di -gno.

P.fepodeajuntar emhua mefma fyllaba antes dej, 
n. r. s. t. como difci- plina. Tcra-. pnc. le-pra. 
pfal-.mo. Hiem-pfal.fcri-pto. a-pto.

Q\joao fc poc antes doutra confiante algua, porq 
neceiTariamétc leua defpois de fi buai.u. liquido. 
E ainda defpois defle .u. nunquafe fegucoutraco 
íbantc,fenãofcmpre vogal, nemo.q.fe ajunta a 
outra confoante,quc vá antes delle.

R . nao fe põe antes d'algua confoantc na mcfma fyl 
laba,mas ella fegue fempre as confoantcs, como 
vimosnoscxcmplos acima didos·

S. podefcajjuntar na mcfma fyllaba a.c.m.p.q.t.co- 
mo fereuer. feudo, fi ~fco. Co-fm o. fpa-fmo. 
a -  fpercza.Ga- fpar.mc -fquinho.c- fquadrao 
tc~ fomento.

•p.podefe na mcfma fyllaba ajuntar a.l. como A-*
tlas.&a.m.como,Tmolus, por humóte de Sici­

lia.
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lia.Ari-thmcticâ, &a.r.quche ornais comum 
como, m a- trimonio. qua- tro.

V.confoantc nãofeajunta a outra algua confoantc," 
foomentc na lingoa Portuguefa ao .r. ncftas pala- 
uras.la-urar.la-urador.li-ura.li-ure.li-uro.v-urc 
&cm ncnhuaoutra diçao,que me lembre.; 

X.&.Z.comofáoletras dobradas,nãofcajuntãoco 
outras confoances em palaura algua.

D A  D I V I S Ã O  D A S  D IÇ Õ E S
comportas.

SE a diçao for comporta, & a quiferem cortar pe­
la primeira fyllaba, fempre as prepofições, oa 
particulas copofitiuas,q pola moor parte fao de 

hua fyllaba, faiâo com as leerás corn que entrarão,· 
ainda que a derradeira letrada particula compofi- 
tiua, ftec conuertida cm outra letra,por caufa da co 
poíição, como, co- ftituir, prc- fereuer, re- feri- 
pto, r e - ftituição, dc-fcender, fob-fiabclecec 
ap- pellar, an- notar.

E fe fe houucr de cortar pela fegundafyllaba, 
a diçao for comporta de prcpoiîçao, ou partícula 
outra de duas fyllabas, cortarfeão da mefma ma­
neira , faindo a prcpofiçao com as fuas duas fyl­
labas inteiras, ainda que a derradeira letra fice

cor-
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corrupta, Se mudada em outra,*por caufada com· 
pofiçáo, como iubtcr- fugio, (uper- fluo, circum­
ferenda, prefup- pofto.

D A S  L E T R A S , Q  V E  SE
dobráo nasdições.

Vas letras fe dobráo nas diçoes per natu­
reza das palauras: outras per deriuação: 
outras per fignificacão: outras per cor­
rupção: outras per variaçáo : outras per 

compofição. Das que fe dobráo per natureza, nao 
fe pode dar rcgrarnem he coufa qucconGítc cm ar- 
te,(enioem vio. Porqucos vocábulos primitiuos, 
foráocompoítos aa vontade, de quem osinucntou. 
Polo que nao fe pode dar rezáo, porque cite no me, 
gotta, teem dous .tt. oucauallo,dous.ll. Masccm 
o vfo,&conhecimctoda lingoa Latina, fe podefa- 
ber.quacs dobráo as letras,6c os que Latim náofou- 
bcrem,com imitar a feriptura de hornees dodos.

As quedobráo per deriuaçáo,fáo os nomes,ou ver 
bos,q fe tiráod’outrosjosquaesguardáo a feriptura 
de feus primitiuosjcomodc terra,terreno,terrcflre,

enterrar,foterrar,enterreirar,tcrrreiro. E de caual- 
lojCaualleiro, caualleria. E de gotta, gottejar, got-

teira
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teira,cfgottar. E de ferro, ferreiro, ferraria, ferrar, 
ferrador,ferradura,ferraméta,ferragem, ferrenho, 
ferrolho,ferrão,ferrugem,afl'errolhar,ferropca. As 
quaes diçoes dobráo as didas letras,porque feus pri 
mitiuoSjdeq fe ellas deriuáo,as dobráo. Epor aquí 
faberáoafcnptuca de muitos vocábulos, como ha 
de fcr,fabcndofooincnte a de feus primitiuos.

As que dobráo per fignificacáo, fáo os diminuti- 
uos,qucem noííalingoaacabáo cm,te,que parece, 
nao podemos fereuer bem,fem dobrar o. t.fegudo 
nos a orelha pede, coino,verdette,pcquenettc,fcu- 
dette,panette,camarotte,piparotte, franchinotte, 
& outros afsi, que para íignificar diminuição,aca­
bamos ncítas terni inaçóes,como os Latinos acabáo 
os feus diminutiuos cm ellus,ouillus.Como os Ita 
líanos tábem dobráo a dida letra, nas terminações 
de,ctto,ouotto,por denotare figmficaçáo diminu- 
tiua.Porqdc Laura,dizéLaurctta,&dcpiccolo,pi- 
ccoletto,Antoniotto,Gianotto.Poloq pedindono 
lo a orelha,nao deuemos fer mais couardes,em do­
brar hua letra, maiorméteteendoexéplode outras 
«ações. E afsi dobráo.s.porcaufa da fignificacáo os 
fuperlatiuos,como a diante tornaremos dizer.

As que dobráo per corrupção, fáo as q itando na
lin-
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lingo* Latina de hua maneira, & pronunciado, as 
m lidamos,& fazemos noflasjdobrãdolhealgúas le­
tras, querendoas accommodar a nos,como por no- 
fter, V e lier, nofíb, v oílo :& por ipfc, & ip fum ,cíTc, & 
iíTo:&porperfona,pcíroa:S¿porvrfus, vilo: & por 
mori,morrer,5c outros muicosdcíh maneira.

Asquedobráoper variação, fão as que per varia­
ção de conjugação,ou declinaçáo, accreícentão al- 
gíía letra, para moítrarem differéça de tcmpos,&nu 
meros,Sc Ggnificação,como nos verbos de codalas 
cójugaçóe$,em alguus cepos dos modos, optatiuo, 
&conjundiuo,quandodizemos.amafrc,leeírc,ou- 
uiíle. E nos nomes,que fendo maículinos, variãoa 
terminação,para formar os femininos,como,mao, 
maa. pao,paa.rco,ree. ouquefendodoíingular,for 
mão feus pluraes,como,couiI,couijs.

A s quedobrio per eompoíiçáo íao muitas, & per 
muitas maneiras. O  que fe faz,mudandofea derra­
deira letrada prcpofiçáo compofitiua, em outra tal 
como a primeira do verbo, ou nome compofto. 
Eporcjcfhscópofiçóes,fc fazem có as prepoliçócs 
Latinas,q feajuntãoaos verboseara Ihealtcraraíi- 
gjnificãeão, oui ha accrcícétar, ou diminuir, diremos 
das q tios feruem .f.das q fazem dobrarasleeras.
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Ad, prepoíiçao dos Latinos, que quer dizcr para» 

juntaaos verbos,quecomeçaocm .b. c. F. g.l n.p.tv 
s.t. conuerte o .d. na primeira letra do verbo,a que 
fe aj*nta,& afsi íica dobrada, como, abbreuiar,ac- 
corrcr,accumular5afle&o,afleiçoar,aggreiïbr, alie- 
g;ar, alludir, annotar, approuar, afsinar, attribuir, 
atcencar.Oquc hemos deentéder,nos verbos,& no 
mesan qjá pela cópollcáo Latina, fe dobra a letra, 
porq outros verbos que noslormamosde noílo, co 
meçadosem .a. não admitte a orelha, ncm ovio, q 
a dobrem.Porq tecos Hefpanhoeshuai .a. feu pro 
prio,& peculiar, com q formão os verbos,qquerc, 
como quádo dizemos.de manfo,amáfar. de pedra> 
apedrejar, de no&c, ano£teícer. dc ĉabo, acabar, de 
proucito,aproueicar.depuro,apurar. & outros infi- 
nitos.Os qu3cs fáo Íimple2cs & nao c6poflos,porq 
a verdadeira compofiçáo he, quádo fe ajunta a pre- 
pofiçáo aos verbos: o quenáohaneftes. Porq nao 
ha,proucitar,ncpcdrejar, ncm manfar, para dizer- 
nios,que fe compõe com adi&a prepofiçáo, ad.

Masalgúushá,queo vfo,&orelha noseníináo, q 
dobráoaletra,comofáoosquctccm .f. r.ou .s.def· 
poisdo.a.feguindofeporcvogaldefpoisdasdi&aslc 
tras, como; aflorar, aftínar, aflogar, arr cni eflat, ar­

redar



redar, arruinar, ailbmbrar,a(roclhar,aflanhar,&af- 
fi todos os mais fem fallenda.

Ex, prcpofiçáo junta a diçóes,quc cometo cm X 
imidao.x.em .f. &afsificadobrado,como,effe&o, 
cfieduari&cm outra nenhua fe muda.

In, prcpofiçáo mudao.n.cm .m. fe cm .m.comc 
çaréosverbos,ou nomes com q fc compõe, como, 
immémorial, immunidade, immudauel, immo- 
ucl. Ao que refpondea noíTa prcpofiçáo.en.cópofta 

‘ corn os verbos Portugucfcs começados em.m. co­
mo,cmmadcirar,emmaftear, &c.

Ob, prcpofiçáo junta a dições, quccomeçáo em 
c.f.p. mudafe o .b. nas taes letras primeiras, como, 
occorrcr,offender,oppocr.

Con, prcpofiçáo infcparauel foometc,mudao .n. 
cm .l.rn.r. quando nas didas letras começáo os no­
mes,ou verbos,aque fe ajunta, como, collegir, co- 
metter, corromper.

Dis, prcpofiçáo infeparaueI,copofta com diçocs 
começadas em .f. conucrtc o .s.cm .f. & afsi fica do 
brado,como,differir,differença,diffinir,difficiI.

Sub,prcpofiçáo,ou a noíTa fob,cõpoíla co diçóes, 
que começáoe.c.f.p. cóuerteo.b.ncllas,como,íüc 
correr, ou foccorrcr, fufficiétc, íupprir, fupplicat· 

·. ■ Das
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. as letras.

Ecm para fi algííus curioíos da lingoa 
Hefpanhol,queodobrardasletras,hccf 
cufado acerca de nos. Porque nao fenti- 
mos, quando fe dobrão, fenáoo .r. ou 

$.& que tiradas eftas,as outras todas fedeucm fere- 
uer fingellas. O que he grade erro. Porque a razão, 
que ha,para fe dobrarem eílas,há para fe dobrarem 
eííoutras.-ainda que nem toda a orelha finta a diffe- 
rença,q há de fingellas a dobradas.E quanto ao.r. & 
s.quando fe dobrão, quem quero fintirá . Qua afsi 
como o fom de hum atambor,& de hua trombetta, 
ateos caualloSjôc bois ocntende,& osaluoraça,mas 
nemporiílbosmoLieri hum inftruméto de cordas 
(porq iflo fica refguardado para os hornees, que teé 
razão) afsi ñas letras há hua mufica occulta, &não 
menos delicada, que a das cordas, que (como diz 
Qjiintiliano) fcnáodcixafentir de todos. E ainda 
que na verdade, as noífasorelhas não coprchende- 
rão a differença das letras dobradas, para confcrua- 
Çaodaorigé & etymologia dos vocábulos, era nc- 
ceífariodobrarefe,tomando os nos do.s Latinos, ou 
Gregos,afsi como elles nolos dão.E porq aos q lin-

F eoas



goasnaofabe,feria rnuidifficultofo, faber as letras, 
que fc dobráo,& ainda para os que as fabcm, fe nao
he exquifitamentc,mcparccco,que nao fe perdería 
o trabalho, dcpoerfpecificadamcnteasdiçõcsjquc 
dobráo,por nao fer coufa, de que fe podia dar cm to 
das certa regra.
E.ainda me parecco mais necesario poer as dicócs* 

que afpirao as letras. Porque comoa afpiraçao,nao 
fentimosna pronunciaçãodc noflas palauras Por- 
tuguefas,fegundo tenho diótoa cima na letra.K. 
ficaua mais difficultofa a orthographia délias, pois 
era fcreuerdiíferetCjdo que pronunciamos. E pollo 
que de huus& outros,aja alguus maisdosqucaqui 
ajunto,baílcm elles, para quem nao tomou deem* 
prcitada, fazcrvocabulario,fenao rçduzjr a regras, 
otquc podia fer..

^ Das (lições, que de b rão. A.

jS^Dohrao os· nomes femininos, cujos mafeuli- · 
nosfeacabáocm>ao. como,mao,maa.Iao,Iaa. 

pao,paa.
Item os nomes,a que per corrupção do Latim cm 

noflalingoa, cortam os algua confoante, que llaua 
eQtrc dous.aa.como de ala (que quer dizer braço de

auc)
. - i»*··· w
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iuc) aa", & dc pa!atum,paadar.

Item os que tccdo.a.antes d outra letra, corrom­
pemos eíTa letra cm .a .com o dc aer,aar.

Item o articulo feminino de datiuo, que fe expri­
me com a prcpofiçáo.aa. que também fica feruindo 
ao accufatiuo,' como, dou eíia regra aa memoria, 
vou aa India,de que a diante trabaremos.

^Dasíjuedobráo. B.
j g  Dobrao,abbrcuiar,abbade,abbadefla, abbadia, 

gibba,gibbofo,fabbado.

■qjDasquedobráo. C.

^ .D obrao  os verbos,q começando na di£la letra^ 
fecompoferâo com a prcpofiçao,ad. Forque fe 

muda o .d. em .c.como accclerar,accelerado,accé- 
ckr,acccnto,accentuar,accepto,accefio, accidente, 
accidental, accommodar, accorrcr, accumular, ac- 
curnulatiuo,accufar,acquirir. Porqo .q.comoílaa 
d*bo,&:.c.fáo hua mefma coufa.

Item todolos verbos,que começando em.c. fe co 
pofcráo com cfhsprcpofiçõesob,fub,S:os defeen- 
dentes deIIcs,como, occafiáo, occidente, occorrer, 
oceultar,occulto,occupar,occiipaçao,fucceder,fuc 
cclíbr,fuccorrer,oufoccorrcr.

F ij Item



Icem cites nao compoftos, Baccho,bocea,bocea­
do,aboccanharjGraccho,pcccado,pcccador,facco,
facquinho, enfaccar, feccar, fecco, fcccura, fecqui- 
dào,focco, vacca, vaccum,vacqueiro,

«;Dasquedobráo. D.

D. DobraoaddÍ£ao,addicionar,a4diuinhar.

^ Das que clobráo. E.

Dobraoos nomes contraeos,ouabbreuiados  ̂
a q na corrupção da lingoa Latina na noíla,fe ti­

rou algúa letra,q ftaua entre duás vogaes, como, de 
fidesjfee.de balilta,beefta.de pedica,peega.de fedes, 
fee.depedes,pee.de fagitta,fcetta. E afsi creedor,de 
creditor, & creença.ôc preego, & prcegador,de pre- 
dico.E pela mefmarazáo,de generalis,dizemos gc- 
cral. & de generare,dizemos geerar,& gecração. E 
afsi eftes verbos,teer,de tenere, leer,de legere.veer, 
de videre . Porque feria coufa defproporcionada, 
fer o infinitiuo, ou outras quacfquer partes do ver­
bo, de menos fyllabas,q a primeirapeíloa domef-
mo verbo. Polo qdiremos,vejo,vees,vce,vccmos,
veedes, veem , vecr. Porque a primeira fyllaba 
t e  neceflària para o começo, analogia, & forma-
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çao,&a fegundapara terminação,&dcmonftraçáo 
detcínpo,numcro,&:’peíloa.Aindac]uca]guus ver­
bos aja, que fio de hua foo fyllaba,como, vou, vas,, 
vai, i, por idc.fou,es,é. ftou,ftás,ftá.

Item fefcrcuemcódous.ce. codas as diçoes, cjno 
fmgular acabao cm efta cerminacao.em .como bem 
bees, vintcm,vintécs, per diphthongo.

Icem dobráojdec, na íegunda peífoa do impera- 
tiuoprcfence do verbo, dou, & na primeira, & fe- 
ganda do futuro do optatiuo,&do prefente do fub- 
jun&iuo.

Item dobrao gaIec,Loulce, maree, polee, rce.

t ^Dasquedobráo. F.

Dobrao os verbos,ou nomes começados cm .f. 
compoftosdaprepoíição3ad,cujo.d.fe muda no 

f*como,affiibil,aftcófco,affeicoar, aftcicoado, affeitc, 
afteitar,afhm, aftínidade, affirmar,affiigir, affligi- 
do,afftição.

Item os verbos da lingoa Portuguefa começados 
cm .a. que teem .f. entre vogal &vogal,comoaffo- 
rar,aftugentar,affrontar,afterrolhar.

Item os verbos,& nomes compoftos daprcpoíi- 
^o^is^comecaoem.f.cotnodiffamai^diíFcrcnca,

F iij dif-



diíferir, difícil, difficultofo, difficuldade, diffinir» 
diffiniçáo, difíufo, tirando disforme, & disformi- 
dade,que muitos erradamctc dizem por deforme» 
& deformidade.

Item os compoflos daprepoficao ex: fe elles co- 
meçãoem .f.como effe&o^ftc&uarjcfïèminadoycf· 
ficaz,efficacia,effigie.

Item oscopoílosda prepofiçao,ob,como officio» 
official, officiar, officina, offender, ofienfa, offeref- 
ccrjoffercfcimentojoffertajofícrtarjoffufcar.
Item oscompoilosda prepofiçâofub,comofuffî· 

ciente,fufficiencia,fuffragio,fuffraganeo.
^Das que d'obráo. G.

G. Dobrâo as diçoes começadas nefta mefmalc* 
tra cópoílas có a prepafiçao, ad, por fe mudar 

o .d.em.g.como aggrauar,aggrauo, a ggreflbr a g ­
gerar, &exaggcrar,bagga,de bacca.

^Dasquedobráo. I.

# Dobrãoos nomes acabadoscm.il.na formação ’
do feu plural, como barril,barrijs. feptil,fcpcijs. 

couil, couijs. buril,burijs. E afsi todos os mais,ac- 
«efeencandoao Ungular hum .i. cm lugar do.c.
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^uc os outros nomes acabados cm confoantc to- 
χηίο,ηα formaçao de feus pluracs.

Item osnomes pluracs,cujos fingularcs fe acabao 
çm,im.conioarbim,arbíjs.belcguim,bcleguíjs.del 
£m,dclfijs. malíim,malfíjs.Os quacs entre os dous 
ijs. ad mi eterno, til. q os ata, & fazferdiphthogos.

Item dobráo .i. eftes pretéritos, lij, de legi. vij,dc 
ridi. corrij,dc cucurri. & crij, de credidi.

K. nao fe dobra,porque he o mcfmo que .c.

Das que Jobrio. L .

T . Dobráo mui tos,d onde veo,que alguus ignora 
do a natureza das palauras,&íitio das letras,Se 

fyl!abas,o dobráo cm quaíí todas as diçoes fem jai- 
Zo, não deucndofazelo afsi. Porque lhealccrao oac- 
ccuto,5c as vozes, Sc a fignifícaçáo. E os que deuem 
fercuer com.l.dobrado fáo eftes. Primeiramente os 
compoftos com a prepofiçáo,ad, junta a verbos co- 
xnecadosetn.l. como allegar,alludir,alluuiáo.

Item os compoftos de diçóes começadas em J . 
com a prcpoííçãojcon, por mudarem o.n. em.l.co- 
motcollaçíojcollaço, collateral, collegio, collegial, 
collcgir, colledor, collocar, colloquio, colludir, 
colluuiâo.
·. i' F iiij Item



I t c o s c õ p o f t o s c o a  p re p o í iç á o , in ,  c o m o ,  i l laçaoj  
i l l ic i to ,  i l l ib c ra l , i l lud i r , i l lu fáo , i l lu f t ra r , i l lu f t re .

Item todos os nomes diminutiuos acabados etn 
lo. ou .la.como bellojibello,cartcllo,bacello,cadel- 
la,donzella,janelIa,portclla, codicillo, pupillo.

Item todosos nomes acabadosem .lo.ou.la.aque 
precede .c. ainda que nao fcjáo diminutiuos: porq 
afsi parece, que o pede a orelha, como adclla, cara- 
uclla,fcudella, amarello,íingello,verdizcllo. E ou- 
tros.taesrporque nenhua difícrcnçalheachamos de 
janella,nem de bello.

Masaquellesfcreucremoscom .1. ííngello,qucos 
Latinos afsi fcreucm (digo dos acabados cm Jo. ou 
la.)como, camelo, pelo, querela, cautela,tutcla,tela> 
pcla,queheo mcfmo,quc pila, vela polo inflrumc- 
to da nao,& vela,de vigilia.

Item os verbos,aque ajuntamos os relatiuos,o,a, 
em lugar de is,ca,id>Latino,aqueporbomfoido 
mudamos o .s. cm J.em alguaspeilbas do fingular, 
& plural,como, viftela? virtelo? fizeftela? fizeftelo? 
amartela? amaftclo?amaio?amala?amamoIo. Item 
tirando a prepofição, per, & por, junta aos artigos 
rnafeulino& feminino>pclo, pela,polo,pola. Item 
tirando osnomcs,que teem .l.afpirado>comoabc-

O RT.HCXG R A P H I A .
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lha>ouclha,coclho,trcbelho.
Iccm dobráo .1. cites fuperlatiuos, facillimo, dif­

ficillimo, humillimo, fimillimo.
Item dobráo elles per natureza das mefmas pa- 

lauras,fem virem debaxo de regra geeral.
Achilles,alli aduerbio local,amollefcer,ampolla, 

annullar, appellar, appcllaçáo, appellante, appclli- 
dar,appellido, Apelles, Apollo, Apollonio, aquel 
le,aquella,aquelloutro,aquello,ou aquillo,auelláa, 
auelleira.

Bellicofo,bulla.
Cabellojcalle, callo, Calliope, Camillo, Camilla, 

cauallo,cebolla, celia, celleiro,chancelier,colla por 
grude, colle por monte, collo, collar, colleira, col­
lyrio,compeller.

Degollar.
Elle, ella, ello, excellente, excellenda.
Falla,fallar,fallaciajfallencia/allefcerjfallefcido,’ 

fallefcimento, folie, follia.
Gallego, Galliza, Gallia, gallo, gallinha, galli- 

nheiro,gallinhola.
Helleboro, Hellefponto, Hollanda.
Illyrico, interuallo.
Marcello, martello, melles, mellado, meollo,

F y  molle



Sk -
molle^tnollctte.

Nullo,nullidadc- 
Ollaria, olleiro.
Parallelo,Pallas,pelle, & osque délie defeendem  ̂

como pellica,pcllitciro. Mas nao peiorac,porq nao 
vem de pelle, fenáo de pelo, & de pelar, que Ce fcrc- 
ucm com .1. fingello.pollcgar, pollo por auc pe- 
quena, pollução, polluro, pufillaoimo, puíillani- 
m idade.

Repcller, rcucllar ou rcbcllar, rcucllia.
Sella, fcllciro, fello, Sibylla, ilillar, flrella, Sylla,Ί

fyHaba,fyUogifmo„
Tollo,tolla,Tullio.
Vacillar, valle, vallado, vallo., vello de laa, vello 

por cabello,vcllofo,villa, villáo, villanía, mas nao 
vileza,que vera de vil,vilo.

<flDasquedobrão. M.

I v l  os compoílos das prcpcfic6es,con,&
. in, juntas a verbos, ou outras diçócs, que co­

medio em.mxomo,com memoraçáo,CQm medar, 
com mendador,coinmendatario,commercio,coin
mecter, commiíTario, commiferar, commifluta, 
commodo, incommodo,commodidade,acconi- 

" " moJar
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inociar, commutar, com mutação.
Immémorial,immenfo,immodefto,immodico,’’ 

immortaljimmoueljimmundoJmmunidadejim- 
mutauel.

Iteuieftcs meros Portugucfescompoftos coma 
noflaprcpoíição,cn, cmmadcirar, cmmagrefccr» 
cm manqucfccr>emmaftcar,emminincfccr,cmmc 
ta, c ni mude fcc r.

Item dobrão carnmarao,eirnmcrío, commune 
coimnunidade, communicor, commungar, exco­
mungar , communháo, epigramma, flamma, in- 
flammar, gomma, grammatica, fumma/ummo, 
fummario,fummariarnentc,confumrnado..

^[Dasqneciobráo. N-

Dobrao os cópoftos deflas prcpofiçóes, ad, &r 
in, jutasa diçócs, q comcçáo c .n.como,anno- 

tar,annumeror,annuciar,annunciaçao,annúciada* 
innauegauel, innocente, innouar,innouaçao, innu- 
mcraucK E os Portugucfes cópoftos da noíla prcpo 
fiçáojcn, como: cnnaftrar, cnnobrcccr, cnnuurar.

Item dobraopcr natureza,anno,& feus cópoftos* 
& dcriuados, como,annal, anniuerfario,annojal,. 
P°r coufa de hu anno,annata,ou mea annata,anncl» 
prenne,perconal-,folcnnc,folcnnidadc,triennal.

Itens
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Item dobraobanno,bannido, Britannia, Britan-
no,canna,cannaucal,cannauoura,cannaue,gannir,
Gebenna, Ioanna, Ioannc,Iannez nome patrony- 
mico de Ioaiine}panno, penna, por pluma: porque 
por caftigohe com .n. fingello,tinnir,tyranno,ty~ 
rannia,tyrannizar,Vianna.

^Dasquedokrao. O.

O .  Dobraoosnomescontra61:os,Seabbreuiados,a 
que fe tiroualgua confoate do meo deduas vo- 

gacsjcomo,noo,de nodo,onde fe tirou o .d. Se 
moo,de mola. Sefoo, de folo,ondcfe tirou o.l.Sc 
poo,de poluo,Se depulucre Latino. Seno&iuoo,de 
no&iuolans. A qual letra fe dobra cm outros para 
denotara vitima fyllaba fer longa,Se teer o accento 
agudo.Porqparamoílrar a vogal fer longa, fe per- 
mi tte,que íe dobre na fcriptura,como os antigos fa 
ziáo fegundoQuintiliano no lib.i. das inílituiçócs 
oratorias, cap. vj. Se Angelo Politiano ñas Miíccl- 
laneas. Polo que fcrcueremos tambem afsi cnxoo, 
eiroo, ilhoo,ichoo,traçoo,malhoo,auoo. E ifto foo 
mente ñas dicóes,que teem .0. final, Se o acccnto â- 
gudo nelle.

Das que dobi áo. P.
P.do-
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p  Dobrao os verbos comportos,que teendo.p.no 

principióle cópofcráo com as prepofiçoes ad, 
objfub, como,
Apparar, apparato, apparo, apparelhar,apparef~ 

ccrjapparcciajapparefcimeto, appellar, appellação, 
appellante,appellado,appellidar,appellido,appeti­
te,appctcfcer,applacar, applanar,applaufo, appli- 
car,apportar,apprefentar,apprefentaçáo,appropin 
quar,appropriar, approuar,approuacáo, approua- 
damente.

Oppilaçao,oppilar,oppilado, oppoer,oppoente, . 
oppofição, opportuno, opportunidade, cpprefsao, 
opprimir,opprobrio,oppugnar. ,

Supplicar,fupplicação,fuppocr,fupporto,prcíup
poer,prefuppofto,fappiiira,fuppomr,fupprir,fup-
primentOjfupprimir,

Itcmeftes nao comportos,Agrippa,Agrippina, 
Appio, Appiano, cappa, Cappadocia, cappella, cap- 
pello, ceppo, mappa, pappar, pappa por comer dc 
meninosrporque por fummo Pontifice fe diz Papa, 
poppa.fapphira.

Item os nomes Grcgos deriuados defta palaura 
bippos, que quer dizer cauallo, como Arifiippo, 
Çlxryfippo, Cratippo, Damafippo, Hippocentau­

ro*
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ro,Hippocrates,Hippocrene,Hippodamia, Hip­
polyto, Hippomenes, Hipponax, Philippo,Xan­
thippo,Xanthippe.

Náo fe dobra,porque fe muda em .c. fuá feme 
lhante,quero,acquiro,vacca, vaequeiro.

.^Dasquedóbráo. 'R.

R .  Como as mais outras letras,que fe dobrao,nao 
fe pode dobrar,fenáo vindo enere duas vogacs, 

como,arra,carro,ferro, terra. Eporquea afpercza 
da letra he tal,que vindo dobrada, logo fe conhece, 
he efeufado particularmente poer aquí os queado- 
braorporque naohamais,qucfcrcucr,comopronu- 
ciamos.f.oafpcropcrdous.rr.&o maisbrádoper 
hum. Soomente nos deue lembrar,que quando cfta 
letra vierem principio de dicao, ou dcfpois, ou an­
tes de outra confoante, aínda que foc, quam afpero 
quifer,náo fefcrcucrádobrada, comoja teemosdi- 
άο,ηο capitulo deíla letra ,R.

•«(jDasqiw dobráo. S.
g^Dobrao muitos,que he efeufado poer particular 

mete: porque he letra tam apparente, quando fe 
- dobra, q qualquer orelha o fintcrcomo dixcnios do
r. Polo que naofica inaís,quefcrcuer,jcomoproníí-
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ciamos com a obier nação, & regras,que tcemosda- 
das,no capitulodefia letra.s.&: com noslembrar, q 
nenhúa letra fe dobra, fenao vindo entre duas vo- 
gacs,qliehua regra,cm que poucos cacm. D’onde 
vem dizerem manifo,immenflb,&outrosafsierra 
dámete. Maso que fe pode dizer cm fomma, &per 
via de regra he,qdobrâocftalecraosfuperlatiuos,co 
mo,do£frfsimo,illuftrifsirno,íêrenifsimo.Masnão 
osnumeracs,comoalguus mal cuidao,como,vigeii 
nao, trigefimo, porque erradamente dizcm, vigcf- 
simOjtrigcfsimo.·.

Item os verbos Portuguefes, qcomcçaacm .a. te 
tccmlogodeposeUc.s.&defpoisoutra vogal, como 
a{facar,alEinhar,aflcettcar,a(rcgurar,afsetar, aíTeíTc : 
gar,afsinalar,aílbclhar,aiÍblar,aíroldadar,aíromar, > 
aflbmbrar,afl*ouiar. _

Item os nomes femininos de dignidades como 
Abbadeíra,PrioreíTa,Alcaidefla,Baronefla,C6dcf- 
fa, tirando eftes, Princefa, Duquefa, Marquefa, te 
da mcfma maneira Deofa,quc fia recebido pronü- 
ciarem le, &fcreucremfc perhum .s.

Item dobráoos verbos defie tempo de todas con- - 
jugaçócs,amalle, lceíTe,puuifle, per todos feus nu- - 
Daeros,&pcfToas. .

Das s
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^jDasqiiedobráo. T.

T. Dobrao, attento,attcnçao, attétado, attonito, 
attrahcr>attribuir,.attriçao,&: os nomes pro­

prios, Atteio, Attico, Attica, Attilio. Item gatto, 
gotta,goteo,metter,arremctter,permittir, promet 
tcr,Scotto,Scottia,fcetta.

Item osdiminutiuosem .te.oii.ta.comoverdet- 
tejpequenettejpcqticnettajmocettcjmocettaj&c.

^ Das que dobrao. V.

V  . Dobrao,crun por cruo.nuu,por nuo.muu,por 
niuo, ôcafsi no plural, cruus. nuus. muus.

X  Z. nao fe dobrao por ferem letras dobradas.
Y  . Nao fe dobra porq nao entra, fenão em diçoes

Gregas,em que não há dobrar fe vogaes.

DAS LETRAS Q^VE SE ASPIRAO.
S confoantes, que fe afpirao, são quatro 
c.p.r.t. das quaesporei algíius exemplos 
dediç5es,quepodcm vircmvfoem noffa 
lingoa. Enáo chamamos afpiradas .ch 

.(da maneira que os Perdigúeles a pronunciáodiftc 
rente dos Latinos) nem.lh. ncm .nh. porque o nao 
fáo,comotcemosdi£toa cima.

Das
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f  Das dições que afpiráo. C.

Afpirao todos os nomes compoflos defla pala- 
ura Grega arebos, que quer dizer principe, ou 

principal, como Archangio, architriclino, archi- 
tc6lO,monarcha,monarchia,patriarcha,tetrarcha, 
tetrarchia.
Item os compoftosderta palauraGrega,chryfos,q 

quer dizer ouro, como Chryfoflomo, Chryiolito, 
Chryfeida,Chryfippo.
Item os compoftosdapalaurachir,quc quer dizer 

maojcomo chiromantia, chirurgia.
Item afpiráo cftes: Achaia, Achilles,anchora, An 

tiocho, Antiochia,Baccho,charo,charifsimo,cha- 
ridade,chérubin,chimera, cholera,choro por con­
gregação, Ch r ist o , Chriftouão,drachma,machi­
na, mcchanicQ* melancholia.
Osquaes vocabulospara befer, fe hão de fereuer 

afsi,poftoquea pronunciaçáo,quc vulgarméte da­
mos a .ch.feja muidiflerentcdaqucfehadedar aos 
dt&os vocábulos. Porque a q os Gregos, & Latinos 
lhedãohe como .c.&aquc agora lhe damos he en 
tre .s. & .c. Pola qual razão aos que não foubercdif 
ferençar os nomes Gregos,ôc Latinos dos vulgares, 
ferà trabalhofo entenderem, quando 0 pronuncia- 

■· ; . G rão



rão aa maneira dos Latinos, ou Gregos, & quando 
aa maneira vulgar. Poloquedcuiamosdc fazerhíia 
deduaSjOu fcreucrmos osdi&os nomes Gregos, & 
Latinos,per.c. fimplcz,como fazem os Franccfes,q 
teendoa mcfmadifFcrença qnos, os nomes vulga­
res dc.ch. pronuncião como com .x. & os Gregos, 
& Latinos,queteem .ch. fcrcucm com .c.fimplez, 
para fazerem differença na feriptura, como fazem 
napronüciação, dízendopor camara, chambra, & pro 
nunciando xambra.kpor cauallcirofcreucm cheuaiier, 
& pronuncião xtualier. &porcaítcllo,cfc*/?M«,&pro- 
nunciáoxafteau,òc por dizerem cholera,chameleon. 
dizem, colera, caméléon. Ou fcrciiamoso ch.dos nomes 
vulgares,que fe pronuncia como .x. ou .s. ou .ç. co 
a cifra a baxo do .c. que faça a différera,de choro por 
pranto,a choro por ajuntamento, q fe faz de cappa, 
a capa, dizendo, choro,&: çhoro,taçha, monarcha. 
Porque não ha duuida fenáo, q fe fereueílemosper 
c. íimplcZjOsquc teem .ch.afpirado, q nos embara­
çaríamos, quãdo vicíTcmos fcrcuer, Antiochia, An- 
tiochcno.Porque feria ncccflariofoccorrermonosa 
letras alhcas,&dizcr Antioquia, Antioqueno. Por 
que dizendo Antiocia,vai dar em outro foidodifie- 
rente,por o corrupto, que viemos dar ao.c. junto a

c.i.

ORTHOGRAPHIAT.
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c. i. Polo que fica mais ncccfsidadc da afpiraçao,pa- 
ra fcrcuer odido vocabulo, do q tinhio os Latinos· 
Porque afsi fe pronunciaua acerca délies Antiocia, 
fem afpiraçáojcomo Antioquia, como ceemos di- 
¿tomáis largamente no capitulo da letra. C·

«[Dasque afpiráo. P.

P  Afpiradotccrao acerca de nos os nomcsGregos 
afsi como o tinháo acerca dos Latinos, como 

antiphona,aphonfmo,apophthegma, blafphcmo, 
bIasphemia,phiIofopho, philofophia, phantafma, 
phancaiia,phyiico,phyfionomia, Philippe, trium­
pho,nympha,camphqra, diphthongo, porphydo

^ Das que aípiráo. R .

Afpirao os nomes Gregos, q comcçao na di&a 
letra como,Rhetorica,Rhodes,Rhodope, Rha 

damathojôc osq tecm.r. dobrado, fempre afpirao o 
derradeiro delles, como Tyrrheno, Pyrrho, catar- 
rho· 

D̂as que afpiráo. T .

i T  Afpiraoaflhma,Arithmctica,Athcnas,Athe- 
niefe,anathema,anathematizado,author,&au 

thoridade, fegundoo coftume, ainda que Andre 
Alciato diz, que cm hua pedra antiga vio feripto

G ij aü&or,



au&or,a quai fcriptura agora os mais fcgucm nalin 
goa Latina. Item cantharo, catholico, Carthago,
Carthagínes,Corintho,cathcdra,Ethiopia,cpitha 
lamio, lacyntho, Labyrintho, Mathematica, me­
thodo,parenthefis,orthographia, rithma, Scythia, 
theatro, amphiteatro, thema, Thebas, Thcfeu, 
Thracia,thio,TbeiTalia,thefouro,Thetis, Thofca- 
no, throno,

Item os nomes compoilos defla palaura,theos,<p 
quer dizer deos,como,theologo,theologia, Theo- 
dofio,Theotonio,Theodoro, Theophraflo, Theo­
crito,Theophilo,Theophila6lo,Timotheu.

Item os nomes proprios Gregos, q fe compoem 
defla palaura, Sthenos, q quer dizer força, ou potc- 
cia,comoDemoflhenes,Calliílhenes,Antiílhcnes.

E os que fe compóem de agathos, que quer dizer 
bom como, Agathocles,Agathoflhencs.

Item elles peregrinos. Elizabeth, Nazareth, Iu- 
dith, Iapheth,Ruth, Goliath, Thamar, Scth, Ze­
nith,Martha, Matthcus, Thomas, Bartholomcu» 
Mathias, Mathufalcm.

Item os nomes dcq a fagrada fcriptura vfa, copo 
ftosdcbcth,q querdizer cafa,como, Beth ania,Bc
thjphagc, Beth Icé, BcthjTabcc, & outros muitos··

«ítdft:. * '*1Γ-:) -----  ------------------ REr
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r e g r a s  g e e r a e s
Da orthographia dalingoa

Portugucfa.

fRtgra. ï.
O que tra&ci cm particular da força, & 
naturczadecada letra,podemos inferir 
a primeira regra da orthographia Por- 
tuguelarqueaísi hemos de fereuer, co­

mo pronunciarnos,¿ afsi hemos de pronunciar eo 
dio faenemos.

^ Regra. II .

D  Eíla primeira regra fc infere,q nunqua na fcri­
ptura accrefcentemos,ncm mudemos letras a 

diçáoalg'ia,querendonosaccommodaraaorigcm, 
& fcriptura Latina. Porque iíTohc fazer noua lin- 
goagem,&: mudar a commuai & viada, que falla­
mos. Porque nao confiflc a policia da lingoa Por- 
tuguefa, cm as palauras ferem mui conjuntas &: 
parecidas com as Latinas * Mas antes quanto nos 
defuiamosda Latina, tanto fica teendo mais gra­
ça, & fendo mais noíla, como tambem dizem os 
Italianos dafua.Osquaesachegadaaa Latina cha- 
máohngoaptdwttfa , que quer dizer lingoade paf-

G iij caíio$
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cafios. Polo que hc nojenta feriptura, & fora de raà 
zao, a dos que dizé princepfa, por princefa. 3c cpfc, 
porefte. 3coclho,porolho. 5 :comptar,por contar, 
por fer mais confôrmcao Latim.Porcj fendoanofla 
lingoa corrupta da Latina, & fazendo nos defta eoe 
rupção noua lingoa propriaj&pecuharnofla,qpclo 
vfofc foi deriuádo,& introduzindo, náo hemos de 
mudar,nem torcer os vocábulos,do foido,3c vfo có 
mu.Quaaspalaurasfáocomoas moedas, q não va 
lem fenáoas correntes,3casq ftáo em vfo. Ed’ou? 
tra maneira, fe fofle melhor reduzirmos as palar 
uras todas ao Latim ,& por,eíTejpodcíTemos dizer, 
cpíe,tábé diriamospor elle, ille, 3c por, agoa,aqua. 
êc afsi hcariamos fallando tudo Latinamente. Qua' 
menos niudácahe, cousrtcr húa letra em outra fua 
afii m,qaccrcfcentarlhc outra difterentc.Poloq nos 
fique por regra,cjaacornmú pronunciarão,náo ao 
c rc fcécc i nos, netú dirti in ua m os, nem m ude m ps I e- 
tra algún. Mas que na feriptura figamos acorrupção 
dos vocábulos corruptos,3c não a origé,3c digamos 
pete m, 3c não pedem.feito, 3c náo fedo. contar, & 
não compcarrpois já (Hocorruptos* No q fcdeuead 
uercir,qalgúus vocábulos há,q defeendendo todos 
dfc h J pn m ui uo, cm huus fçguimosa feriptura La- 

i ' ...............  tina,.,
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tína,&c outros a corrupta: porq na verdade os pro- 
nuciamosafsi difterctemente.Porq híius vocábulos 
CQrrópemos,&outros deixamos incorruptos,q po­
la maior parte fáo os de q ágete vulgar não vfa tato. 
Porq fcrcuemos infignc, fignificar, 3c fignificação 
eo.g.porqftao incorruptos: mas lina!, finette, nfsi- 
nar,fem.g.por fiaré corruptos, fendo certo q todos 
dcfcendedcfignum.E fereuemos vnidadcfcm afpi 
ração, por fiar quafi incorrupto, óco primitiuo fer 
vnus. Mas, hú, &c húa,fcreuernoscom ella,peloco- 
ftumc,quc nao carece de razáo. Porque fe dixera- 
mos, um ,& uus, ua,&uas,cau(araduuida,porfç 
encontrarem com outras diçócs de differente figni- 

' ficado. Oque também fazemos em o verbo fubfiá- 
tiuo,hc,por fedefenconcrar do,c,conjunção.

Itcm fedcucaducrcir, que aquellos vocábulos po 
dcremosfcreuercõ orthographia Latina, ¿jachar­

emos incorruptos. E incorruptos chamo aquelles, 
em q naofiá mudado mais, quea terminação final, 
•que hc gccral cm todas as lingoas corruptas. Polo tj 
fchade fereuer officio có dous .ff. porq officium fc 
'fcreucafsij&cauallocõdous.ll.porq caballus fe fere 
ueafsi.E fcreueremosdodo,dodor, dodrina,pre- 
•cepto^preccptorjpedOjpedoraljperfcdO, cótradt^

G iitj uíu-
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ufufru£to,&outros taes.E fc alguus de orelhas ma,is 
ínimoíasdixercm,quclhc foa melhor, pronunciar 
fc elles como corruptos,& dizcr douto,doutor,doeu 
tr na,noute,ou noite,pcito,perfeito,nao lho cilra- 
nhariá. Porque na verdade, a pronuciaçaod'aquel- 
lcs vocábulos,&dcoutrosfc*melhantcs,algi]usafa- 
zem fem .c. Mas por (larem tam inteiros na forma 
Latina,euosnaofcreueriafenaopcr .c.queo ufotu 
do vem amollctar,&: fazer córrete. Polo quea cada 
hum fique, fcrcuelos como os pronuncia. Masos 
;Vcrfificadorcs,cujo trabalho he bufear confiantes, 
poderão fereuer de hua maneira,ou d’outra.

^Regra. I II .

jTem fe infere da fobrcdi&a regra,que na feriptu- 
ra nao ponhamos lctras,que nao fcajáo dc prenu- 

ciar,&deque as mcfmas palaurasnaoconíláo,co­
mo os vulgares fazemnonome dccHRlSTO,quc o 
fcrcucm com .x. & p. dizendo Xpo, & Xpouao, 
nao fendo cilas dições compoílas d'aqucllas letras. 
Noqualerro tiucráocílaoccafiáode cair,q os Gre­
gos fcrcuiao o nomede Chriílo com fuas letrasca- 
pitacs afsi x Ρς , como fc cm letras Latinas dixelTem 
C HRS. E como elle fan&ifsirao nome por a cele-
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bfidadc,&: frcquécia delle, fcruia de figura tanto co 
mode letras, como agora, iHS,que feriptoem le­
t r a s  cabidolas, o entedem os que não fabcmlccr, os 
mcfmos Latinos o fcreuiáo com as mcimas letras 
Gregas. Mas os feriptores indoctos dcfpois,não en­
tendendo os chara&ercs Gregos, cuidarão, queerão 
asierras Latinas,&quco.X.era.x.&quco .P.crao
р. noífo,nao fcndoalsi. Porque eíh figura .X. he o
с. afpiradodos Gregos ,f. ch. & .P. he ofeu .R.por 
que fáofuasletras afsi na figura différentes das cor- 
refpondcntes Latinas.Polo que enganados co os di 
dos chara&crcs,fcrcuiáodeípois Xpo, & Xpouáo, 
naocntrandoemtacs nomes.x.ncm.p. Edamcf- 
ma maneira fe houucrão com o norac de ie sv . Por 
que fcrcuendoo os Gregosabbreufadodcffa manei­
ra, IHX. cuidarão, quea letrado meo era .h. nota de 
afpiração,não fendo afsi fenão .h . letra vogal dos 
Gregos, quepronunciamos como .é. longo, como 
fe dixcráo.iÉs. D'ondc vco,fcreuerem efte diurno 
nomccom .h. não otccndo,afsi ih e sv , notando 
com cinquofigurasdeletraso nomc tetragramma 
ton,que he de quaero per fccrcto myflerio.

 ̂Regra. l i l i .

G V Item



IT cnvfe inferc,quedcucmos fugir oabufo,que al- 
guuscccm, por fc conformarem com o Latim na 

fcriptura, osquaesfcrcucm crux,porcruz.& vox, 
por voz. pax, por paz. perdix, por perdiz’. Noque 
erráo deduas manciras,a huaporque fcrcucm diife 
rente do que pronuncião ( o que nao dcuc, ne pode 
1er) a outra porcj quando vieílcm formar os pluracs 
dos caes nomes,era ncceflario,quc dixeíí'em de vox., 
voxcs.5:dc crux,cruxcs.&de pax,paxcs..&de per­
dix,perdixee. Forque a formação dos Hcfpanhoes 
nos pluracs, hcaccrefcétaraosdi&osnomcs, &aos 
maisdosacabadoscm conloantes, hum .cs.lobrea 
terminação do lingular. Polo que accrcfcentandoa 
paxas di£hs letras,dirá paxes. Se de vox, fe dirá vo- 
-xes .& de crux,cfuxcs. Afsi que fi que porregra,que 
todonomc Latino acabado cm .x. dequeosPortu- 
gucfcsvfáoeõucrtco.x.,cm.z. como cruz,luz,paz., 
perdiz, vcrniz,fimplez,anthraz.,capaz,rapaz, voz, 
rnoz,pez,féz,atroz. O que como digo,fe cntédedos 
jiomes Latinos, que a lingoagem toma fem outra 
,corrupçáo. Porque muicosfe acabáo era .x.acerca 
dos Latinos,que naoícreucmoscom .z.cm Portu­
gués,porq ftáocorruptos,&mudados.Qjiadcrcx> 
dizemos rei, Ce de grex,grei,> 0c.de lex, leí. & de fex,

OR r HOCÏR ΛΡΗΙΑ.
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fâs.Sc de dux,duquc.Se de npx,no&c,Boutros,que 
d’outras maneiras ftáo corruptos,

fRe^u. V..

Inda que di gamos, que os nomes Portuguefes ■ 
hauiáocm todo de feguir a orthographia Latu 

na,nao Tejamos táofupcríliciofos,que algûa diçáo* 
que já he feita Portuguesa inda que ílee inteira La 
tma,lcrcuamoscom diphehongode æ.nem dc.œ; 
dizendo ædificio,hærdeiro,æilio,Æthiopin,pocna> 
fœno.Porq nem nofia lingoa os recebe,nem anofi* 
fas orelhas toáo mais que.c. Mas diremos edificio,. 
herdeirOjCÍlioyEthiopiajpcnajfeno.E foomentepo 
deremos fereuer com diphthongo, os nomes pro­
prios Latinos,ou Gregos,que o nuerem,que náo fo 
rem mui víádos,para que nos não fação duu-ida;-5c 
erítédamosdequé fe falla , como Oenone, Oedipo, 
Ælio,pola razáo,q deemos nocapitulo da letra.. I.

Regra. V L .

;*^\jVenáofigamosoabufo, deaccrcfcetar a toda·* · 
^ iasd içocs Lati nas, q começão cm.s.lul.e.fazcn- 
doasfemprc dematshiia fyllaba,doqteem de fuá co 
iheica.Porqdizcm vulgarmente efenuáo, efperar,,

cfpiritoj
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cfpirito,Eflcuão,&outros infinitos. O quelle gra­
de erro,&maa maneira de fcreucr. Eo q enganou 
aos vulgares foi,que o s.como hc mais aflouio,quc 
letra,da hua apparécia delhc precederhum .c. Mas 
os do&os, que fáo os que fazcm o coílumc,náo fcrc- 
ucnv afsi. E afsi veemos, que os Italianos, & Fran- 
cefes,quc da meftna maneira tomarão dos Latinos 
as di&asdiçóes,nãoasfcrcucm, ncm pronuciáopcr 
c. No qual erroa géte Caftelhana tabem cae. Afsi q 
hemos de dizer, (lado, Iludo, fiar, ílatua , Stcuáo, 
fpirico,fperar,fcriptura,fcriuáo,&c.

% Regra. V i l .

Q^Ve nao foomente os vocábulos Portugucfes  ̂
que ílão inteiros,comono Latim,mas os conu 

ptos,noquc nao íliucrem mudados, dcué guardar 
a mcfma orthographia. De maneiraqueaísi cohio 
ílella,dobra o .1. em Latim,afsi o dobrará flrella em 
Portugués. E afsi como dizemos gutta, diremos 
gotta:& como dizemos fpiílus,diremos fpeíTo.

^ Regra. VI I I .

Ve efta particula,fe, junta aos verbos da tercel· 
ra pefToa do Angular,de quarquer tempo,faz q

fignifi-



DA L I N G O A  P O R T V G V E S A .  
fignifiqucm pafsiuamctc,ou imperialmente, per- 
arrodeo, por falta depalauras,de q alingoa Hefpa- 
nhol carcçe.Porque cm lugar de amatur,& amaba- 
tur, impcrfoal, dizemos ámafe, & amáuafe,& cm i 
lugar de amatur da voz pafsiua, dizemos tamban 
ámafe,em lugar de he amado,como dizemos,a vir 
tudc amafedosbóos. A qual particula,fe,deuemos 
fcreucr feparada, & per hum .s. noque vulgar mete* 
osmaiserráo,&dizcm,digaíre,facaíIe,pafleffe,náo* 
attentando, que alteráo afsi as fyllabas na quatida- 
de, &mudãooaccento, & de duas diçócsfazé hua,, 
&caufáo confufáo no fignificado. Polo que afsi co­
mo dizemos aquillo fe ama,prepoédo o, fe, afsi he­
mos de dizer feparadamentCjamafe, quádo o poíl— 
poemos,& có hum.s.foom ente,como faz fe,diz fe,, 
nauega fc,ajuntefe,podefe, pafle fe.·

«Ü Regra, IX.

Q^V e nao confundamos efla particula,ou prepofî* 
çáo,dc, com asdições,aqucfcajunta, queco- 

meçáoem vogal.Equeaindaque o .c. da didapar­
ticulare aja de elidir, & comer na pronunciação, q> 
fc náo coma na fcriptura,c]uc he coufa fea,& barba- 
ra.Porque fcreucm vulgarmente,acidade deuora,,

aneli



anel douro,homem darmas, délie, delia, tudo liga- 
do,comofefoirehüadição,hauédode dizer a cida­
de de Euora,afsi comodizem de Roma,anel dcou- 
ro,homem dearmas,de elle,de ella. E p que quifef 
fem logo na feripeura tirar o .e.como fe tira na pro­
nunciado, façao como os Italianos, & Francefes, 
que denocão a detracçao d’aquella vogal com hum 
apoílrophojComo os Gregos,deña maneira cidade 
d’Euora,aneld ouro,homemd'armas,d’elle,delia. 
O que parece muibe, Sc vfaojáalguus Hefpanhocs 
curiofosdas lingoas. O que também fazem neftas 
particuIas,no,na(qfáoaprepoCção>cn,juntaaarti- 
culo)quadoasajuntáoapronomcs,ounomescome 
çadosem vogal,como n'cftem’aquellcm'qucllam’a 
quelloutrOjifoutro^n’algumn’um.Dosquacs direi 
no capitulo dos apoftrophos.

«¡Regra. X.

/'Λ Ve nao vfemos fallado,ou fcrcuedo indiftin&a 
^mentedeftas prepofiçócs,pcr,& por,nem asco 

fundamos,como fazé vulgarméte, náo fazédo difle 
rëça de hua a outra,fendo entre fi tam diffcrctcs, co 
mono Latim fao,per,&:pro,qtcédiftcréte fignifica 
çáo,& pede diucrfo cafo.Afsi q quádo quifcrmosdi

zer
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zer o meo,per q fe faz algua coufa,ohcmos de figni 
ficar, Se fercuer per cita prepoíiçáo ,per, Sí náo per 
efta,por,comohe quandodizemos: Eu vos moíira- 
rciiftoper razoeseuidentcs: Eítcliurohc compo- 
ito per talauthor:&: tudo o mais,que os Latinos di­
zem per a di£h prepoíiçáo.

MasonoíTo,por,poemosem lugar do,pro,dos La 
tinos,como quando dizemos: Eu vos tenho pora- 
migo, eñe lugar ftápor clRei,trocaimc cite huro 
por outro.O que náo fe foffriadizer afsi:Tcnhouos 
per amigo,cítc lugar ftá per clRei, trocaime eñe ll­
uro per outro. E aas vezes fe põe a mefma prepofi- 
çáo cm lugar de propter,como neñesexcplos: Por a 
tempeñadeq vai,náo nauego:fazeiiño por hü vof- 
foamigo.Poftoq quando íepóe nadida fignifica- 
çáo,pola maior parte fe lhe ajiita cña palaura amor, 
ou caufa.Porq dizcmosrPoramordas neuesnàopaf 
fo os alpcs:& por amor dosTurcos náo paño o mar. 
Asquacs palauras,amor, ou caufa,náo feruem de 
mais,que de explicar a íignificaçáo da dióta prepo- 
fiçáo. Porque náo tee a lingoa Portuguefa voz, 
que refponda a, propter , &poriífo vfáo d’aquel- 
le rodeo. Ea mefma ordem fedeueguardar no v- 
fodasmcfmas prepofiçõesjuntas aos articulos ,o,

a. quá-
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a, quando por bom foido, mudamos ο .r. cm .1. 
dizendo. Polo amor de E cos, pola honra, pelo ca­
minho,pelaterra.Porquedo,per,vépelo,pela,& do
por, polo, pola,&a conjunção polo que,q dizemos 
por a Latina, quapropter. De que fe collige tam­
bém, que fe deuemfcreuerpcr hum foo.l.quefuc-
xede em lugardo .r.

^Regra. X I.

ÇYVe tiremos outro ábufo,depocr aletra .p.entre 
m.&: .n.comoalgúus maos Hefpanhocs,&pi- 

oresLatinosfazião,quefcreuião,fompno,dampno, 
íolempnidadc, &aas vezes antes de .u.confoantc, 
;como,fcripuao,fcrepucr,& peor aínda queifto dc- 
^iao/priuao/preuer.

^ Regra. XII .

Ve reduzamos a melhor feriptura muitas di- 
ç5cs,quc fendo Latinas, & fiando incorruptas 

em muitas fyllabas, & alguas cm todas, tirada a da 
terminação,lhe tiramos fuas letras, como fáo eflas: 
calidade,cantidade,contia,nunca, cinco, ca, acolá, 
como?aduerbio interrogatiuo, hauendo de dizer: 
qualidade, quantidade, quátia>nunqua,cinquo,qu* 
aquola,jpiomo?
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<Rfgra. XIII .

Q Vc nunca dobremos a primeira letra dealgüa di 
çao,porq a nenhúa vogal nem confoátc, podem 

prccedcrduaslctrasfemclhantcs.Porque a primei­
ra não tecria vogal que ferir,nem letra,a que fe ajíi- 
tar:oquc nao pode fer. E pela mcfmarazáo, nao do 
braremosa letra final de algña palaura:porquea vi­
tima náo teeria vogal,aque foífc atada. Afsiq errao 
os q fereuem ,Hourenço, rrei, & elrrci, quall, mili, 
& outros aísi.

^ Regra. XI I I I .

]QVeporabbreuiarafcriptura,nãofcrcuamospcr 
notasnumeracs,ou dcalganfino aspalauras, q 

não denotao numero,como fazem algúus por igno 
iancia dalingoa Latina,&da propriedade, & natu­
reza das palauras, guiados do fom délias, &:n¿o da 
fignificacao.Porqucdizem:Nao vos vades,fem i0.’ 
fallarcomigo. Epordizercm,fcgundoPlatáo,dizé 
a°.Platão. E por dizerem : Eu íerei neílc negocio ho 
terceiro,fercuem 30 . O que he grande erro, & feal­
dade da fcriptura. Porq allia palaura,primeiro, he 
aduerbi6,quefignifica antes, ¿apalaura, fegundo, 
he prepoíiçáo, q qucrdizcrncerca, & a palaura, ter 
ceiro, he nome,quequer dizer interceder, & mc-
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dianeiro. Polo que fica claro, que nao denotando 
numero, náo fcpodcmfcrcuer com cifras,ou notas 
numeracs.

q Regra. XV.

(Λ  Ve guardemos a analogia, & ordem nos voca- 
^  bulos dcriuadoSj&qnáovaricmosncllcs.Porq 
dizem muitos, rindeiro, YÍndciro,viftido, náorcf- 
pcitandoaos primitiuos. Porqfe rendafe fcrcuc co 
c.neccírariamentc, fe hade fcrcucrafsi,rendeiro,q 
hc feu deriuado. E fe dizemos verte, òc vcftimcnta, 
afsi vertir,& vertido,ôcafsi de venda,vcndeiro.E co 
mo dizemos, pelle, também diremos pcllitciro, tc 
pellica,Senão pillica,nem pilhteiro. Eafsi comodi 
zemos pomo,diremos pomar,& naopumar,ccmo 
muitos dizem.E de gemer,diremos gemido,& não 
gimido.E como dizemos pedir de peço, diremos 
petição,&: náo pitição,pedinte,& náo pidinte. E de 
ferir,diremos, ferimento,Se ferida,& náo,firiméto, 
ncmfirida.E de mealha,diremos,mealheiro,&náo 
mialheiro. Edemeço,medes,medida,&náo midi-
da.Ede mento, mctçs,métira>&não mintira.-portq 
que tambem digamos,minto,& mintes.

^Re°ra. XVI .
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Ve tenhamos grande teto nos vocábulos,cm cj 

^<:ntra.c.s.& .z. Porq a mais da gente, & nao foo 
a vulgar,fe engana na feriptura, confundindo cilas 
letras,&pocndohuas por outras,fem diftinçáo, fen 
doeIlasdiítcrentes,&:diílantcsna pronunciaçáo, & 
naturcza,afsi como o íaona figura.Das quacs letras 
o que fe pode reduzir a regra he i tío: Qjae com.c. fe 
fcreuem todos os nomes vcrbacs,corruptos dos La- 
tinosacabados cm,tio, de qualquer conjugação que 
fcjáoderiuados, como,oração dcoratio, gccraçáo, 
de generatio, liçao,dcleûio: tirando razáo de ratio, 
que dizemos aadifïcrençadc raçáo, por porção.

Item todos nomes cujos Latinos fe acabáocm, 
tium. comoferuiço, de feruitium,negocio, de ne­
gotium , exercício, de exercitium. Por o que nâo 
dirao negotio nem exercitio. Porquecomodixc na 
letra .C. hepronunciaçãomui alhea. Ncm menos 
diremos,offitio, comoalguus, querendo fer mais 
Latinosdo que he neccíTario,dizem. Porque os La­
tinos naodizem ofhtium,fcnaoofficiu, por vir de 
facio,afsi como tambe dizem judicium, de judico, 
que corrompemos, &: mudamosem juizo.

Item fereueremos per .c. os vocábulos acabados 
acerca dos Latinos em,tia,que fao os nomes,qcha-

H ij mão



nuo denominados, como prudencia, de prudétia. 
paciencia,de patientia.[ciencia,de fcicntia. Porque 
a nolfa lingoa nao.admitte nellcs a pronííciaçáo La­
tina, que nao he, a que lhe nos damos vulgarméte. 
Poloq oshemosdcfcrcuer,comoos pronúciamos. 
O que fe vee em algíius, a que tiramoso.i.pcr fyn- 
copa>qnece{Iariamentcficáoem.ç. comojuftiçade 
juítitia,fentenca,dcfcnteiuia.Epcla mefma analo­
gia, conucnça,ditfcrença,Valença.

Item os verbosderiuados dos ditos nomes deno- 
minadosacabados cm ça, como de fentença,fenter­
ciar. de juíbça, ajuíliçar. de preguiça, efprcguiçar. 
de cobiça,cobiçar.

Item todosnomcsderiuadosdeoutros,aindaquc 
meros Portuguefes deita figura, confiança, medrá- 
ça, poílança, bonança,abaítança, &c.

Itétodos os verboseó coda fua inflexão de tépos, 
modos,&pcíloas,cujas primeiras pcííbasdopreíéte 
doindicatiuo,feacabáoé,iço,como efpreguiço,cf-
preguiçar.cfpcrdiço,fperdiçar.enfeitiço,enfeitiçar.
Item todos nomes acabados da mefma maneira,q 

pora maior parre fignificáoabudancia,oufrcqucn- 
cia,como chouediçojfugidiço,feitiço,caftiço, met- 
cediço,maciço,dobradiço,agaítadiço,nouiço,&c.

Item
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Item todos os verbos defta figura,prcualeço, pre- 

ualcçcr,bafteço,bafteçer,appareço,apparcçcr,&afsi 
conheço, ftabclcço, emmagreço. Eafsi mcfmo os 
nomes que délies defeendem, como conhecimcto, 
baftccimenco,fobftabclecimcnto.

Item fe fcrcuem per .c. todos nomes, que acerca 
dos Cartel líanos fe acabao cm 20. ou za. que fignifi- 
cáo grandura,ou abundancia,que fao contrarios na 
fignificaçáoaosdiminutiuos,comobargantaço, ca 
uallaçojporcaço, negraço,gordaço,gordaça, &c.
E todos os nomes que os Cartelhanosacabáo nadi 

da terminação, zo. ou za. ainda que não tenháoa- 
quclla fignificação augmentatiua,como laço,agra- 
ço, inchaço,chumaço,aço,couraça. &c.

Item os nomes deftafigura,ladroice,truanicc,bc- 
bcdice,fandicc, velhice, meninice, paruoicc, garri- 
dice,&c.

Per .s. fcfcrcuerao aquellcs,cujos Latinos teem.s. 
Polo que de menfa diremos mcfa,& não meza.E de 
cafa não diremos caza. E afsi fereueremos os der í- 
nados dellcs,como cafaI,cafeiro,cafamento, & não 
cazal, nem cazamento. E fe dizemos diuifio,não di 
remosdiuizão,& dedefenfa, não diremos defeza, 
ocm prezentc,por prefente. Tolo que nes fique por
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regra, que todo nome verbal, que acerca dosLa- 
tinosfeacaba cm fio,mudemos em,fáo,Redigamos 
de diuifio,diuifáo,deconclufio, cócluíáo, de péfio, 
penfáo: &: todos os maispcla mefma maneira,tira­
do paixáo,que dizemos de, pafsio.

Per .2 . fe í’creucm aquelles,deque a tras fizemos 
menção no titulo da letra. Z.

^Regra. X VI I .
a C * .  ' " ' K *  ̂ * ' * ’ * ** * * ¡ ' ·’- v/¡ 4 >

Q^Vc todo nome proprio de homem ou molhcr,fe 
fcrcua com a primciralctra grande, & capital, 

como Lourenço, Antonio,Duarte, Maria, Ambro­
lla. E afsioscognomes,ouappcllidos,aindaquecm 
outra maneira Tejão appcllatiuos,ou c6müus,como 
Sylua,Pereira,Carualho, Lobo,Rapofo,Gama,pa­
ra có a d ida maneira d fcreucr,fe tirar a duuida qaas 
vezes incide,3 quádo fnoappeilatiuos, ou proprios.

Item todos nomes de prouinciascomo:PortugaI# 
Algarue, França, Alemanha, India . E de cidades, 
conio.-Euora, Lisboa,Coimbra. E os nomesdas gc-
tes,que dasprouincias,ou cidades fe dcriuãoicomo,
Português, Arabio, Lisbonés,Coimbrão.

Item os nomes de montes:como,Sion,Olympo, 
Tauro,Ætna.

.........- ......- E de



Ede ríos como : Tejo, Guadiana, Danubio, Eu­
phrates.

Ede fontes como: Arcthufa,Caftallio.
Edemcfes como:Ianciro,Março,Maio,Noucbro.
E dcdeoíes da gentilidade como : Iuppiter, Ne­

ptuno, Venus, Diana.
Finalmente todoo nome,que naopodc competir, 

fenaoa hña foo peííba,ou coufa.
Item fe fcreuecom letra capital & grande, todo o 

principio delectura,& qualquer claufula,que fe fjga 
defpois de acabar outra claufula precedente, cm po 
t o fina!, ou interrogatiuo, ou admiratiuo,comofe 
veraa nos cxcplos, que pocrcmos, quando tragar­
mos dos pontos das claufulas.
• Item íc fcreuecom letra capital,o q vai defpois do 
coma,quádo fe mudade huafenteça a outra,como, 
Dicam Dco:Noli me condemnare. Direi a Deos: 
Náomcqueiraiscôdcnar.Ouquádo fe paila de híu 
pclfoaa outra,como,Dixitautéquidá: Eccc mater 
tua. Dixc então hú certo home: Exaqui voilà mai.

E cm meo de aIguadiçao,fe náopoeraa letra maiu 
feula,q feria feo dizer. IoAm.JLouRéço.AnRique.

^Rcgra. XVIir.
Ç )  Ve em a feriptura não liguemos huas letras a

H iiij outras
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outras & muito menos hua dicao a outra, como fa­
zem geeralmente fcriuãcs,por razão de corn hua pe.· 
nadafazerc muitas letras, Òt em pouco fpaço mais 
fcriprura,refpe<ílandomaisaofeu proueito, que ao 
doslcítores.Porqdatal ligatura nafceconfufáo, & 
oblcuridadc,aindaeinlctradcbóa mão,&não felee 
lenão o que fe tira per deferiçáo. Porque por caufa 
das ligaturas,não fe podé formar as letras perfetta- 
menee.Deque vemquepcrdifcuríode tempo, ou 
dcfccoftumarem outras ligaturas,ou fe não cortu- 
marcm,(c nãoleeráo muitas fcripturas.No quede- 
uemos imitar a noifos pallados,cujas fcnpturasan- 
tiquifsimas,por não fcrcueremligado, leemosfem 
nenhua difrtculdadc,o que noifos porteros não farão 
das nofias. Outro inconuenicntc fe fegue das liga­
tu ra s se  por caufa délias,nenhum crtrangeiro po­
de leer,nem entender nortas coufas. O que não fo­
ra fe asierras forão foltas, porque os chara&eics, & 
figuras de nolfasletras puros em fi, fão commuus a 
todas naçócs,que vfáodo alphabeto Latino. Achc- 
gafe a ifto,q toda letra folta 5c deíapegada, por maa 
quefeja,reprefentaaofentulodequem avce,&faz 
conceber,o que nella fc contée, ôc por maa que íeja, 
felee,fcmdifHculdadc. Epeio contrario, fendo li-

\
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gada,ainda que boa letra fcja,fc lee com trabalho, Sc 
muitas vezes fenao entende. Do que quisfazer re­
gra de orthographia não o fendo, poro trabalho q 
fcnuács dáo,a quem lee feus proccílos, que por co- 
biçade pouco ganho,muitas vezes offufcáoa juftiça 
das partes,Sc porque meu intento lie fer cfle traba­
do,hum preludio da arte Sc inítrução dos notarios, 
quedefpos elle fpero logo diuulgar.

^ Regra. XIX.

Ve nao confundamos, nem miíluremos as fi­
guras numeraesda cóta Romana có a Arabica, 

como fazem algüus,que por dizerem, xxv. xxvj. 
xxvij. xxviij.fereuem xx5« xxí. XX7. xx8. que he 
coufa fea,Sc nojenta para quem entende. Nem co­
mecemos a conta em figura,Sc acabemos em letra, 
mas toda a conta fcrcuamos junta, ou per palauras, 
ou per notas numeraes,ScdigamosiAnno de mil,Sc 
quinhentos,Sc fetenta Sc feis,ou: Anno de 15 7 6. Sc 
náo:Annodcmil,Scquinhcntos&Í76.nem Anno 
de 150.Sc fetenta Sc feis, que outro íihe coufa fca Sc 
delproporcionada.

%Regra. XX.

A Vitima regra,que na lembrança dcuc fer a pri-
H V meira



mcira feja,que trabalhemos femprc,por inucftigar 
aorigédos vocábulos. Porq pela etymologia dél­
iés, fe fabe aorthographia,&: pela boa orthographia 
a etymologia. E efta hc a fonte &: a raiz de fallar- 
mos,&fcrcuermos bcm,ô<: propriamente,ouinal. 
Porque de as palauras andarem tiradas de feu curfo, 

feriptura, vem náo fe faber a origem, & pro­
priedade dellas:Sc de não fabermos a origem> vem 
andarem muitas tam mal feriptas, que por fiarem 
tam recebidas do vulgo, não podem já tecr eméda. 
Efta paIaura,mcmpofteiro,atcgoraandou mal feri- 
pta,mas agora,q com outras muitas vola dou emé- 
dadacm,mampofteiro, facilmétc caireis no q quer 
dizer,Ôc dóde fcdcriua,quc he homé poftoda máo 
d’algué,paraalgu negocio, na forma que dizemos 
mãteudo, o que ftá teudo, & alimétado da mão dal 
gucm.E afsi fabendo, quefarropea vem de ferro,& 
de pea,direis ferropea com .c. & não com .a. como 
quem fabe,donde federiua.E quem foubera,qman 
tobernio,queriadizcr, mãtodc Hybernia,ilhaaq 
per outro nome chamão Irlanda, onde fc faze,co­
mo, Paris,Ruão, Hollada,por outros panos,dixera 
hybermo,&não bernio,q náo he menos gro(Teria,q 
fe dixcflemos,Taliano,por Italiano,& Lemáo, porAlemão
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Alemáo,oq fenãofofFrc.Porqcm nomes proprios 
ou dcriuadosdlles,náopodehaucr inaiscorrupção, 
que naterminação final. Aoq nao obíta dizer,qiíTo 
he o effè&o da corrupção das lingoas,& q afsi he eru 
todos os mais vocábulos,em q femudáo huas letras 
cm outras,& ie accrcfcentào,&diminuem.Porque 
huacoufahea corrupção,q fe faz por a propriedade 
dalingoa,aquetrafpafíamosos vocábulos, &pcrq 
corrópemos huas letras cm outras fuas aftíjs, outra 
he,aqfc fazpora ignoranciada origem délias,q hc 
corrupção,q as orelhasde homéspolidos,&dcbom 
cntedimétonãoadmitté,comohe dizer enxucação, 
por execução,focrefto,por fequcílro,rendição de ca 
ptiuos,por redcmpçáo,alicorniopor vnicornio,fo- 
rodio,por ferodio, ôc outros infindos vocábulos, q 
muita gctepronúcia,&fcrcuc mal, por náo faber a 
origé dellcsjfcm aqual he impofsiuel fereuer certo, 
nem Fallar proprio. Afsi q ainda q da vulgar geteve 
jamos,q fta recebido,fcrcuercmfe d outra maneira, 
como náo dcucm,attreuamonos aos fereuer, como 
deuem fem medo, & por mcmpoíteiro,digamos 
mampofteiro,por forodio,ferodio,&porbernio,hy 
bernio,q ovfotudo vem abrádar,Ôc fazer corrente, 
ôciutural.EreucndiqucmoSj&reftituamosafeulu

Sa*
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gar os vocábulos,& façamos coftume doq confifle c 
razao,&analogia.Porqemnenhiíacoufapodemais 
ocoíhime,que na orthographia, nas palauras,q 
fe mudao,ôc variáo como as moedas. Scipiao Afri­
cano (fegundoQ^uintiliano fcrcue) de vorto, vor­
tex, Òc vorfus,começou a fereuer, verto, vertex, &: 
vcrfus,& afsi ficou em vfo. Caio Cefar deoptumus 
& maxumus,queentao diziao,fcrcueo optimus, & 
maximus,que nos duráo ategora. Pormagifterdi- 
ziâo osantigos mageíter. por liber, leber.por nu­
trix, notrex.por Hecuba, Hecoba.& por fibidiziao 
fibe.& por quafi,quafc. &c outros infindos,q fe mu- 

-darão com o tempo cm outra maneira de fereuer. 
Ededezdiphthongos que os Latinostinhao fe fo- 
raoefquecendo os quatro. E afsi vcemos na lingoa 
Portuguefa,per quam differente maneira fe fcrcuc 
agora cloque fe fereuia &pronunciaua, no tempo 
antigo ate o delRci dom Ioáo o primeiro, que pa­
rece outra differente Iingoagcm. E muifacilmctc 
(para tornarmos ao propofito que comecei) fe alcá- 
çaraaaorigem dos vocábulos (moormente per osq 
a lingoa Latinafouberem) fc confidcrarmos as le­
tras que fe conucrtcm em outras, como a cima vos 
moítrei.

DA



d a  o b s e r v a ç ã o
Dos artículos, & como fe deuem

fereuer.
Indaquenalingoa Latina feefcufcm os 
artículos,por as terminações dos cafos, 
que moftráo quaes fáo, nahngoa Portu- 
guefa,onde os nomes fáo indeclinaucis 

(tirada a differença dos numeros) íáQ nccefiarios, 
porqueper elles vimosem conhccimétodos cafos, 
pois no cafoem que elles Rao, íabemosílaros no- 
mes,aquefeajuntáo. Mas porque aosarticulos,que 
tambem fao indeclinaucis,& foo teem variação no 
genero &c números,nao podíamos darefta demóf- 
tração dos cafos, foccorrcmonos aas prepofições, 
de, &,a, pelas quaes os moRramos.Porque,de, nos 
ferueperaogcniciuo,&ablatiuo,&,a,paraodatiuo 
defla maneira.

Articulo mafeulino.
BL£v ! : J f. i ' » I

Articulo feminino.
Singular. Plural. Singular. Plural.

Ntó. o. OS. Ntó. a. as.
Gtó. d’ o. d* os. Gtó. d> a. d» as.
Dtó. a o. a os. Dtó. a a. a as.
Acetó. ó . os. Acetó. a. as.
Ablti. d» o. d’ os. Ablti. fl· a. d ’ as.

O



O vocatiuo nao téc articulos.Porque o .o. co que 
chamamos,he aduerbio de chamar,& nao articulo. 
Porque a natureza dos nomes rclatiuos, & demon- ' 
ílratiuos,como osarticulosíao, naopadccc aquello 
cafo,que requere prefença da peíloa,a que fedirijão 
as pal auras de chamar. E alsi vereis, que nao téc 
vanacáo de genero, nem de numero. Porque di­
zemos, ô fenhor, ó fenhores, ô fenhora, ó fenhoras. 
Afsi que crr£o, os que cuidáo que o articulo tée va­
riação de cafo .f. o,a,do,da, ao,aa,o. Porque não ha 
maisquc,o,a, &oque fe lhe prepóc, fáo as didas 
prepofições. Porqpordizermosdeo.de a. viemos 
dizer, do, da,comendo,ôcapagando o .c. per hua fi­
gura chamada fynalepha,afsi como de en o, &dc 
en a, viemos dizer no, na. & de com o, co. & de 
coma, coa. De maneira que quando dizemos ao,a, 
heprepofição. & o, he articulo. E quando dizemos 
aa, da mcfma maneira o primeiro,a,he prcpofiçáo, 
Ôcoícgundo articulo feminino. Donde fe íeguc,q 
ncccíTariamcntc, quando a prcpofiçãofc ajunta ao 
articulo feminino,que he no cafo datiuo, fcrcucrc- 
mos per dous,aa. O que anccsparccia duro a alguus 
que não caíáo na razão diílo. Porquc o ,a, como di­
go, per fi Cjo he prcpofiçáo.

O R T H O G R  ΑΡΠΙΑ. '
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E porqucha algiíus de engenhos obflinados, a que 
nao fei fcpcrfuadi,quero lhoprouarperhûademo- 
ftração naslingoas Caítelhana,Italiana, &Fràccfa, 
qucniftocõformãocomanofla.Porqueaccrca dos 
Caftelhanos,quando dizem itojáTyma, aquellc,a, he 
prepofição,& nao põem articulo,por Roma fer no­
me proprio, queo náo admitte. E quando dizem 

UTglcfia, fica manifefto, queo,a, he prepoíiçáo,' 
&o,Ia, articulo como tambem fazem no mafculi-

* I

no, quando dizem , uyàTMi>fem articulo pora 
dicta razão de fer nome proprio, &c voy timbeado, por 
fcrappellatiuo, com o articulo,al, queheo mcfmo 
que a el ,dcq fazem fyncopa.Eos Italianos damef
ma manCira dize ando a t e  a lapiae^ t^  ¡0 ρ β β α ίp er

Œologna, Sipaffai per U Sitada, £  OsFranCcfeS djzem, ie Voy* 
izapíes,?? a 1{omc: i e ï o y  * la maifcn, &Calaeg l i f e .T )o  que flCi
conucncido,quc necesariamente hauemos de fcrc- 
ucr dous .aa. quando ajuntamos a prepofiçao ,a, ao 
articulo feminino no cafo datiuo, & dizer, vou aa 
igreja ,doume aa virtudc,das tc aas armas.

Item dcueis faber outra regra, que nunca ouuiri- 
cis, que poros nomes proprios ferem dcmonftra- 
tiuos de feu gênero, & por nao tccrem necefsida- 
de de artículos, dcmonftramos os cafos d'elles,

foo-
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foomcnte com as didas prcpofíçóes fcm articuló^ 
& dizemosîPcdro corre, & não, o Pedro. & Cæfar 
vence,&nãoo Cæfar: & de Cæfar he vencer,ôc não 
do Cæfar: & a Cæiar conucm vencer,& nàoaoCæ 
far:5c com Cæfar ftáa vidoria,& não com o Cæfar. 
O que rudo he peras didas prepofiçóes,fem articu­
lo. Mas nos appellaciuos, dizemos afsi: O capitão 
vence: Do capitão he vencer : Ao capicáo conuem: 
Com o capitão, &c. Dõdefefegue, qucerráohuus, 
que por fe tãzcrem mais Portuguefes do neceílãrio, 
&: muitoanciãos,dizem,o Bartolo diz ifto, o Baldo 
dizaqueil’outro. Oque he cótra a propriedade dos 
artículos, que não fe ajuntão aos nomes proprios: 
porque não demoftrão, o que naturalmente fta dc- 
inóílrado. Ainda que nos appcllidos, ôccognomes 
de peflbas mui conhecidas, de que frequentemente 
fazemos méção, fe pon hão algúas vezes, como quã- 
do dizemos, o.Pinheiro, o Nauarro.

E aísi como aos nomes proprios, fe nao ajuntão 
artículos,afsi nem aos pronomes, porque flão em 
vezde norncsproprios,foomcnte lhes ajutamosas 
prepoíiçõcSjComo de mi, de ti, dc fi,de efte,d’eík>u- 
tro.a mi„a tj, a fi, a nos, a vos, aaquelles. Mas não 
ao 1111,ao li, ao cílc, aos nos. &c.
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Item fe ha de aduertir acerca d’eftesarticulos outra 
coufa,a que náo fe pode dar razão, fenáo pedilo afsi 
aorelha&: coftume,que a alguus nomes de prouin- 
cias ajuncamos artículos, &: a outros náo.Porque di­
zemos: Italia he prouincia fértil,&cidadcde Italia, 
&d’iftovem béa Italia,2cvoua Italia, &o mefmo 
cm Frãça,Lombardia,& Hefpanha,& outros. Mas 
não he alsi neftapalaura, India,onde náonosfoftré 
asorelhasdizer,lndiahcterragráde, cidade de In­
dia, nem voua India. Porq dizemos,a India,da In­
diana India. E afsi dizemos Cambaia ftá na India, 

vou aCatnbaia. Mas não diremos, China ftá no 
ojien te,fenáo a China, & afsi vouaa China. E afsi di 
zemos vou a Corintho, vou a T o ledo ,náo ao Co 
rintho, nem ao Toledo. Mas náo diremos vou a 
Cairo,fe nãoao Cairo.

Outra obferuação he,que quando os nomes das ci 
dades podiãoper outra maneira fer appcIlatiuos,ou 
còmüus, femprelhesdamosarticulo. Porq aindaq 
digamos vou a Toledo, voua Roma, náo dizemos 
afsi, vou a Porto,vou a Guarda,fenáo vouao Porto, 
vouaa Guarda.Edamefmamaneira quando fe as 
prouinciasnomeáo plural mete,como vouaas Hef- 
panhas,vouaas Canarias. O que náo he nos nomes

I das

I
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das cidades: porque dizemos vou a Athenas, vou a 
Bruxellas, vou a Thebas,vou a Cumas.

Item hão dcaduertir,q dizemos voua cafa,quãdo 
cntédcmosda noílà morada, & vou a cafa de Pedro, 
&nãoaacafa.Masquádonão he caía de habitação, 
dizemos cóprcpofiçáo,& articulo, vou aa cafa dos 
tabelliáesjvouaa cafada India,&c.

Hporquc muitos afpirão osarticulos,cuidando,q 
os tomamos dos Gregos,que nomafculino,&:femi 
ninodoprimcirocafoos teem afpirados,dizcndo, 
*.». lembro que he efeufada curiofidade,afsi porq 
os não pronunciamos afpirados,comoporq não to­
mamos elles articulos dos Gregos,aindaq comoel- 
lesos tenhamos.Porq os noíTos articulos, o, a, fáoo 
pronome,is,ea,id,por o qual dizemos,o, a,o, oqual 
pronome náofoomcte vai antes dosnomes,como ar 
ticulo,mas a ntes & deípois dos uerbos,como relati- 
uo q he.Porq dizemos aPcdro eu o amo,&dizcmos 
amoo,amoa.f.eu o amo a ellc,&: amo a ella. E dize­
mos noso amamos,ôcamamolo .f. por amamos o, 
mudando o .s. em .1. por bom foido, como quando 
dizemosfizcftcloJouuiftcla? por fizcílcso? ouuiítes 
a? Por tanto hc defncccfiario afpirar o que dc fuana­
tureza não tccafpiração.

Dos
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DOS ACCENTOS, E QVANDO
Os deuemos vùr na icriptura.

COmoaspalaurasconftâode vozes/naturalmc- 
ceas naopodemo&pronunciar, fcnao com dif- 
ferença dcaccenros .f. hüusaltos, 5c prédomi­

nantes, 5c outros graues & baxos. E accento cha­
mamos, o tom que damos a cada fyllaba,que em ca. 
da hua diçao lcuantamos,ou abaxamos. E o predo­
mínate,deque tradam os, naohe maisquehum cm 
cada fyllaba.E tirada aquella fyllaba,em q fia oaccé 
toprcdominantc,asmais teemaccento grauc,quc 
propriamente náo hc accento, fenao quanto em re- 
ípedo doagudo.E os occcntosfao tres.f. agudo,gra 
ue, circumflexo. Agudo hc, oq leuãta mais a voz, 
& teecila figura,á.O grauche oqabaxa & heafsi,à. 
Circumflexo he o que participa de ambos, 5c afsi 
tée a figura, â. E porque muitas dicõcs fe parecem 
com outras,por tecrcm as meímasletras,3ctodauia 
por ícrem differentes na Ggmficação,teem difleréca 
no accento,reloua vfar dettes accentos, parademõ- 
ftraçao da differença. Dos quaes nas diçccs, quenco 
teem outras fcmelhantes,náodcuemosvfar. Porq 
não feruiraodcmais,qucde caufarconftifaoaagctc 
Vulga r, & fa zer cai t e m er r o, os qu c o s q u i fa em un i

1 ij lar



# O R T H O  G R A P H I A .  ' 

tar, nao o fabendo per arte.
Aísi que onde o accéto faz mudáça de íígnificaçáo, 

o notaremos fcmpre,como nas terceiras peflbas do 
pretérito pfe&o, do modo demóftratiuode todalas 
eõjugaçóe^Porq concorrem cõas terceiras peflbas 
do futuro do mefmo modo,& numero,em as mef- 
ínasfyllabaSjfcnáo quedifferem no accento. Qua 
as vozesdopreteritoteem o accento agudo na pe­
núltima,& asdofuturonavltima.Poloq para tirar­
mos a differençados modos,& tempos,de que falla­
mos,quado forprctcrito,diremos amara, leerá, ou- 
uíra. É quado for futuro diremos, amará,leerá, ou- 

» uirá, com accento circumflexo.
O mefmo vfaremosnosnomes,ondeafsi for nc- 

ceflario,como neftapalaura,cór,por vótade,quc no 
taremos com accento agudo, aadilferença de cor 
por color,que o teem circumflexo: & como em fez 
peíToa do verbo faço,aa difíerenca de fez por borra: 
& ía peíToa do verbo vou vás, aadifferença deja ad- 
uerbiotcporal, ôc, ê,terceira peíToa do verbo fou, aa 
difíerenca de,e, conjunção,aindaqnefleadifferéça 
fe tira fem accento,ou pelaafpiraçao,q felhepóc de 
coílumc, quando he verbo, ou por a figura quedáo 
ao,c, quando he conjunçãoafsi, &.

Mas
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Masalguus ha,quepornáo teefcm noticia dosac 
centos,em lugar délies,dobráo as vogacs doacceto 
predominante,& fcreué,amaarao, ouuijrao, aa dif- 
fcrcça do futuro,& amaraa no futurodo indicatiuo, 
¿taimara no prcfcntc do opcatiuo,& pretérito im­
perfecto do fubjün6tiuo,& aísi cm os m a i s . Porque 
as fyllabas,quc teem o accento,pela moor parte íao 
lógasaccrca de nos. Oq nao carece de exemplodos 
autigos,como a cima teemos diCto,dos’q dobr áo.o. 
Masomelhorferá,notar adiffercnça com osacccn- 
tos, por náppocr letras ociofajs, que na yerdade fe 
náopronunciáo.

DO S A P O S T R O P H C S

Poftrophohchua figura,que os Gregos 
contáo entre feus acccntos, fem Per accc- 
to. Porque foodcnota a vogal que fe tira 

'  do fim da diçáo, per húa figura chamada 
fynalcplu,quando fe fegue outra diçáo,que outro (i 
começa cm vogal. O  que fe faz no verfo,para fecui 
tar o hiato & abertura da bocea, que fe caufa acaba­
do húadrçáocm vogal,& começando outra cambe 
em vogal. A qual nota fe põe fempre fobre a derra-

I iij deira



deira confoantc da diçáo,ficando em lugar da vo­
gal que fe tira, cuja figura he amctade dc hu circulo 
afsi .a. E as diçdes acabadas em vogal,em que mais 
cõmummentc comemos & tiramos a di&a vitima 
vogal,fáoeftas, dc,inc,tc,fe,quc,antc, no,na,cfic,' 
cfte,aquc!lc,outro. Polo q asfereueremos afsi, quã-
do lhe tirarmos 2c elidirmos aquellas vogaes,m’,t*. 
s\qu\n\n’,ant’,efs’, elY,aquclI’,outr, como d*am- 
bos,d’iíl:o,náom’ouuis? náo t'ouui, náo f  entende, 
qu'andais dizedoín’cílc^i’eftajn'outrOjant’onteQ), 
cfs outro,cíYanno, aqúclloutr anno. E cõfundindo 
tudo, ôc ajuarando ona fcriptura,como fazemos na 
pronunciaçáo,fcriacoufafea,&:quccaufariaduuida 
no figmficado, comofc fcreueifemos,náomamais, 
por náo me amais,ou náotouço,por náoteouço.

E em al^uus lugares nccefiariamcnte liemos dev- 
far defte apoftropho,ainda q feja em profa,como hc 
nefta prepofiçáo,de,júta a diç6es,q começáocm vo­
gal,fc na pronunciaçáocomemosaquellavogaljdc 
que já teemos feita meçáo nas regras gcefacs da or­
thographia. Item heneceflaria,parafcreueralguus 
nomes cópoftos, quádo o primeiro funplcz, fc aca­
ba cm vogal,5cofegundo começa em outra vogal, 
em que neceflariamente tiramos a primeira vogal,

como

OR T H OG R A P HI A ,



DA L I N G O A  P O R T V G V E S A .  d í  
comoctn Montagraço,Montargil, Portalegre. Os 
quacs fchíio de fcrcuer afsi, Mont’agraço,Montar- 
giI,Port’aIegrc, Font’arcada,

H da inefma maneira he neccílario,para os nomcs 
proprios & cognomes. Qua por o que vulgarmétc 
dizemos,Fernáodaluarez,Pcdrafonío, tudo junto, 
hemos de dizer íeparado Fernand’ Aluarcz, Pcdf 
Afonfo.Eafsi nao diremos, foáo Dalmcida, Da- 
guiar, Dantas, Doliucira,fenao d’Almcida d Agui­
ar,d’AntaSjd'Oliueiraj&c.

DAS ABBRHVIATVRAS.

S Occede fcrénafcripturancceííáriasasabbrcuia- 
turas,q já foráomui coftumadasdosantigos,pa 
ra celeridade & prefteza do fcreucr.Mas o abufo, 

que entre nosanda,fora do coílume doutras naçócs 
deabbreuiaraspalaurasperentrelinhasjfc dcuc Fu­
gir.Porq he remedara fcriptura,q pode ir limpa, 6c 
inteira. Qiia nuca nos hemos de foccorrcr a fcreucr 
cm fpaçojfenáoquádodcípoisdctudoícriptonoslé 
bra algua coufa, q fe houuera de fcreucr em regra, 
qucpornaohauerjáIugar,a mettemosem fpaço,ti 
randoaabbrcuiaturado,til,q he neccflaria,&náofe 
podepoer em rcgra.PoIoqueas abbrcuiaturas,que

I iiij hou-
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hoircrmosdefazcr,náo fejao para poupnr papel, fe 
nao para poupar tempo. Porque fereuendoem (pa­
ço,nao he abbrcuiar,fenáo mudar olugar do papel.

Afsi quenoflas abbrcuiaturas fejáodetal maneira, 
que naspalauras,quc ítáo mui notorias, ponhamos 
letra por parte, & ñas que o náo forem tanto, ponha 
mos tantas letras em regra dereita,atc que fique 
nifeH:o,qucpalauras fáo. As muito notorias fáo,as 
qucandáocm vfo, &váo cm confequenciade ou­
tras,como.S.por fenhor, & V. A. por voífa alteza. 
V. E. voíTacxcellencia. V. S. voila fenhoria. V.M 
voíTa merce. V. P. voilà paternidade. V. R. voífa re 
ucrencia. E por clrei nodo fenhor ElR. n .s. &por 
autor.A. óepor reo .R.

Mas nas outras partes,que nao ftao recebidas pelo 
vfjjfcreucremfc per híía letra,poremos mais letras 
& em regra dcreita,& náo per entrelinha,comopor 
Elrei Dó ScbaíháonoíTo fenhor,Elrci D.Seb.N.S. 
E por Caio lidio Cæfar, C. Iul. Cxf. por Quinto 
Fabio Maximo. Q^Fab. Max. por Marco Tullio 
Cicero, M.T.Ciccro. M. Tul.Cic. por Francifco, 
Franc, por Bartholomeu, Barthol. &por Andrc, 
And. &porfupp!icante,fupp. E afsi todas as mais 
abbrcuiaturas que fe fazem cm regra dcrcita com o

til»
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til.como apio. mía/nça. &: outros tacs.
Masdcucmosfcrauifados,qucnaabbreuiaturadc 

alguapalaura,nunquaponhamosletras,qapalaura 
{cripta ao extenfò nJo tenha, nem dobremos letra 
algúa,fc outro fia náo teem. Polo que porGonçal- 
uez,que be impofsiuel teer dous .11. náodircmos, 
Gllz. fenáo Glz. ncm por Fernandez, Friz. mas
Frz.

ítem por euitar prolixidade de fcriptura,fecofi:u
mao os numeros fereuer per notas,& abbreuiaturas
pela conta Romana afsi.1
VniJade. I. II. III. TIIÏ. V. VI. VII. VIII. IX.
Dezena. X. XX. XXX. XL. L. LX. LXX. LXXX. XC.
Centena. C. CC. CCC. CCCC. D. DC. DCC. DCCC. 

DCCCC.
Milhar. M. IIM. IIIM. IIIIM. VM. VIM. VILVÍ. VIIIM.

IXM.
Dezena dem. XM. XXM. XXXM. XLM. LM. LXM. LXXM. 

LXXXM.XCM.

Cétenadem. C. CC. CCC. CCCC. D. DC. DCC. DCCC 
DCCCC.

Cétenadem. CM. CCM. CCCM. CCCCM. DM. DCM. 
DCCM. DCCCM. DCCCCM.

' ' M^IIM. IIIM. IlTÍM. VM. VÏM. VÏTm . V ü.íví. 
IXM.

I V RE-

Conto,



REFORMACAO DE
I -  I ‘ Ialguaspamuras que agente vulgar

£1̂ 1 ¿orno. vfa&fcrcuemal.1 L U  J i t  ¿ QhTl · 'I 1 ‘ O XI) Ofi ÂJCftD!
- k o n o D io q  ;>p d . m s s i o i f !  s j l  trW r

ERRADAS EMENDADAS.A Ci pre île dignidade. Arcipreíte.
Aciprcíte aruore. Cypreftc.
Acolá. Aquolá.
Acupar. Occupar.

Adaiáo. DeáoouDaÜo.
Agabar. Gabar.
Agar&ecet. Agradeícer.
/lanterna. Lanterna.! ;;
Alcorcouado. Corcouado.
Alicornio. Vnicornio.
Alif.mte. ' . V< !  Elefante.
Almario. Armario.
Almazona. Amazona.
Aluidrar. Arbitrar.
Altiidro. Arbitro.
Antre. EV Entre. T :
A poupar. Poupar.
Aihmdetcrra, Haítim. fsA/")
Aítrolomia. Aítronomia.
Aualuar. Aualiar.
Aualuaçáo.. Aualiaçáo.
Auangclho. Euangelho.
Atioar. Voar.
Auto.porconueniente. Apto.

Λ< B Aixo. /f\ Baxo. < '
Barrer. Varrer,

pifcondc. Vizconde.
Bita-
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ERRADAS. CÎ EMENDADAS.

Bitalha.bitualha. Vitiialha.
fîouriçar. Baptizar.
Boutiço. . JBaptifmo.

• C73H
C A ,aduerbiôJocaI. clO Qua.

Ca,por quia. Qua.
CaÜdade. Qualidade.
Cantidade. Quantidade.
Caronica, coronice. Chronica.
Caronilbi,coromfta< Chronifia.
Chançarel. Chançellcr.
Cileiro. Cclleiro.
Cinco. » - Cinquo.
Coadrar. Quadrar.
Como,aduerbio interrogatiuo.Qucmo? 
Compeçar. Começar.
Compeço. ri i, -sn »" Começo. 
Concurdir. * Concluir.
Coníêlho por pouo. Concelho.
Confinar. Confignar.
Confirar. ,f . J( Coníiderar.
Contia. Quantia.
Corefma. Quarefina.
Creligo. Clérigo.
Crcleíia. Clerefia.

.Ot,j ijyn f 
IMLSîJKfl I

.RUTJfi, LT A 
«oiu j!1 

.είΠ'ηΐ.Ί

.UanÿJl
.oímii3
.ídiha
. J :  Γι -».ïfcOi ri.x 

)?nt>f.Tloh3
.. ι»ϋΐ>ίΐ.α 

IoUi;rhih¿l 
ütstednlid

.07

DEdomeiminho. #q # DeJo minime ihAJ 
Defenuergonhado. DeiàucrgonhaJo, 

Defdcque. .'/c ■ Inique. .V 'I1
Dcfpeçome. Dcfpidcme.
Disroroie. “ \ Deforme.

.fciioîrjoohwnl

Exitos. .ioiloiD 
Emproueccr. 
Enfatioh.

Fnfatioca.
infilA

yt'nsni

Edi£Vo*. 
Empobrecer, 
Emphiteufii. j 
Emphyteuta,
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Enxerca.
Enxucaçáo.
Enxucatar.
Era.herua.
Efcuro,
Eícuma.
Eprimentar.
Efpntal.
Eipnto.
Eíiiba.
Eftibar.
Eítormento.
Eílreuer.
EllribuiJor.
Eítribuiçáo.

f>v

.r.'j:ac

Enxerga.
Execução.
Executar.
Hera.

·* ' > Obfcuro, oícuro 
Spuma. .r.in 
Experimentar.
Hcfpital.
Spirito. :o
Eftima.
Eftimar.
In linimento.
Atreuer.
Diílribuidor.
Dillribuiçáo.

,i;^m yD .vqiqà
FArnefia. ;  Frenefia, ou phreneíía.

Farnetego. Frenetico, phrenetico.
Farropea. Ferropea.
Ferrugem de chaminé. Felugem, defuligo.
Filofomia. Phyfionomia.
Fogir. Fugir.
Freima. · Flegma, ou fleuma.
Frol. Flor.
Frolido. Florido.
Fugareiro. Fogareiro.
Ho, articulo. ° ; . O.  7· ■*"· 1.o!.i»,!no(rnjurdvll ·, .0üáníK>£i9un3T5U V .JL
IHESV. 1ESV.
Impunar. Impugnar.
Increo. Ί Incredulo.
Interlucutoria. In ter locutor ia.
Ioelhos. 1  Giolhos.

.m vido qm l .tíjaumq: ;3 w-Λ
Aseftade. ' jMajeílade.

supolibCT
rnò-iyjl κΐ 
>anoif · CjL

M Mancipado. Emancipado.
Mani-
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ERRADAS. EMENDADAS.

%
Manicordio. Monocordio.
Mamfico. Magnifico.
Manincolizado. Melancolizado.
Mempolleiro. Mampofteiro.
Menagem. Homenagem.
Menháa.· Manhaá.
Mercadería. Mercadoria.
Mialheiro. Mealheiro.
Milhor. Melhor.
Milhoria. Melhoria.
Monipodio. Monopolio.
Mouro deixo a vida. Morro.
Mulher. Molher.

> jE grigen te.
■L > Negngencia.

Negligente.
Negligencia.

Nunca. Nunqua.

/^B/equias. Exequias.
V-^Oucioío. Ocioíb,

T)Ecição,precifsáo. Prociísão.
■1 Pera,prepofi<j'áo. Para,
Peííuir. PoíTuir.
Pirólas. Pilorasjou pilulas.
Praceiro por companheiro. Parceiro.
Precurador. Procurador.
Precuraçáo. Procuração.
Pregunta. Pergunta.
Preguntar. Perguntar.
Preimatica. Pragmatica.
Priol, Prior.
Proluxo. Prolixo.
Prometor. Promotor,
Proue. Pobre.
Pruuico. Publico.

Pruui-
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Pruuicar. Publicar.

R  Abi (car.
Reima.

Rendição de capemos. 
Relido.
Reueria.
Rezáo.
Rindciro.
Roiaçáo.
Roísio.

S Almo.
Sambixug*.

Socrefto.
Solemne.
Solorgfio.
Solorgia.
Somana.
Sorodio.

T AballiSo.
Teima.

•p.ieor.
*j-h .U .!o,manthcudo« 
X.fouro.
Ticor.
Titoriu
T .e ’ado.
Tribulo.

V Ea<W.
Vùbrci.

Q uiçais.

Rebu (car.
R eum a.
Redempção.
Refiduo.
R eueliia .
Razão.
Rendeiro.
Relação.
R eísio .

P íalm o.
Sanguixuga.
Seciueílro.
Solenne.
C irurgilo .
C irurgia.
Sem ana.
Serodio.

W °

i / w

T  abelliío . 
Them a.
Teor.
T  eudo, manteudo, 
Thelouro.
T utor.
Tutoria.
T  rasla Jo . 
Thunbulo.

Veedor. 
Vicerci, vizrci.

Vo-



V O C A B V L O S  Q.VE
Scrcuendoíb com differentes letras,

tcem differente fignificação

Va das coufas,per quefe vec,quanto im ­
porta a razáo dc bem fereuer, ao entendí 
mento dos conceptos &palauras, he a di 
ucrfa fignificaçáo,que muitos vocábulos 

teem,por foodiftarem de outros cm hua letra,perq 
fica conucncida a barbara practica de alguus, q por 
palliar fuá ignorancia,ou negligencia,dizem q pou 
co vai fcrcuer com húas letras, ou cóoutras, ou fere 
as letras fingellas,ou dobradas, como cllcsfazem, q 
fortuitamente as dobrão, fem faberem onde, nem 
porque. Do que poerei alguus vocábulos, dosque 
mcoccorrerão, para exemplo do que digo, &para 
emenda dos que o mal fereuem.

A Braço.com os braços.
Acamar o pam.

Aço,ferro fino.
Acoucar,ir ao couto.
A ilorou autor o que demanda. 
Acude,verbo.
A m egeas,mariíco,
Allas a carne verbo.

B Arca que nauegi. 
Braça,medida.

Abraíb, ccm fogo.
Acamaros porcos.
AíTo a carne.
Açoutar,caftigar.
Au&or ou author de aîgua obra,' 
Açude,de moinho.
A mexeas,frutea de a:uore. 
Afiaz,aduerbio.

Barça,vjíb de palha. 
Brafa,curuáo acceío.

Caçar



OR T HOG  RAPHIA.
Cafar tomar molher, ou marido. 
Cafaem que habitamos.
Cajado bordáo.
Qualhomemí

Quanto nome rclatiuo.

Se,particula condicional.
Seda,que vellimos.
Segaropam.
Sella de cauallo.
Selleiroque faz fellas.

Seo de Abraham.

Serrar, com ferra.
Serra inílruméto de ferrar, ou montanha. 

Seruocaptiuo.
Seita nome numeral por fexta. 
Seuo,groflura do animal.
Sinto, tomo fentimento.

Quomoí aJucrbio interrogatiuo.

Caçar aues,ou animaes.
Caça de aues,ou animaes.
Caiado, branqueado.
Cal branca.
Canto,faço melodia.
Canto,cantiga.
Canto,effuma.
Ce,aducrbio de chamar.
Ceda de cauallo,ou porco.
Cegar dos olhos.
Cella de frade.
Celleiro de trigo.
Ceo Sc janto.
Ceo empyrio.
Ceo heiceumes.
Cerrar com fecho.
Cerra verbo,fecha.
Ceruo,Veado.
Ceíta vafode vime.
Ceuo,comida.
Cinto que cinge.
Como,maftigo.
Como por cum conjunção.
Concelho ajuntamento depouo.Confalho dosfabios. 
Cofoo panno com agulha. Cozo a carne no fogo.

EMpoçar.metterno poço.
Era,verbo íubftantiuo. 

Era dos annos.

FOrça. fortaleza.
Forçado que padece força. 

Franca liberal.
% Incerto duuidoíò.

LAço armadtlha,ou prifáo.
Liço de tear.

Louça de barro. ̂

EmpoíTar,tomar políe. 
Hera herua.

Forca de ladrões.
Forcado pao de duas pontas. 
França prouincia.
Infarto enxerido. 
Laflbjfroxo.

Lifo, fam afpereza.
Loufa, armadilha.



D’A LINGO

MAça de ferro,ou pao.
M arq ne la dignidade. 

Meça, verbo de medir. 
Moça,que férue.
4|tOuço oque falla.

P Aço,cala real.
Parceiro,compauhciro. 

parto,ando, 
peçocom rogo.
Poço Je agoa.
Preço valor da coufa.

QVeijaJa de queijo.
Queijo de ouelhas. 

<^ueijar,fazer queijos.

RAça, cafta. ^
Raç.:o,quinháo,ou porção. 

Reisio campo largo.
Roça de mato.
Roído dos ratos,ou traça.
q¡ Spera,teem íperança verbo, 
aj Vafo de prata,ou barro.

> PORTVGVESA.
MaíTa Je farinha.
Marquera nome proprio. 
Mela em que comemos. 
Molla de ipada.
Oulb,atreuome.
Parto de cinquo pees. 
Praceiro de praça,ou publico. 
Paíçoogado.
Pelo com as balanças.
ΡοίΓο,ten ho poder.
Prefo na carcere.
Queixada,parte Ja cabeça. 
Queixo da cabeça.
Queixar,fazer queixuroe.
Rala, cháa.
Razáo, caula.
Rocio chuiua meuda.
Rofa de cheiro.
Ruído de agoa.
Sphera,corpo redondo, nome. 
Vazo entorno,ou derramo.

yoCA BV LO S Q VE SCRIPTOS COM
letra lingella rtgnificáo de húa maneira,& 

com dobrada de outra.
Tras,aduerbio,retro.

B Arata de pouco preço.
3ella animal.

Bota de calçar.
Bofear, lançar.

A pa ,os bois, verbo. 
Caro que culla muito. 

Caíòaccontefcimento. Ί 
Cafo cc m minha molher. j

Attraz,vcrbo,attrahit.
Baratta, bicho.
Bce<la,arma.
Botta de vinho.
Bottar perder a côr,ou agudeza. 
Cappa vellido.
Carro'de boi*.
CalTo irrito & yáo.

K Cera
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Cera Je mel.
Cometa,fl reliai 
Coro Je Igreja.
€ Encerar, vntar com cera.

F Pro,cruel.
Fora aduerbio local.

Foro,tributo.

M Alçara figura fingida.
Meies do anno. 

Moleira do moinho. 
Mo!inhar,moer.

Cerra fecha verbo. 
Cometta verbo.
Corro de touros.
Encerrar fechar.
Ferro, metal.
Forra liure.
Forro, liure.
Maícarra de caruáo. 
MeíTcs do campo. 
Mollcira de cabeça. 
MoIlinhar,chouerxneudr».

PEco neício.nome.
Pega,auc,

Pena,caftigo.
Peroporpomo.
Polo por o ceo,ou norte. 
Prego o crauo na parede.

Pecco, faço peccados,verbo. 
Peega,priíáo Je bots.
Penna pluma de auei.
Perro por cao.
Pollo.animal pequeno.
Preego o euangelho no pulpito.

Prefa moiher que llaa ein prifáo. Prefl'a celeridade,ou trabalho.
■%Quinta nome numeral decinquo.Quintáa,cafaI.
^¡Reuelar deícobrir. ReueIIar,ourebelIar,refiftir.

SAca tirada para fora.
Se conjunção dubitatiua. 

Seftapor fexta numeral. 
Seráo tempo da tarde.

Sacca laceo grande. 
See cathédral,
Seeíla hora da calma. 
Serráo coula da ferra.

V Eelo, tu o vees.
Velar de noite. 

Víò,coftume.

Vellode lía .
Vellar a freira,ou os calados. 
VíTo,animal.

VOCABVLOS, QVE MVDADO O
accento.figmficáo de diuería maneira.

A Ce'rto dou no fito. Acerto,caíò.
A inára,pretérito. Amará, futuro. ,

Auoo
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Jluóo.ou auoa,tnái Je meu pai,ou mái. Auó.pai Je meu pai,ou mai·

I

^Báia, corada.

C éo,empyrio.
Copo de beber. 

Cor vontade.
Córte,quinta!.
^jGórto,verbo.
4Ç Mólho de crauos.

Pe'go,dorio.
Pefo, cont a balanza. 

Peíame a carga.
Pode de prefente.

Sáio,vertido.
Sóido,moeda.

4j Veo, toucado.

Ba’a.eníeada.
Cco, como a noitc. 
Copo,de Ua,ou algodão* 
Còr, por color.
Córte delrei.

Coito,nome.
Mólho de coelho. 
Pego,aue.
Pdò com que pefáo. 
Peíame leuo defprazer. 
Pode de prctento.

Saío,verbo.
Sóido, ftipendio. 
Véo,he'vindo,

TRACT ADO DOS
Pontosdasclaufulas,& de outros que

fe põem nas palauras,ou 
•orando.

O procedo da oraçao,ou practica, que fa 
zemos,naturalmente víamos de húasdi 
ftincóes de paufas & filcncio, afsi para o 
q ue ouue entender, & conceber o que fe 

diz,comoparaoquc falla, tomar fpirito & vigor, 
para pronunciar. È afsi he da mcfma maneira, qua-

K i) Jo
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do fcreucmos. Porque comoà fcriptura hc hua rc- 
prcfcntaçao doquefallamos,parafe tirar acófufão, 
do que queremos dar a entender,&para faber onde 
começamos & acabamos as claufulas, vfamosdc 
pontos,comodehuasbaIifas&: marcos,quediuidão 
as fcntenças^&os membros de cada claufula. Ehc 
ram importante o apontar a fcnptura, que muitas 
vezes fc ignora o verdadeiro fentido delia,por falta 
ou erro dos pontos. I tem ferue para cacebcE na mc- 
moria,oquefc lee. Porque os fpaços ou balifasfa­
zem parecer ocaminho mais pequeno, &fer mais 
fácil o qucnáoftidiuidido, hc mais comprido, 
& enfadonho.

E os pontos que ncftc tempo íc v fáo,no partir &di 
uidir as clatifuías^a fsi na fcriptura de mão,cotilo na 
ftampada,fáo tres.f.virgula,coma,colon, queteem 
çftas figuras.

Virgula. ,
Comma i  
Colon

i Iv ¿ Γ J  fi ! )  - ( I < ! ' - V IJ * Π f. « ¿O ·t? t: , 9 ■ ¿ f

E a differença que ha entre efles tres pontos he» 
quea uirgula fe põe, & faz diílinçao, quando ainda 
não ílá dicto tal coufa,que dee fentido chco,mas foo 
mente defeanfa para dizer mais.

O
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O fegundo fe póc, quando ílá di&o tanto, que da 
fentido mas fica ainda mais para dizer, para perfei­
ção^  acabaméto da fentença.O qual ponto fe cha­
ma comma,que quer dizer cortadura* “j

O terceiro fcpóc,quando teemos chea a fenteça,* 
fem ficar delia mais que dizer. E chamafe colon,que 
quer dizer mébro.Porqucellehc parte do periodo, 
que hea claufula ou materiaacabada,dequea baxe 
diremos mais. O qual periodo,que quer dizer arro­
deo, coila de tres memSros, & ao menos de dous.
' Eos exemplos deílespotos, comofcdcuem vfar,
fe podé vecr ncílas claufulas: Creo em Deos padre,__
todo poderofo, criador doceo, ¿Tela térra: & era 
Icfu Chriíto feu filho, hü foo nofifo fenhor. Amer- / 
ccaiuos fenhor de mi,íegundo vofia grande miferi- 
cordia:& fegundo a multidáo de voilas mifericor- 
dias, apagai minha maldade.

Item fe hade notar,que cm hua claufula pode vir 
hu cóma,ou mais,fem nenhúa virgula, como ñeñes 
exemplos: Senhor nao me argüaes cm voíTb furor: 
nem me comprehédaes cm voila ira. No principio 
eraapalaurai&apalaura craacerca de Deos:& Déos 
craapalaura.
E afsi podem vír muitas virgulas, fem algum co-

K iii ma,
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ma,como ncftc cxéplo. Quem medará pennas, cò 
mode pomba, & voarei,&: defcanfarci? Ecm ver­
dade vos digo, q que nao receber o regno de Deos, 
corno hum mcnino,nao entrará nelle.

Item pode hauer claufulas, em ejue não entre vir­
gula,nem coma:fenão foo o ponto final como aqui.· 
No principio criou Deos o ceo &: a terra. Qual de 
vos me argüirá depeccado?

Mas para faberdes v far defles pon tos cm feu lugar, 
heisde n o tarla  virgula fep5 e para diftinguir, nao 
foomente huaoraçáo da outra,mas ainda para di din 
guir huasdiçóesde outras.Porque fe poedefpos no- 
mes adjeftiuos,quando cócorrcm muitos cm hum 
mefmocaío, como aqui : Dcuida coufa he ao prin­
cipe íer humano,liberal,judo,prudente,& conflan­
te. Item fe póe entre fubftantiuos, como aquí: As 
virtudesfáo quatro, fortaleza, jufliça, temperança, 
prudencia. Item fe póe dcfpoisdeadjcótiuo junto a 
fubftantiuoafsi: Homem de grade coracao, de fin- 
gular prudcncia,6cdediligcnciaeflremada.Itemfc 
póe entre aducrbiospuros,fem outra coufa,comoel 
leo fez galantemente,valcrofamcntc,& diligente­
mente. Item fe póe defpos verbos fimplezeSjfcm al 
gum cafo que rejao,como aquí: Pecquei cm comer,

cm
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cm beber,cm rijr,em efearnecer.E ornais cómum 
méte, defpos verbos, que regem cafos,que he a ora­
ção perfecta & acabada,como íeruir a Dejos,amar o 
proximo,lembrar da morte.

O comma fepócfemprecm fentcnçafufpenfa,&: 
não acabada,como nos exemplos acima didos. Ite 
fe póe, quádo na pra&ica que fazemos,referimos pa 
laurasd'outrem,cornoaqui:Sam Paulodiz:feefera 
obras he morta. E Platão diz: Os bornees não naf- 
ccrao paraíi foos. Item vfamos do comma quando 
conucrtcmosaspalaurascm alguém,como naqucl- 
laspalauras: Direi a Deos: Nao mccondcncis:Mo- 
ílraimecomome julgaesafsi.

O colon & periodo tudo fe afsinala com hum po­
to, &niífohapoucoquedizer, poisfãopontos,q fe 
põem no fim da fentença acabada,ou da claufula to­
da, em que não ha que errar.

De maneira,que hü cóma pode cóprehender muí 
tas virgulas,&hum colon muitoscómas, 6c hu pe­
riodo muitos colós, deftamaneira: O Emperador 
conhecedo,quam melhor he viuer em paz, q andar 
cm guerra, fez concertos com elRci de França: 6c 
para confirmar cftes concertos,fe virão em Niça:da 
qual viftaficarão reconciliados,&ospouos muico-

K iiij ten-



tentes. Agora fe fpera pora refoluçáo do que fe af- 
fentou. Prazerá a Deos,ferà para quictaçáo do ρουο 
Chri íláo. Ιήο fe chama periodo,onde vai a claufula, 
& materia toda acabada, incluindo tres membros, 
que fáo eres fentenças,que váo diftin&as com o pon 
tofinal,qucheo colon.

De outro ponto vfáo agora alguus modernos,que 
confia de hum colon,na partcfupcrior,&dc hüa vir 
gula na inferior afsi ; do qual dizcm,q querem vfar, 
onde nao ftádi<fioranto,quefeajadcpoer comma, 
nemtapouco,c]ucfeaja depoervirgula.Mas amen 
vcer,hc inuéçáodcpouca vtihdade,&defneceíTaria, 
& que cu nao imitaria.Porque pelospontosantigos 
fediftinguetudo, &eftcfaz mais toruaçáo, quedi- 
ftincáo,que he o fim dospontos.
A L cm defies pontos, queferucm de demarcaras 

claufulas, há outros mais para outros cffe&os, 
cujas figuras fáo asfcguintcs.

Interrogatiuo ? Hyphen
Admiratiuo ! Afteriíco m
Paragrapho y -  Obeliíco —■ ■
Parentheíis ( ) Brachia u
Meo circulo )  Diuiíao -
Apices ·· Angulo a

O primeiro he o interrogante, qfcpoe nofim da 
- ' " ; daufu

ORTHOGRAPHI A.
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claufula,outentença interrôgatiua f.quandofeper- 
guntaalgijacoufa,comoncitaspalauras: Sc vos eu 
digo verdade,porque me náo credes? Qual de vos 
m’argii i rá de peccado?

O l í .  ponto he oadmiratiuo, que quafi fe parece 
na figura có o interrogatiuo, fenãoque teem aplica 
direita para cima. O qual fepócnofim da claufula, 
que pronúciamoscõ algu efpáto^u indigna^ao, co­
mo neftecxéplo:Quáta diffcréça ha de lui home a ou 
troj Comquágrãde trabalho fc foftentaa virtude!

O III. he o paragrapho, o qual he ponto de di- 
ftinçao,nãodchua claufula a outra,mas de hutra&a 
do a outro,ou de hua materia a outra,cuja figura era 
cfta.p^. donde fc tirou o dos limitas. Masopro- 
'prio deite ponto he,poerfc no principio.da coufadí 
uidida, como o vulgarmente veemos vfar.

O l í  II. heparéchefis,quehchuaformação de dí- 
uerfa fentcnça,&palauras eílra nhas, q fc interpõem 
na claufula, &fe podem tirar,ficando perfedo o fen- 
tido. As quacs palauras interpoftas incluímos cm 
meo deftesdous meos círculos. ( ).para denotar­
mos,q fáo alheasd aquella claufula, em que fe inter 
põem, como quando dizemos: SeaccotecefTeeaío 
(o qüeosnáo permitta) qeu náo torne da índia:

K V Bem-



Bcmauenturadasfcráoas republicas (fegudo dizia 
Platão) quando os Reis philoíopharem,ou osphilo 
fophosregcré. Eaas vezes feruem eftes dousmeos 
círculos,fem forçade parcntheíis, quando nellcs in­
cluimos alguaaddÍ£ão,oudeclaracão noílà, fobre a 
materia quetrada algum author,q interpretamos.
O V. hchum meo circulo da parte direda, de que 

víàmos,quãdogloíramosalguafentcnça de algum 
author,ouquãdodcclaramosalgu dido, incluindo 
nelleas palauras gloflàdasafsi.)

O VI. fio hus apices ou cimalhas, das quaes vía­
mos,quãdo fe ajuntãoduas vogacs, q fe podiáo leer 
de duas maneiras,ou jutas cm húa fyllaba,ou fepara 
das em duas.Poloq quando queremos moftrar,q as 
vogaes fe hão de leer diuididas, poemos os apices 
nefta maneira,aiopormcflrcde criação, caiado por 
brãqueado,a difFeréçadc,cajado,por bordão,ia,pre 
terito imper fedo do verbo vou,a diflfercçade já,ad* 
uerbio téporal,&afsi boiada, boia, argüir, faiide.

O VI I.heohyphen,qquer dizer vnião,ouajun- 
taméto.O qual fe vfade duas manciras:aprimeira, 
quádo fe ajútáo em hú corpo duas diçóes diflèrétes, 
ficado feitas hüafoo, como pafla t̂épo guarda^por- 
ta,valvvcrdc, Mont' agraço Scaqucllas palauras La 

u tinas
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tinas, vcnumjdare, peflurnj3arc,abJntcflato,&ou 
tras muitas. A outra maneira de q a víamos hc,quá 
do per cafo,ou per erro,fe acerta de fcrcuer húa pala. 
ura coas fy liabas muitofeparadas húas das outras* 
para denotarmos,q fe háo de ajütar em hum corpo, 
para formar hüadição, & tirar a duuidacm q liaría 
o le&or, como aqui : Confiavdona voílâ palaura.De 
maneira que he final de vniáo & ajuntamento,&co 
mo hua folda,& ferruminaçáo de fyllabas.

O VIII. hcoaílerifco,quequer dizer ílrcllinha. 
Do qual vfauao os antigos, &fe vfa agora, quando 
fc notâo alguus verfos,ou palauras,que faltauão cm 
o author,ou quando querem moílrar algúas pala­
uras,que fáo dignas de fe notar, & he afsi, *.

O IX .heo obclifco cõtrarioaoaílerifco,& 
querdizer pequena pontadeefpctoou feetta,com q 
afsinalauâoosverfosoupalaurasadulterinas,d'aigu - 
author. Das quacs duas figuras, o q primeiro vfou, 
foi Ariítarcho,nacenfura q fezdos verfosde Ho­
mero. Porque osbóos & genuínos notaua com aíle- 
rifcos,&osmaos&adultcrinoscom obelifeos. De 

[" quem defpoisos tomarão Orígenes, & S. Hiero­
nymo, & os Vfarão na fagradaícriptura.

O X. hea nota,que os Gregos chamão brachia*
°



O que he final, de fcrbreue a vogal, fobre q fepoe! 
Daqualvfamos, quando queremos fazer dííferéça, 
em algúa palaura, de que búa fyllaba pode fer longa 
ôcbreue, & que fendobreue, tée differente fignifi- 
cado, de quando he longa, como cagado por o ani­
mal aquatico, a que os Latinos chamãoteftudo, & 
no Lati m occido por cair, a differéça dc occido por 
matar.

Ο Χ Ι. fe chama nas imprefsõcs diuifao, quan­
do no fim da regra acerta de vijr hua dição» que 
por náo caber nella,fe parte,para fe acabar na regra 
íeguintc.O qualfe pócno fim da regra,na derradeí 
rafy liaba da dicáo interrupta, defta maneira, Anto­
nio, para demoftrar quea diçáo nãoftá acabada.

O X11. heo angulo ou meta, que os feripto- 
resde mão vfão,quando lhe cfqucceráo palaurás,q 
vão per entrelinha,ou fepoem na margem da feri- 
ptura, com o qual moftraraos que naquellc lugar 
onde elle (la, fe hão dc jmetter as taes palauras defta 
maneira,

tio naícimento
Anno de noífo fenhor IcfuChrifto.

Λ
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